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DPPDARTAMENTO DO IMPÔSTO DE RENDA 


RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO ANO DE 1965 


APRESENTADO AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR DIRETOR 

GERAL DA FAZENDA NACICNAL FELO DIRETOR DC 

DEPARTAMENTO DO IMPÔSTO DE RENDA SR. ORLANDO 
TRAVANCAS 
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Senhor Diretor-Geral, 


Fenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, nos térmos 

da legislação vigente, o relatório das atividades do Departamento do 
Impósto de Renda no exercício de 1965. 
a Além das reformas de que foi objeto a legislação dêste tributo, 
adiante expostas, cabe ressaltar, como um dos mais importantes fa- 
tóres para o desenvolvimento do impósto de renda em nosso País, a 
reestrutura por que passaram, no mesmo exercício, os órgãos respon- 
sáveis pela sua aplicação em todo o território nacional. 


ER Esta reestrutura, de que o presente relatório trata em capítulo 
próprio, acha-se consubstanciada no Regimento aprovado pelo Decreto 
nº 55.855, de 24 de março de 1965, o qual foi expedido em obediência 
ao que determinou, em seu artigo 79, a Lei n.º 4.506, de 30 de novembro 


de 1964. 


4. Providências se tornam necessárias agora, sem dúvida, no sen- 
tido do aparelhamento efetivo de todos os órgãos que integram o Depar- 
tamento do Imposto de Renda, cujos encargos exigem, em face das im 
“portantes reformas que tem sofrido o tributo, melhor preparo técnico 
de seus servidores e matores recursos de trabalho. 


5. Cabe-me ressaltar, aliás, que êste Departamento vem desenvol- 
polvendo intenso programa de esclarecimento dos contribuintes, através 
da imprensa falada, escrita e televistonada, ou junto das associações 
de classe, tendo em vista não só elucidá-los sóbre as novas disposições 
que regem a cobrança do impósto de renda, como alertá-los para os 
riscos a que estão sujeitos em face da Lei n.º 4.729, de 14 de julho de 
1965, que definiw o crime de sonetação fiscal. 
6. Os resultados obtidos no exercício de 1965, na aplicação do im- 
pósto de renda, que podem ser considerados altamente satisfatórios, 
decorrem, em grande parte, da colaboração e esfôrgo contínuos de dedi- 
cados funcionários dêste Departamento, em seus vários setores, aos quais 
“deixo aqui manifesto. o meu projundo reconhecimento 

Ao agradecer penhorado, também, as atenções com que tenho sido 
distinguido pela alta Administração tazendária, aproveito o ensejo 
para apresentar a Vossa Excelência os protestos de minha elevada 
consideração. 


Rio de Janeiro, 2 de março de 1966. 


OrLANDO TRAVANCAS 
Diretor do Departamento do Impôsto de Renda 
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CAPITULO I 


REFORMAS FISCAIS 
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e O impósto de renda foi objeto, no decorrer de 5. Com a finalidade, ainda, de estimular a exportação, 


— 1965, de importantes alterações, destinando-se umas a a Lei nº 4.663 autorizou as pessoas jurídicas a deduzir 


complementar as reformas por que êste tributo passou 
no exercício de 1964, principalmente através das Leis 
ns. 4.357, de 17 de julho, e 4.506, de 30 de novem- 
bro, objetivando outras alcançar determinados desígnios 


no campo da economia nacional. 


2. Cabe ser citada em primeiro lugar, na ordem cro- 
nológica de datas, a Lei nº 4.663, de 3 de junho de 
1965, que criou estímulos à produtividade e à conten- 
ção de preços, para o que o impôsto de renda foi usa- 


do como principal instrumento. 


3. Assim, as emprêsas que satisfizerem as condições 
“estipuladas no citado diploma legal, demonstrativas da 


estabilização dos preços e do desenvolvimento da pro- 
dução, gozarão, cumulativamente, dos seguintes favo- 
res fiscais: 


a) redução, de 28% para 20%, no exercício de 
1966, da taxa que incide sôbre os lucros das pessoas 
jurídicas; 

b) dedução, do lucro bruto do mesmo exercício, 
da reserva de manutenção do capital de giro próprio 
de que trata o art. 27, da Lei nº 4.357, de 17 de 
julho de 1964; 


c) redução, de 10% para 2%, da taxa do im- 
pôsto devido sôbre a correção monetária do ativo imo- 
bilizado realizada no exercício de 1966; 


L 
d) dispensa de pagamento do impôsto devido sô- 


bre as reservas excedentes do capital social realizado. 


4. Ressalvados, entretanto, os casos previstos na mes- 
'ma Lei nº 4.663, que foi regulamentada pelo Decreto 
nº 56.967, de 1º de outubro de 1965, as emprêsas que 
acusarem aumento de preços de venda no mercado in- 
terno, entre 28 de fevereiro e 31 de dezembro do mesmo 
ano, superior a 30% sôbre os preços vigentes em 28 de 
fevereiro também de 1965, terão de pagar o impósto 
sôbre seus lucros à razão da taxa de 35%. 


do lucro sujeito ao impôsto de renda, nos exercícios de 
1966, 1967 e 1968, a parcela correspondente à expor- 
tação de produtos manufaturados, cuja penetração no 
mercado internacional seja conveniente promover, con- 
forme indicação da Comissão de Comércio Exterior. E 
o mesmo regime foi tornado extensivo à venda no mer- 
cado interno de produtos manufaturados, contra paga- 
mento em divisas conversíveis, resultantes de financia- 
mentos a longo prazo de instituições financeiras inter- 


nacionais ou entidades governamentais estrangeiras. 


6. À Lei nº 4.663 seguiu-se a Lei nº 4.728, de 14 de 
julho de 1965, que disciplina o mercado de capitais e 
estabelece medidas para o seu desenvolvimento. 


7. Assim, como estímulo às sociedades anônimas de 
capital aberto, segundo conceito estabelecido pelo Con- 
selho Monetário Nacional, a Lei nº 4.728 excluiu do 
regime de tributação na fonte os rendimentos por elas 
distribuídos a seus acionistas titulares de ações nomi- 
nativas, endossáveis ou ao portador, quando, neste caso, 
optarem pela identificação. Mas se o proprietário de 
ações ao portador de sociedades anônimas de capital 
aberto deixar de identificar-se, sôbre os dividendos dis- 
tribuídos será cobrado, na fonte, o impôsto de 25%, 
enquanto que os distribuídos pelas sociedades anônimas 


de capital fechado estarão sujeitos à taxa de 40%. 


g. Modificado foi, também, pela Lei nº 4.728 o sis- 


tema de tributação do deságio concedido na venda ou 


. colocação no mercado por pessoa jurídica a pessoa físi- 


ca de debêntures ou obrigações ao portador, letras de 
câmbio ou outros quaisquer titulos de crédito. Este 
deságio que, anteriormente, era tributado apenas na 
fonte, à razão de 15%, continuará a sofrer a mesma 
incidência, mas deverá ser incluído, a parti: do exer-. 
cício de 1968, na declaração de rendimentos da pessoa 
física, para integrar a renda líquida que servirá de base 


ao cálculo do impósto progressivo. 


e 
4 


9. E reforçando a política governamental de estímulo 
à poupança, a Lei nº 4.728 incluiu entre os abatimentos 
permitidos às pessoas físicas, para a apuração da renda 
líquida, as importâncias aplicadas na subscrição volun- 
tária de obrigações do Tesouro Nacional, de títulos da 
divida pública emitidos pelos Estados e Municípios e 
de ações nominativas ou nominativas endossáveis de 
sociedades anônimas de capital aberto, bem como as 
importâncias pagas para a aquisição de quotas ou cer- 


* tificados de participação de fundos em condomínio ou 


ações de sociedades de investimentos. Mas a referida 
Lei foi mais longe ainda, pois permitiu também o aba- 


“timento, dentro de determinados limites, dos dividen- 


dos, bonificações em dinheiro ou outros interêsses dis- 
tribuídos por sociedades anônimas de capital aberto às 
suas ações nominativas, endossáveis ou ao portador, se 
o beneficiário identificar-se; dos juros recebidos de ti- 
tulos da dívida pública federal, estadual e municipal 
subscritos voluntàriamente; e dos rendimentos distribuí- 
dos pelos fundos em condomínio e sociedades de inves- 
timentos, 


I0. Dentro ainda da série de estímulos fiscais no se- 
tor do impôsto de renda, o citado diploma legal insti- 
tuiu regime especial para a tributação das operações 
imobiliárias que especifica, com o objetivo de incentivar 
a construção civil. 


11. É de ressaltar-se, finalmente, que a Lei nº 4.728 
tornou devido, no ato da correção monetária do ativo 
imobilizado das Emprêsas, o impôsto de 5% que, nos 
têrmos da legislação anterior, era cobrado na ocasião 
do aumento do capital. De acôrdo com as novas nor- 
mas estabelecidas, o resultado da correção monetária, 
efetuada obrigatôriamente em cada ano, será registrado 
no passivo não exigível, a crédito de conta com intitu- 
lação própria, nela permanecendo até que seja aplicado, 
facultativamente, no aumento do capital social. 


12. Embora de caráter geral, a Lei nº 4.729, de 14 
de julho de 1965, que definiu o crime de sonegação 
fiscal, grande reflexo deverá ter na aplicação do im- 
pôsto de renda, uma vez que permite reprimir, com 
todo o vigor, a ação nefasta dos fraudadores dêste 
tributo. 


13. Reportando-se, aliás, ao impôsto de renda, a Lei 
nº 4.729 instituiu importante medida de fiscalização, 
pois autoriza o lançamento ex officio, com base na 
renda auferida ou consumida pelo contribuinte, eviden- 
ciada pelos sinais exteriores de riqueza. 


14. Finalmente, coube à Lei nº 4.862, de 29 de no- 
vembro de 1965, alterar de forma mais ampla a legis- 
lação do impôsto de renda. 


15. E para a boa compreensão dos fundamentos des- 
ta reforma, transcrevemos abaixo a Exposição de Mo- 
tivos do Sr. Ministro da Fazenda, que acompanhou a 
Mensagem com que o Senhor Presidente da República 
encaminhou ao Congresso Nacional o projeto de que 
decorreu a citada Lei: 


- das a êsse importante setor. 
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«Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú- b 
q“ 


blica. Dias 
H h Pr 
Os projetos anteriores, convertidos em lei, 


piciaram redução da carga do impôsto de renda, 


em consegiência da supressão do impósto ed 
e de alguns adicionais. Restou, porém, a refor- 


mulação do impôsto progressivo e do nda 


do encargo de família. É o que se pretende ; 
última etapa de alterações que visam a torna is 
adequada a tributação dos rendimentos iferid 
pelas pessoas físicas. A E NA 
2. A mencionada adequação compreende, 
concomitantemente, a. modalidade tributária e a 


amplitude de sua incidência. Já foi sobejamente 
demonstrado que a produtividade do impósto de. 
renda se fundamenta na extensão do círculo de - 


contribuintes; de maneira alguma repousa na con- 
centração de alíquotas elevadas sôbre diminuto 
número de contribuintes. A majoração do impôs- 
to oferece resultados medíocres quanto à arrecada- 
ção da receita, mas é capaz de gerar graves in- 
convenientes ao desenvolvimento econômico. É no 
propósito de atender ao duplo objetivo econômico 
e financeiro, ou seja, o de oferecer ao país um tri- 
buto módico mas convenientemente generalizado, 
que submeto à consideração de bar Excelência 
o disposto nos artigos 1º, 2º e 3º do Projeto anexo. 
Os demais artigos têm por finalidade simplificar 
a arrecadação e corrigir defeitos da legislação em 
vigor. 


3. O art, 4º é destinado evidentemente a eli- 
minar entraves burocráticos provocados pela manu- 
tenção de cobrança de encargos fiscais que não 
devem subsistir. 


4. Busca-se, no art. 5º, conciliar a nossa le- 
gislação com os princípios universalmente adotados 
para evitar a tributação entre as nações mediante 
o sistema de crédito, condicionado ao regime de 
reciprocidade. 


5. Com a preocupação de diminuir a carga 
tributária e estimular as atividades produtoras, de 
modo que a economia das emprêsas seja fortaleci- 
da, propõe-se, no art. 6º, a redução do 
que grava o excedente de reservas formadas pelas- 
sociedades anônimas. Êsse tributo, que é de 30%, 
poderá ser fixado na metade, ou seja, em 15%. 
Dêsse modo, ficam suficientemente resguardadas 
as minorias de acionistas, sem prejuízo da vitali- 
dade das emprêsas. . pe 


6. Com o art. 7º é conseguida a desejável 
conciliação entre as conveniências das r 
arrecadadoras e das fontes pagadoras de rendimen- 
tos sujeitos ao impôsto, tornando flexível, com as 
necessárias cautelas, os prazos para recolhimento 
dos impostos retidos. 


7. A tributação dos lucros obtidos pelas pes- 
soas físicas na venda de propriedades imobiliárias 
tem causado sérios problemas de ordem adminis- 
trativa, financeira e econômica. 


8. O art. 8º limita a exigência, eliminando 
enorme trabalho administrativo improdutivo. Por 
outro lado, procura utilizar o impôsto como esti- 
mulo eficaz ao desenvolvimento dos programas de 
construção de casas residenciais, complementando, 
assim, outras providências governamentais dedica- 
A tributação dos lu- 
cros ocasiónais passa a atingir apenas a especula- 
ção imobiliária. 
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9. O art. 9º tem por escopo facilitar o in- 
* gresso de novos conhecimentos científicos e tecno- 
pe tão necessários ao desenvolvimento do nos- 
so País. 


— 10. Procura-se, no art. 10, criar condições fa- 
voráveis ao retôrno, ao Brasil, de recursos trans- 
feridos para o estrangeiro na fase anterior à ins- 
talação do atual Govêrno, sendo desnecessário res- 
by saltar que tais recursos, uma vez incorporados à 
* economia nacional, virão fomentar o nosso desen- 
NE 


E O art. 11 propõe o cancelamento de co- 
* branças de pequena monta, evitando-se, por êsse 
a meio, enorme desperdício dos recursos materiais e 
- pessoais disponíveis, que os órgãos fazendários pre- 
cisam aproveitar para enfrentar tarefas de maior 
significação. 


x Os artigos 12, 13 e 14 procuram abran- 
dar o rigor das normas sôbre a correção monetá- 
" ria de débitos, previstas no art. 7º da Lei nº 4.357, 
“de 1964. Foram feitas algumas concessões a cor- 
" rentes de pensamento jurídico contrárias à aplica- 
ção da lei em vigor, tal como está redigida. Com 
isso, serão suprimidos litígios inconvenientes, tanto 
para os contribuintes quanto para o fisco. Êsse 
" abrandamento da lei dar-lhe-á maior receptividade 
e evitará graves injustiças que estão ocorrendo, em 


determinados casos, 


13. Os artigos 15, 16, 17 e 18 tratam do de- 
EA * licado problema da restituição de receita recebida 
” a maior bem como da devolução dos depósitos su- 
jeitos à correção monetária. 


14. A tentativa feita pela ei nº. 4155, dê 
1962, para solucionar o difícil problema, foi frus- 
trada pelo respeitável entendimento do Egrégio 
Tribunal de Contas da União de que as normas 
“da referida lei eram inconciliáveis com o sistema 


RR essticiona! brasileiro. 


(5. Urge a solução dessa grave anomalia, da 
“qual resulta a Fazenda Nacional aparecer aos olhos 
do contribuinte como devedora incorreta. À situa- 
“ção atual, que vem de longa data, precisa ser cor- 
“rígida quanto antes, pois, se assim não acontecer, 
“estaremos comprometendo todo o sistema tributário 
da União, pelo enfraquecimento moral das autori- 
dades fiscais perante os contribuintes, os quais são 
— passíveis de punição quando erram contra a Fa- 
'zenda Nacional, mas, nem ao menos, são ressarci- 
dos de seus prejuízos, quando erram contra êles 
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l6. Os artigos 19 e 20 estendem ao exercício 


de 1967 os estímulos fiscais previstos para o exer- 
cício de 1966, e, ao mesmo tempo, corrigem dispo- 
sitivos da Lei nº 4.663, de 3 de junho de 1965, 
visando a conceder parte dos favores ali previstos 
as emprêsas que, embora não aumentando a quan- 
tidade vendida, mantiveram seus preços estabiliza- 
dos. Essa medida se impõe para alcançar-se a 
consolidação da política de estabilidade dos preços, 
pois seria muito inconveniente a interrupção da 
mesma em princípios de 1966. 


Aproveito a oportunidade para renovar a Vos- 
sa Excelência os protestos do meu mais profundo 
respeito. — Octávio Gouvêa de Bulhões, Ministro 
da Fazenda.» k 

l6. Os dispositivos constantes do projeto que acom- 
panhou a Mensagem, que acabamos de transcrever, 
poucas alterações sofreram, durante sua tramitação pelo 
Congresso Nacional. A mais importante talvez tenha 
sido o estabelecimento do mínimo de isenção das pes- 
soas físicas em Cr$ 1.500.000, quando o proposto era 


de Cr$ 1.200.000. 


17. Ocorre, entretanto, que novas disposições foram 
acrescentadas ao projeto inicial, que era constituído 
apenas de 21 artigos, quando o projeto que se conver- 
teu na Lei nº 4.862, de 29 de dezembro de 1965, ti- 


nha 55. 


18. Passamos, assim, a enumerar as medidas mais im- 
portantes baixadas pelo citado diploma legal, algumas 
das quais justificadas no texto da Mensagem Presiden- 
cial acima transcrita: 

a) fixação do abatimento dos encargos de famí- 
lia à razão da metade da importância do mínimo de 
isenção para o outro cônjuge e de idêntica importância 
para cada um dos filhos ou dependentes; 

b) compensação do impôsto pago à Nação de 
origem de rendimentos incluídos na declaração da pes- 
soa física, quando houver reciprocidade de tratamento 
em relação aos rendimentos produzidos no Brasil; 

c) redução de 15% para 10% do impôsto que 
incide sôbre o lucro apurado pelas pessoas físicas na 
venda de propriedades imobiliárias; 

d) isenção do impôsto sôbre o lucro imobiliário 
apurado pelas pessoas físicas, quando decorrer da ven- 
da de propriedade. para residência, se a transferência 
de direitos fôr contratada depois de transcoriido o 
prazo de cinco anos, contado da data de aquisição ou 


do início da construção do imóvel; 


e) permissão concedida às pessoas físicas para 
A retificarem, até 30 de abril de 1966, as declarações de 
bens apresentadas nos exercícios financeiros de 1963, 


1964 e 1965, sem qualquer agravamento fiscal; 


f) estabelecimento de novas bases para a reten- 


ção, na fonte, do impôsto sôbre os rendimentos do 


trabalho assalariado; 


9) isenção de impôsto, durante os exercícios fi- 
nanceiros de 1966 e 1967, sôbre os rendimentos, in- 
clusive deságios, das letras imobiliárias a que se refere 
“o art, 44 da Lei nº 4.380, de 21 de agôsto de 1964; 


h) inclusão entre os abatimentos da renda bruta 
das pessoas físicas, a partir de 1º de janeiro de 1968: 
até Cr$ 200.000 anuais de juros recebidos de letras 
imobiliárias, subscritas voluntâriamente, nominativas ou 
ao portador, quando êste se identificar; até 30% das 
quantias aplicadas na aquisição voluntária de letras 
imobiliárias, nominativas ou ao portador, quando êste 
optar pela identificação; 


i) dispensa de recolhimento de importâncias cor- 
respondentes a exercícios anteriores de vários adicio- 
nais do impôsto de renda e empréstimos compulsórios 
extintos ou revogados; 


i) redução de 30% para 15% do impôsto sôbre 
o aumento dos fundos de reserva das sociedades anô- 
nimas com o aproveitamento de lucros apurados, quan- 
do êsses fundos já tenham atingido o valor do capital 


social realizado; 


k) fixação de novas nocuida para a correção mo- 
netária dos débitos fiscais, da qual foram excluídos as 
multas e juros moratórios, que ficam limitados a 30% 
da importância inicial da dívida; 


l) fixação de novas normas para a restituição 


de receitas da União, descontadas ou recolhidas a 


maior; 
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m) dispensa de desconto de impósto na fonte sô- | 
bre os juros e prêmios de títulos nominativos da. dívida E 


pública federal, estadual e municipal, bem como. de 
títulos da divida pública ao portador, quando Pata, se 


[3 


identilicar; 


n) concessão dos favores fiscais enumerados no 
art, 3º da Lei nº 4.663, de 3 de junho de 1965, tam- 
bém no exercício financeiro de 1967, às emprêsas in- 


dustriais e comerciais que “satisfizerem “determinadas 2 
condições; Pu 


o) faculdade de aplicação da reserva de de: | 
tenção de capital de giro próprio, estabelecida de acôr- 
do com a legislação vigente, na cobertura de prejuizos 


operacionais, ou de sua incorporação ao pt “das 
firmas ou sociedades; 


p) ampliação da isenção concedida, na fonte, a 
rendimentos de residentes no exterior, relacionados com. 
a exportação de produtos ou decorrentes de fretes, 
afretamentos, aluguéis ou arrendamentos de embarca- 
ções marítimas e fluviais ou de aeronaves estrangeiras, 


feitos por emprêsas nacionais. 


19. É de se notar ainda que, no exercício de 1966, 
as taxas do impôsto de renda serão cobradas com o 
adicional de 10%, nos têrmos do art. 28 da Lei nú- 
mero 4.863, de 29 de novembro de 1965, que reajustou 
os vencimentos dos servidores civis e militares da 
União. 

20. Mas antes de encerrar êste capítulo das altera-: 
ções sofridas pelo impôsto de renda no decorrer de 
1965, cabe-nos citar o Regulamento baixado com o De- 
creto nº 55.866, de 25 de março do mesmo ano, para 
a cobrança e fiscalização dêste tributo, o qual conso- 
lidou tôda a legislação anteriormente expedida, con- 
forme determinação constante do art, 89, da Lei nú- 
mero 4.506, de 30 de novembro de 1964. 


[o A reorganização dos serviços do Impóôsto de Ren- 
“da há muito se fazia necessária, não só em virtude do 
| natural crescimento dêste tributo, numa economia em 
| plena expansão, como dos objetivos com que passou a 
| ser usado, que não eram mais apenas os de uma figura 
| fiscal de interêsse meramente financeiro, embora com a 
| função também de corrigir as distorções provocadas es- 
| pecialmente pelos impostos indiretos. 

Es 

| 2. Estruturada em 1942 a Divisão do Impôsto de 
| Renda, foi êste tributo, desde então, objeto de inúme- 
| ras reformas, muitas das quais não procuraram sômen- 
| te adaptá-lo às condições econômico-sociais do País, 
| mas fazer dêle, através de estímulos fiscais, em dife- 
rentes áreas, importante instrumento de desenvolvimen- 


| to econômico. 


'3. Deixaram, entretanto, tais reformas de ser acom- 


- 


| 

| 

| 

| aparelho administrativo, cujas insuficiências, para o de- 
| sempenho de suas crescentes responsabilidades, se acen- 
| savam de ano para ano. 


(4. Já em 1957, consciente de tais falhas, designou o 
Govêrno, pelo Decreto nº 41.434, de 25 de abril da- 
“quele ano, a «Comissão de Reorganização dos Servi- 
cos do Impósto de Renda», cujos estudos, concretiza- 
“dos em minucioso e objetivo relatório apresentado em 
58 ao Sr. Ministro da Fazenda, percorreram, infruti- 
eramente, diversos órgãos da Administração Pública. 


ss Mas a Lei nº 4.506, de 30 de novembro de 1964, 


| tornou imperativa e inadiável a reestruturação dos ór- 
“gãos componentes do Impôsto de Renda, ao estabelecer 
| o que se segue, em seu art. 79: 


«Art. 79. A atual Divisão do Impôsto de 
) Renda passa a denominar-se Departamento do Im- 
IR pôsto de Renda, que será estruturado de acôrdo 
RR com as necessidades dos serviços. 


$ 1º O Departamento do Impôsto de Renda 
E contará, para o exercício de suas atribuições, com 
Delegacias e Inspetorias, regionais e seccionais. 


|. $ 2º A estrutura do Departamento do Im- 
" pôsto de Renda bem como a sede e jurisdição dos 
ho! órgãos subordinados serão estabelecidas em Regi- 
"mento aprovado por Decreto do Poder Executivo, 

— ficando revogados para êsse efeito os Decretos-leis 
7 ns. 4.042, de 22 de janeiro de 1952, e 6.457, de 
| 2 de maio de 1944.» 


| panhadas das medidas indispensáveis à atualização do' 


CAPITULO II 


REFORMA ADMINISTRATIVA 


6. E como nesta altura se encontrava em funciona- 
mento a «Comissão de Reforma do Ministério da Fa- 
zenda», criada pela Fundação Getúlio Vargas, em de- 
corrência de contrato assinado com o Govêrno, coube a 
ela elaborar o projeto do Regimento a que se refere o 
dispositivo legal acima transcrito, através de equipe 
constituída de funcionários do Impôsto de Renda, alta- 
mente especializados, aos quais não faltou a colabo- 
ração assídua desta Repartição. 


7. Em seus estudos, aos quais serviu de valioso sub- 
sídio o relatório da comissão designada pelo Decreto 
nº 41.434, de 25 de abril de 1957, a que já nos referi- 
mos, deteve-se a referida equipe no exame cuidadoso 
dos problemas, sobretudo de ordem administrativa, com 
que lutava o impôsto de renda na atual conjuntura. 


8. Convencida da importância que representava a 
descentralização no desenvolvimento dêste tributo, a 
que se deu particular ênfase na reforma de 1942, veri- 
ficou aquela equipe a necessidade de serem criados no- 
vos órgãos, bem como a de ampliar outros de acôrdo 
com a extensão de seus encargos, embora reduzindo 
alguns a mais modestas proporções. 


9. É o que se observa do Regimento do Departamen- 
to do Impôsto de Renda, cujo projeto, proposto pela 
«Comissão de Reforma do Ministério da Fazenda», 
veio a ser aprovado pelo Decreto nº 55.855, de 24 de 
março de 1965. 


10. A Divisão do Impósto de Renda, além dos órgãos 
centrais de direção, era constituída de vinte e uma De- 
legacias Regionais, sendo uma localizada na Capital de 
cada Estado, e de trinta e sete Delegacias Seccionais 
distribuídas pelas seguintes Unidades da Federação: 
duas no Ceará; uma na Paraíba; duas em Pernambuco; 
três na Bahia; nove em Minas Gerais; uma no Espírito 
Santo; duas no Rio de Janeiro; nove em São Paulo; 
duas no Paraná; duas em Santa Catarina e quatro no 
Rio Grande do Sul. Dispunha, ainda, de 25 Inspe- 


i e 21] | 
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11. É de notar-se que, antes de aprovado o Regimen- 
to do Departamento do Impôsto de Renda, o Decreto 
nº 55.770, de 19 de fevereiro de 1965, dividiu o terri- 
tório nacional, para efeito de execução dos serviços 
fazendários, em dez regiões fiscais, cada uma delas 
com sede na Capital de uma das Unidades da Federa- 
ção constantes de cada agrupamento. 


A i = 5 so a + A? 
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12. Ficaram reduzidas, assim, a dez as Delegacias 13. Quanto às Delegacias Seccionais já tente 


Regionais do Impôsto de Renda, passando as demais a 
constituir Delegacias Seccionais, como abaixo se vê: 


1» REGIÃO 
Delegacia Regional em Brasília 
Delegacias Seccionais em Goiânia (Goiás) e 


Cuiabá (Mato Grosso) 


2º REGIÃO 
Delegacia Regional em Belém (Pará) 
Delegacias Seccionais em Manaus (Amazo- 
nas) e Rio Branco (Acre) | 


3º REGIÃO 


Delegacia Regional em Fortaleza (Ceará) 
Delegacias Seccionais em São Luis (Mara- 
nhão) e Teresina (Piauí) 


4º REGIÃO 


Delegacia Regional no Recife (Pernambuco) 
Delegacias Seccionais em Natal (Rio Grande 
do Norte), João Pessoa (Paraíba) e Maceió 
(Alagoas) 


5º REGIÃO 
Delegacia Regional em Salvador (Bahia) 
Delegacia Seccional em Aracaju (Sergipe) 


6º REGIÃO 


Delegacia Regional em Belo Horizonte (Minas 
Gerais) 


- 7 REGIÃO 


Delegacia Regional na Guanabara 
Delegacias Seccionais em Vitória ( Espírito 
Santo) e Niterói (Rio de Janeiro) 


8* REGIÃO 
Delegacia Regional em São Paulo (São Paulo) 


9º REGIÃO 
Delegacia Regional em Curitiba (Paraná) 


Delegacia Seccional em Florianópolis (Santa 
Catarina) 


10* REGIÃO 


Delegacia Regional em Pórto Alegre (Rio Gran- 
de do Sul) 


foram transformadas em Inspetorias, de acôrdo com o 
Regimento aprovado pelo referido Decreto nº 55.855. 
de 24 de março de 1965: duas situadas no interior « o 
Ceará (Crato e Sobral); uma na Paraíba (C 
Grande); duas em Pernambuco (Cornbrad * Gar 


Eu: 


nhuns); três na Bahia (Ilhéus, “Juâzeiro e. 


e uma no Espírito Santo (Cachoeiro. do 1 aper 
E passaram a Delegacias Seccionais as Inspetorias de 

Santo André, no Estado de São Paulo; Maringá, no 
Estado do Paraná; Joaçaba, no Estado de Santa. Cata- 
rina; Caxias do Sul e Passo Fundo, no Estado do Rio 
Grande do Sul. E criadas foram ainda as seguintes 
Delegacias Seccionais: em Nova Iguaçu, no Estado do. 
Rio de Janeiro; em São José do Rio Prêto, Araçatuba 
e Jundiaí, no Estado de São Paulo, e em Novo Ham- 
burgo, no Rio Grande do Sul, além de Inspetorias em 
Presidente Prudente, também no Estado de São Paulo, 


e em Lajes, no Estado de Santa Catarina. 


14. A Divisão do Impósto de Renda era constituida, 
como já nos foi dado expor, de 21 Delegacias Regio- 
nais e de 37 Delegacias Seccionais, além de 25 Inspe 

torias, que foram sendo criadas à medida das necessi- 
dades dos serviços, num total de 83 órgãos. O Depar- 
tamento do Impôsto de Renda passou a ter 10 Delega- 
cias Regionais, 51 Delegacias Seccionais e 30 Inspeto- | 
rias, no total de 91 órgãos, assim distribuídos: | 


DELEGACIAS REGIONAIS DO IMPÓÔSTO DE RENDA 
RR MS 
SEDE 


UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

— e a 
Distrito Federal..............| Brasília 

BRR iveco ar ÃO A Belém 
Comb: esa bes cure age çe o AR 
Pernambuco. .:..c.. vagem RR 

DRA cia E a Salvador 
Minas Gerais.......csm... Belo Horizonte 
Cide Santo vos Rio de Janeiro 
DHOPÁRIO: 4. Kg 2 eo São Paulo 
E Pg e O GP A Curitiba 


Rio Grande do Sul...........| Pôrto Alegre 


e 


st dj” DS 


SEDE 


” 


João Pessoa 

- | Maceió 

v= 20%... Aracaju 

k - [Cataguazes, Curvelo, Itajubá, Juiz 
“de Fora, Lavras, Ponte Nova, 
Teófilo Otoni, Uberaba e Vargi- 
nha 

Vitória 

Niterói, Barra do Piraí, Campos e 
Nova Iguaçu 

Araçatuba, Araraquara, Bauru, Bo- 
tucatu, Campinas, Jundiaí, Ri- 
beirão Prêto, Rio Claro, Santo 
André, Santos, São José do Rio 
Preto, Sorccaba e Taubaté 
Londrina, Maringá e Ponta Grossa 
Florianópolis, Blumenau, Joaçaba 
A e Joinville 

BRR 2. 2 os Cachoeira do Sul, Caxias do Sul, 
Cruz Alta, Nôvo 
Hamburgo, Passo Fundo e Pelotas 
ns Goiânia 


dp De lo sjjuio no vio o Cuiabá 


“Na, RE q 


Livramento, 


SEDE 


4 7a Parnaíba 

RR GS es Crato e Sobral 

A A Campina Grande 

Bro ao Caruaru e Garanhuns 
E MR Ilhéus, Juazeiro e São Félix 
ANT A Governador Valadares, Uberlândia 
S e Poços de Cald..s 

Cachoeiro do IHapemirim 
Nova Friburgo e Petrópolis 
Franca, Santo Amaro e Presidente 
Prudente 
SA Cascavel, Paranaguá e Pato Branco 
Lajes 
Bagé, Estrêla, Rio Grande, 
Maria e Uruguaiana 
Anápolis 
Campo Grande e Corumbá 


cnmasa ra ss ns 
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cias Regionais, Delegacias Seccionais 
cabamos de enumerar constituem, 
órgãos de execução do Departamento 
Renda, aos quais compete o lançamento, 
ni le e fiscalização dêste tributo. As fun- 

) e Supervisão E aos órgãos centrais, 
e minam : 


DEPARTAMENTO DO IMPÔSTO DE RENDA 


a O a E 


— Divisão de Tributação 
— Divisão de Inspeção e Fiscalização 
— Serviço de Administração. 


16. Tanto as duas Divisões como o Serviço de Ad- 
ministração são subdivididos em Seções e algumas des- 


tas, em Turmas, de acôrdo com a extensão de seus en- 
cargos. 


17. Pela organização anterior, tôdas as Delegacias 
Regionais da então Divisão do Impôsto de Renda, ex- 
ceto as da Guanabara e São Paulo, tinham apenas duas 
Seções, isto é, a de Tributação e Fiscalização e a de 
Administração, as quais, pór sua vez, eram desdobra- 


das em Turmas, conforme a natureza de seus 'tra- 
balhos. 


18. As Delegacias Regionais na Guanabara e em São 
Paulo dispunham de um Serviço de Tributação e Fis- 
calização, dividido em seis Seções (de Lançamento e 
Contrôle da Arrecadação; de Cadastro; de Reclama- 
ções e Recursos; de Revisão e Fiscalização; e de Esta- 
tística) e de uma: Seção de Administração, composta, 
também, de seis Turmas (de Pessoal; de Material; de | 


Comunicações; de Mecanografia; de Mecanização; e 
Biblioteca). 


I9. Quanto às Delegacias Seccionais tinham tôdas a 
mesma organização, ou seja, uma Turma de Tributa- 


ção e Fiscalização e uma Turma de Administração. 


20. Jo serem estruturadas as Delegacias Regionais e 


s 


as Delegacias Seccionais componentes do Departamen- 
to do Impôsto de Renda, uma vez que as Inspetorias 
não comportam qualquer divisão interna de seus traba- 
lhos, foi devidamente avaliado o vulto dos encargos de 
cada uma, em face, sobretudo, da importância econô- 


mica da área que se encontra sob sua jurisdição. 


21. Assim, as Delegacias Regionais na Guanabara e 
em São Paulo, que contribuem com mais de 70% da 
arrecadação do impôsto de renda no Brasil, passaram a 


ter sete Serviços, com a seguinte denominação: 


— Serviço de Tributação de Pessoas Físicas 
— Serviço de Tributação de Pessoas Jurídicas - 
— Serviço de Tributação nas Fontes 

Serviço de Fiscalização Externa 


— Serviço de Reclamações e Recursos 

— Serviço de Contrôle de Lançamento e Pago- 
mento a 

— Serviço de Administração. 


22. Esses Serviços foram desdobrados em Seções, que, 
por sua vez, se subdividiram em Turmas de acôrdo com 
a natureza e a fase dos trabalhos dentro dos diferentes 
tipos de matéria tributável. É de se notar que o Ser- 
viço de Fiscalização Externa para que esta venha a ser 
organizada em função das atividades específicas das 
emprêsas, permitindo, ao mesmo tempo, a especializa- 
ção dos Agentes Fiscais do Impôsto de Renda, foi di- 
vidido em cinco setores, a saber: Setor de Agricultura, 
Extração Vegetal e Produção Animal; Setor de Co- 
mércio, Indústria e Transporte; Setor de Mineração, 
Energia e Serviços Públicos Concedidos; Setor de Se- 
guros, Crédito e Investimentos; e Setor de Diligências 
Especiais. Ocorre, ainda, que as Delegacias Regionais 
na (suanabara e em São Paulo têm uma Seção de Es- 
tatística que não se subordina a nenhum dos mencio- 
nados Serviços, mas sim diretamente ao titular da Re- 


partição, 


23. As Delegacias Regionais em Pôrto Alegre e Belo 
Horizonte tiveram sua estrutura esquematizada de acôr- 
do com a das Delegacias Regionais na Guanabara e 
vao Paulo, reduzida, porém, às devidas proporções. 
Aos Serviços desta correspondem Seções naquelas, que 
receperam a mesma denominação, como passamos a 
transcrever: 


— Seção de Tributação de Pessoas Físicas 

— Seção de Tributação de Pessoas Jurídicas 

— Seção de Tributação nas Fontes 

— Seção de Fiscalização Externa 

— Seção de Reclamações e Recursos 

— Seção de Contrôle de Lançamento e Pagamento 
— Seção de Administração, 


24. As Seções acima discriminadas foram divididas 
em Turmas, com os mesmos encargos que têm, na Gua- 
nabara e em São Paulo, as Seções integrantes dos res- 
pectivos Serviços. E as Delegacias Regionais em Pórto 
Alegre e Belo Horizonte têm, também, a exemplo das 
Regionais que lhes serviram de modêlo, uma Turma de 
Estatística, diretamente subordinada aos seus Dele- 


gados, bt 
DD Sd | Za 

25. Seguem-se quatro Delegacias Regionais — em 

Brasília, Recife, Salvador e Curitiba: — repartições 


estas que, dado o volume de seus trabalhos, bem como 
a possibilidade de desenvolvimento de suas atividades. 


receberam estrutura idêntica, como abaixo se vê: 


— Seção de Tributação de Pessoas Físicas 
— Seção de Tributação de Pessoas Jurídicas 
— Seção de Tributação nas Fontes 
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— Seção de Contrôle de Lançamento e Pa 
— Seção de Administração 


É — Turma de Estatística 


— Turma de Fiscalização Externa 


26. As Seções componentes das Delegacias Reg 
em Brasília, Recife, Salvador e Curitiba foram tamk 


bs 


E To 


27. Quanto às duas Delegacias Regionais re ar 


ou seja, as situadas em Belém e em Fortaleza, pe 


divididas nas Turmas que a extensão de seus. 


comportava. 


La 
- 


ram a ter a seguinte estrutura: 


— Seção de Tributação e Fiscalização 
— Turma de Contrôle de Lançamento e Paga 


o 
“q 


mento 
— Turma de Estatística 


— Turma de Administração, ] 


28. A Seção de Tributação e Fiscalização acl 
dividida em quatro Turmas, pelas quais foram 

buídos os encargos que dizem respeito à trik 
das pessoas físicas, das pessoas jurídicas e das 
com tôdas as atividades correlatas. Destas 
excetuam-se apenas as de contrôle de lançamento e p 
gamento, que ficaram sob a responsabilidade de Tur 
independente, subordinada diretamente ao De 


Regional. 


29. As Delegacias Seccionais que, como as Deleg 
cias Regionais, têm jurisdição fiscal cuja impo c 
econômica varia, grandemente, de umas para ou 
foram estruturadas, também, como, aliás, já nos 
dado dizer, de acôrdo com a extensão de suas respon 


“ Ed 
sabilidades e o volume de seus serviços. 


30. Dessa maneira, as Delegacias Seccionais de 
relêvo, isto é, as sediadas em Niterói, Santos e 
pinas receberam estrutura idêntica à das Delegaci 
Regionais em Brasília, Recife, Salvador e Curitiba, 


saber: 


— Seção de Tributação de Pessoas Físicas 
— Seção de Tributação de Pessoas Jurídicas 
— Seção de Tributação nas Fontes 

— Seção de Contrôle de Lançamento e Pagame: 
— Seção de Administração 
— Turma de Estatística 


— Turma de Fiscalização Externa 


+é 


Del acias Seccionais em Vitória, no Espíri- 
aquara, Bauru, Botucatu, Ribeirão Pré. 
pes panto fone, a e Ee em 


"ma Edo Contrôle de tamento e Paga- 


E Es 
' 


= 


a de Estatística 
ma ae Administração. 


Delega Seccionais restantes — e Bran- 


Ay 


João: Décio, na Paraíba: Ed em Alagoas; 


E em Re Cataguases, tela, ERR INDA: 


e E Nova Iguaçu, no Estado do Rio; Araçatuba, 
São José do Rio Prêto, em São Paulo; Ma- 
Ponta Grossa, no Paraná; Florianópolis, Blu- 
|, Joaçaba e Joinville, em Santa Catarina; Ca- 


mburgo, Passo Fundo e Pelotas, no Rio Gran- 
e: Cuiabá, em Mato Grosso — ficaram 
S, numa estrutura bem mais simplificada, ape- 
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— Turma de Tributação de Pessoas Físicas 
— Turma de Tributação de Pessoas Jurídicas 
— Turma de Tributação nas Fontes 


— Turma de Serviços Auxiliares, 


33. É de se notar que compete ao Diretor dêste De- 
partamento, nos têrmos do art. 28 do Regimento apro- 
vado pelo Decreto nº 55.855, de 24 de março de 1965, 
já citado, fixar a jurisdição das Delegacias Seccionais 
do Impôsto de Renda, de acôrdo com a conveniência 


dos serviços e o interêsse dos contribuintes. 


” 


34. Ocorre, ainda, que, além das Inspetorias sediadas 
nas cidades indicadas na tabela que acompanhou aquêle 
Regimento, e que são as que tivemos oportunidade de 
transcrever nesta exposição, novas Inspetorias poderão 
ser instaladas em outras localidades, por ato do Senhor 
Diretor-Geral da Fazenda Nacional, mediante proposta 
fundamentada dêste Departamento. 


35. Entretanto, as novas Inspetorias só poderão ser 


instaladas em localidades cuja jurisdição compreenda 


mais de três mil declarações de rendimentos, entre pes- 


soas físicas e jurídicas, com arrecadação anual superior 
a Cr$ 500.000.000, valor este que será atualizado de 
Medtio com os índices de correção monetária baixados 


pelo órgão competente, 


E: ANÁLISE ESTATÍSTICA 


PESSOAS FÍSICAS 


Fo am apresentadas, no exercício de 1965, 353.923 
de rendimentos de pessoas físicas, das quais 
ntas e 187.516 com impósto a pagar (Qua- 


A 


no exercício de 1964 o número de declara- 
2 foram subscritas por pessoas físicas atingiu. o 
[.189.304 (Quadro II), houve uma diferença, 
de-835.381 no exercício de 1965. Em re- 
", às declarações apresentadas com impôsto 
js dois exercícios, a diferença apoativa à no 


» 1965 foi de 266.918. 


| ao número efetivo de contribuintes, pois rat 
S assalariados, sujeitos ao pefamento do 


| haverá obrigação de apresentação da 
de rendimentos quando o contribuinte 
ido, durante o ano-base, exclusivamen- 
do trabalho assalariado em impor- 
até Cr$ 6.000.000 (seis milhões de cruzei- 
observado êsse limite, quando houver au- 
amente com os do trabalho assalariado, 
“de outras categorias em importância 
excedente a 3% (três por cento) dos 


d» 


CAPITULO III 


- 


1 -—- DAS DECLARAÇÕES DE RENDIMENTOS 


PESSOAS JURÍDICAS 


6. No exercício de 1965 foram apresentadas 320.152 
declarações de rendimentos de Pessoas Jurídicas, sendo 
105.849 isentas e 214.303 com impôsto a pagar (Qua- 
dro I). Comparado o número total de declarações do 
exercício de 1964, que somaram 467.037 (Quadro HI), 
com as do exercício de 1965, verifica-se uma diferença 
para menos, neste exercício, de 146.885, diferença que 
se eleva a 184.581, se comparadas apenas as declara- 
ções -com impôsto a pagar, 


7. Esta diminuição de declarações de pessoas jurídi- 
cas decorre do fato de, nos têrmos do art. 25, da Lei 
nº 4.357, de 16 de julho de 1964, terem ficado isentas 
de impôsto as sociedades com receita bruta anual não 
excedente a Cr 840.000, bem como, de conformidade 
com o art. 29, da Lei nº 4.506, de 30 de novembro: do 
mesmo ano, as firmas individuais com receita bruta 
anual inferior a Cr$ 5.000.000, quando tal limite, pela 
legislação anterior, era de Cr$ 180.000. As firmas 
individuais nestas condições ficaram taxativamente dis- 
pensadas de apresentar declaração e as sociedades po- 
deriam sê-lo também, a juízo da autoridade lançadora. 


2. DO PANA MENTO: 
PESSOAS FÍSICAS 


8. Em relação ao lanciiniiio nc em nome io 
Pessoas Físicas, no exercício de 1965, com base em 
193.476 declarações de rendimentos com impôsto a pa- 
gar, destacamos os seguintes Fa globais (Qua- 


dro IV): E he 
Cr$ 
Renda bruta (soma dos rendimen- “A 
tos: liquidos) ; Soa o ERR 963.066. 840.000 
Abatimentos *:.. pager 242.465.734.000 
Renda. Hquida- .» =.0. 502% “Ec cio: LAU OUT. VOS TOA 


Impôsto: devido 5» a 93.524.413.000 
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9. Do impôsto devido, calculado de acôrdo com as 
declarações apresentadas, o total de Cr$ 20.064.304.000 
foi recolhido por antecipação, através da retenção feita 
pelas respectivas fontes pagadoras dos rendimentos. 


10, É interessante observar que os citados 193.476 
contribuintes distribuem-se pelas seguintes classes de 


“renda líquida, que constituem a tabela do impôsto pro- 


gressivo:. 


CLASSES DE RENDA LIQUIDA| n.º contri- RENDA iMPÔsTO 
LÍQUIDA 

(Cr$ 1.000) BUINTES (Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) 
to EP ESPERE SS RED 17.510 17.479.132 231 
DSO E 10 acessos 13.442 15.611.603 75.491 
EA! MEDDD, Tosa easas 34.054 53.119.270 795.043 
TD q DD ra guto no Ts»5 26.402 58.204.993 1.713.711 
RE DMD =, + ret: 20.265 57 .686.070 2.620.948 
ro MD ADE rs FR 16.334 56.880.165 3.573.290 
poi MP APPEAR 25.218 10.315.878 9.715.777 
A OS a RS RE PR 15.976 90.070.101 10.670.637 
DER - 7, DOD 5 É. cria = 8.641 58.871.059 8.531.134 
PSOL à 10/60. sds vam: 8.629 75.538.146 14.059.067 
ERROR ATOS. + é o ques css 3.726 45.589.899 10.934.264 
DE = NOGDOD.. sons cross 1,504 24.772.565 7.095.115 
EAD Fa TRO: MOD dn css sas» 909 19.279.307 6.552.030 
ED Pa DS GOO e nana ane nc 433 12.379.662 4.743.905 
Acima de 33.601 em diante........ 433 24.805.256 12.645.770 
DRNDE eres Ro E ia à 193.476 720.601.106 953.524.413 


11: Embora o mínimo de isenção, no exercício de 
1965, fôsse de Cr$ 1.008.000, apresentam-se, no qua- 
dro que acabamos de reproduzir, 17.510 contribuintes 
que tiveram tributada a parcela de sua renda líquida 
inferior àquela importância. Isto ocorreu em virtude 
de, nos têrmos da legislação então vigente, haver casos 
em que o mínimo de isenção deixou de prevalecer no 
cômputo do impôsto progressivo, que foi calculado apli- 
cando-se à porção de renda até aquêle limite o impósto 
de Cr$ 30 por Cr$ 1.000, desprezadas as frações de 
rendimentos inferiores a esta quantia. 


12. É de se notar que as classes até Cr$ 10.500.000 
de renda compreendem 186.471 contribuintes, com a 
renda total de Cr$ 593.776.417.000, a que correspon- 
de o impôsto de Cr$ 51.753.329.000; restam, assim, 
7.005 contribuintes distribuídos pelas classes de renda 
superiores a Cr$ 10.500.000, com a renda total de 
Cr$ 126.824.689.000 e o impôsto de Cr$ 41.771.084. 
Êstes 7.005 contribuintes que representam 3,6%, apro- 
ximadamente, dos 193.476, auferiram 17,6% da renda 
líquida total e responderam por 44,16% do impôsto 
total apurado. 


13. Das 193.476 pessoas físicas, contribuintes do im- 
pôsto de renda no exercício de 1965, conforme acima 
demonstrado, 62.686 acham-se localizadas no Estado 
de São Paulo e 58.857, no Estado da Gvanabara. A 
soma do impôsto lançado nestas duas Unidades da Fe- 
deração é de Cr$ 63.159.357.000, que corresponde a 
67,5% do total. Vêm, a seguir, o Estado do Rio Gran- 
de do Sul com Cr$ 8.575,138.000, o de Minas Gerais 


com Cr$ 5.011.527.000, o do Paraná com Cr$...... 
Cr$ 2.782.886.000 e o da Bahia com Cr$ 2. 606.606.000 


(Quadro VI). 


PESSOAS JURÍDICAS 


14. Foram objeto de lançamento, no exercício de 
1965, 169.658 pessoas jurídicas, com o lucro total tri-. 


butado de Cr$ 1.719.705.963.000, que a se dis- 


tribui (Quadros VII a XIII): = Bda 4 
TIPO DE EMPRÊSA NÚMERO | LUCRO TRIBUTADO 
Cr$ 
Sociedades anônimas........... 12.369 1.274.074.974.000 
Sociedades Iimitadas........... 73.692 301.375.613.000 
Sociedades coletivas........... 17.573 56.897. 264.000 
Sociedades civis...........! EE 1.180 5.007.267.000 
Emprêsas concessionárias de ser- 
vIÇÕE  DANÍICOS. cu mad + eae» ES 93 25.329.140.000 
Firmas individuais............. 64.751 57.021.705.000 
Ted: E Du AS A 169.658 1.719.705.963.000 


15. Dessas 169.658 pessoas jurídicas localizam-se 
64.924 no Estado de São Paulo, com o lucro de 
Cr$ 811.253.649.000, e 25.637, no Estado da Gua- 
com o lucro de Cr$ 468.215.461.000. As 
pessoas jurídicas intimadas para pagamento de impósto 
de renda nestes dois Estados correspondem a 53,3% do 
total de 169.658, e o lucro a 74,4% do lucro total tri- 
butado. 


nabara, 


16. Releva observar que do lucro total tributado — 
Cr$ 1.719.705.963.000 — o montante de Cr$...... 


Cr$ 1.036.057.174,000, ou seja, 60,2% foi apurado | 


por apenas 784 pessoas jurídicas com lucros superiores 
a Cr$ 250.000.000, ao passo que houve 89,879 em- 
prêsas com lucros inferiores a Cr$ 500.000, os quais 
somam Cr$ 17.288.089.000, ou seja, pouco mais de 
1% do total. No grupo das 784 pessoas jurídicas com 
lucros superiores a Cr$ 250.000.000 enquadram-se 
659 sociedades anônimas, enquanto” que do grupo de 
89.879 emprêsas com lucros inferiores a Cr$ 500.000 
participam 35.478 sociedades limitadas e 43.581 fir- 
mas individuais, no total de 79.059 (Quadros XIV: 
a XX). 


17. Quanto às formas de tributação das referidas 


169.658 pessoas jurídicas, 164.371 foram lançadas pelo 
lucro real, 2.102 pelo lucro presumido e 3.185 pelo 
lucro arbitrado. A soma do lucro real importou 
Cr$ 1.715.447.302.000; a do lucro presumido em 
Cr$ 769.018.000 e a do lucro arbitrado em Cr$.... 
Cr$ 3.489.643.000 (Quadros XXI a XXVII). 


Pr ad LAR 


le, apresentam-se os seguintes resultados 


XxvIm a dd 


NÚMERO LUCRO TRIBUTADO 
Cr$ 

E Be o E AT 773 14.885.953.000 
RREO ER ese 25 oe 45.946 877.588.333.000 
107.734 486.959.393.000 
ce ER ar 3.183 35.535.952.000 
Ro asesesitas 260 15.387.388.000 
ornalismo. . 748 11.871.121.000 
ave, EP 890 62.260.847.000 
Re 4. 857 6.974.114.000 
cnc é E ER 9.267 208.242.862.000 
1.719.705.963.000 


mero de contribuintes, quer em lucro Gde, 
omo não podiam deixar de ser, o da indústria e 
ércio. As declarações apresentadas pelas ent- 
reis — 45. 946 — representam 27% do 


= correspondem a 63,5%. Entretanto, os 
e foram. tributados em nome das emprêsas 


elos em nome es BA cr comerciais 
Cr$ 486.959.393.000, isto é, 28,3% do mes- 


N.º CONTRI- 
BUINTES LUCRO TRIBUTADO 
Cr$ 
BRR ss cs eres. 95.306 244.452.972.000 
5.000.000...... 44,239 58.288.702.000 
200.000.000....... 26.890 367 .463.585.000 
D a 3.000.000.000....... 3.020 529.923.075.000 
RR a dee a 203 519.577 .629.000 
ros Be Mo 169.658 1.719.705.963.000 


va-se, pois, que das 169.658 pessoas jurí- 
5 tinham capital inferior a Cr$ 500.000 e 


pa tributado por pessoa EdiCÁ, A no pri- 
foi de Cr$ 2.564.000 e, no segundo, de 
495.000. 


3. DA ARRECADAÇÃO 


23. À arrecadação geral do impôste de renda atingiu, 
no exercício de 1965, o total de Cr$ 1.063.167.980. 000, 
conforme especificação feita a seguir (Quadro XLII): 


RECEITAS CORRENTES 


RECEITA TRIBUTÁR'A 


Impostos Cr$ Cr$ 
Besshas Hed: casada eee 83.817.782.000 
Pessoas jurídicas... ......ciis. 375.459.287.000 
Arrecadados nas fontes......... 523.917.446.000 


Adicional sôbre. os lucros das 
pessoas jurídicas............ 


30.317.875.000 


— 00000 


1.013.512.390.000 


RECEITAS DIVERSAS Fa 


23.219.855.000 
8.767.313.000 
16.029.550.000 
1.658.872.000 


49.655. 590.000 


1.063.167.980.000 


24. A receita estimada na lei de orçamento para o 
exercício financeiro de 1965, no setor do impôsto de 
renda, era de Crê 860.520.000.000, estimativa essa 
que foi ultrapassada em Cr$ 202.647.980.000, o que 
corresponde a um aumento percentual de 24% 


25. Entretanto, comparada a arrecadação do exercício 
de 1965 com a do exercício de 1964, que importou em 
Crê 682.123.707.000, verifica-se uma diferença, a fa. 
vor de 1965, de Cr$ 381.044.273.000, que se traduz 
no aumento de 55,8% (Quadro XLIV), 


PESSOAS FÍSICAS 


26. O impôsto pago pelas pessoas físicas, no exercício 
de 1965, atingiu, como vimos, a Cr$ 83.817.782.000, 
que representa 8,1% da arrecadação geral do impôsto 
de renda. No exercício de 1964 a contribuição das pes- 
soas físicas somou Cr$ 55.727.363.000 (Quadro LIIJ, 
havendo, assim, uma diferença, a favor do exercício de 
1965, de Cr$ 18.090.419.000, que equivale ao aumento 
percentual de 32,4%. 


27. É oportuno observar que, nos têrmos do art. 7º, 
da Lei nº 4.506, de 30 de novembro de 1964, foram 
extintas, a partir do exercício de 1965, as taxas cedula- 
res que incidiam sôbre os rendimentos líquidos das pes- 
soas físicas, cujo impôsto passou a ser calculado exclu- 
sivamente através de taxas progressivas aplicadas à 
renda líquida. 


- PESSOAS JURÍDICAS 


28. Importou em Cr$ 375.459.287.000 a arrecada- 
ção do impôsto devido pelas pessoas jurídicas, no exer- 
cício de 1965, a qual excedeu em Cr$ 184.826.910.000 
a do exercício de 1964 (Quadro LIII). Verifica-se, 
portanto, no exercício de 1965, um aumento percentual 
de 97% em relação ao exercício anterior. 
29. O impôsto pago pelas pessoas jurídicas, no exer- 
cício de 1965, corresponde a 37% da arrecadação geral 
do impôsto de renda no mesmo exercício, 


ARRECADAÇÃO NAS FONTES 


30. A arrecadação do impôsto que é retido na fonte, 
sôbre determinados rendimentos, atingiu no exercício 
de 1965 a Cr$ 523.917.446.000. (Como no exercício 
anterior esta arrecadação importou em Cr$........ 
Cr$ 234.103.700,000, ocorreu uma diferença de .... 
Cr$ 289.813.746.000 a favor do exercício de 1965, a 
qual corresponde ao aumento de 123,7% (Quadro 
LIV). 


31. A arrecadação do impôsto retido na fonte repre- 
sentou 51,6% da arrecadação geral do impôsto de ren- 
da no exercício de 1965, supremacia esta que se vem 
verificando desde o exercício anterior, em decorrência 
das modificações introduzidas na legislação do tributo, 
inicialmente pela Lei nº 4.357, de 16 de julho de 1964, 
e, posteriormente, pela Lei nº 4.506, de 30 de novem- 
bro do mesmo ano. 


32. O impôsto retido na fonte e que produziu a arre- 
cadação de Cr$ 523.917.446.000 teve a origem que 
passamos a especificar (Quadros LV e LVI): 


SS SS 


NATUREZA DA TRIBUTAÇÃO IMPÓSTO 


Aumentos de Capital: Cr$ 


Com correção monetária do ativo imobilizado)  148.333.009.000 
Com incorporação de reservas ou lucros sus- 


o o A ARES RR RR AO RP RO, 1, 26.151.937.000 

174.484 .946.000 

Rendimentos do trabalho assalariado... ....... 112.496.889.000 
Rendimentos de residentes ou domiciliados no 

RLENOR crio ro crer meia Pta a Sr 5 pe NR > 100.435. 406.000 


Detigio de 'THulos.2 4... 1.075.440 MDA 29.976.313.000 
Lucro imobiliário apurado pelas pessoas físicas 24.726.675.000 
Remuneração de serviços prestados por pessoas 

físicas a pessoas jurídicas sem vínculo de 


EINS: e ori, Ds Crie E aj ET 23.281.891.000 
Lucros, dividendos, etc. atribuidos aos titulares 

de ações nominativas ou quotas de capital. 15.237.749.000 
Lucros decorrentes de prêmios em dinheiro... 13.766.419.000 
Dividendos e outros rendimentos de ações ao 


DESCRAES Ee So DO o org D drioo oo RR TR 12.393.291.000 


506.799. 579. oco 
17.117.867.000 


523.917. 4464 000 


33. Os rendimentos de residentes ou domiciliados no 
estrangeiro, dos quais decorreu a arrecadação na fonte 
de Cr$ 100.436.406.000, foram os abaixo discrimina- 
dos (Quadro LVII): 


NATUREZA DO RENDIMENTO IMPôSTO 


Cr$ 
36. 406.893.000 


RR geral, meti. rises ess. os, 
Serviços técnicos e despesas de administração k 
e supervisão 


27.346.331.000 


EUR cividendos. .....issselcocu iscas. 15.507.786.000 

MR ss Esse ASS 9.784.365.000 
Lucros «de películas cinematográticas estran 

RR Sos AS 1.282.594.000 

: 90. 327 969.000 

DI qe ARA RE E 10.107.437.,000 

ER SA E SAAE S 4., 4, 100.435.406.000 


E ——— —— o =—————— 


| sem dúvida, das medidas estabelecidas na Lei:nº 4. 


cificação feita no item anterior, foram os. 


(Quadro LVIII): 


PATS 


Estados Unidos da América. ...............0 
MATAR É o o. maps es Sr f A 
POMARES e DS AS 


FOME seno ds é SPP 


IMPOSTO ADICIONAL DAS RE q] 
JURIDICAS 


35. Instituído pela Lei nº 2.862, de 4 de setembro ci 
1956, o impôsto adicional das pessoas jurídicas sô 
os lucros em relação ao capital e às reservas it 
no exercício de 1965, a arrecadação de Cr$....... 
Cr$ 30.317.875.000, que pouco excedeu a a do 3 
cício de 1964, a qual atingiu a Cr$ 28.701 diets NC 
(Quadro LIX). 


36. Releva observar que, nos têrmos da Lei nº 3. 8% 
de 18 de dezembro de 1960, que prorrogou a 
dêste impôsto por cinco anos, a partir de 1º de 
de 1961, ficou encerrado, no exercício de 1965, o la; 
çamento do mesmo tributo. 


RECEITAS DIVERSAS 


37. Sob o titulo «Receitas Diversas» apre 
no quadro geral de arrecadação do impósto de 
correspondente ao exercício de 1965, as seguintes 


bricas: . Cr$ 

Divida dtiva 2. RA 23.219.855.0 

Malta" sr2:. ss. To AR . 8.767.313.00 

Rendas extintas ..........ccooo, 16.029.550.00 

Correção monetária .............. 1.638.872.00 
É o DP a j 


38. No exercício de 1964 a arrecadação da di 
ativa atingiu apenas a Cr$ 1.657.991.000 (Q 
LXI) e a de multas, a Cr$ 4.737.018.000 (Qu 
LXII). 


39. O extraordinário aumento verificado na 
ção dessas duas rubricas no exercício de 1965 dec 


de 16 de julho de 1964, para o pagamento dos d 
em atrazo, sob pena de correção monetária. 


+“ 


as 


Ve imerva:; entretanto, que a arrecadação do 
ae 1964 compreendeu o adicional instituído 
da 474, de 1951, alterada pela Lei nº 2.973, 


de dis à família, ue pelo ras 
de 19 de abril de 1940, a que estavam su- 
Estas três rubri- 


mo se vê, torna-se bem mais significativo o 
| apresentado pela arrecadação do impôsto de 
no exercício de 1965, em relação à do exercício 
“resultado êste que decorre, em parte, do apri- 
to da Egistação do tributo levado a efeito con: 


é reconhecer, entretanto, que se impõe o rea- 
ento condigno dos serviços dêste tributo, quer 
| speito a material e instalações, quer no que 
a pessoal, a fim de que não só a reforma 
“como as reformas fiscais que a antecede- 
que naturalmente se seguirão não fiquem 


CONCLUSÃO 


6. Particularmente delicada é a situação da Delega- 
cia Regional em São Paulo, pelos motivos que tivemes 
ocasião de expor no relatório das atividades da Divisão 
do Impôsto de Renda relativas ao exercício de 1964, 
uma vez que seu quadro de Agentes Fiscais ainda per- 
manece desfalcado, em virtude de dificuldades de na- 
tureza burocrática que aos poucos estão sendo ven- 
cidas. EN 
7. É de se notar que foi homologado, em março de 
1965, o concurso para Agente Fiscal do Impôsto de 
Renda realizado em fins de 1964, no qual foram apro- 
vados 81 concorrentes, cuja nomeação para o serviço 
público foi feita por Decreto de 29 de setembro de 
1965, publicado no Diário Oficial do dia seguinte, e 
que irão preencher os claros abertos por agentes fiscais 
que foram lotados em Delegacias de categoria superior, 


em decorrência de promoção. : 


8. Entretanto, êsses novos funcionários estão sendo 
submetidos, no Rio de Janeiro, a cuidadoso programa 
de treinamento, ministrado por antigos Agentes Fiscais Ê 
do Impôsto de Renda altamente credenciados, cóm a 
colaboração da Escola Brasileira de Administração Pa- 
blica (EBAP) e da Comissão de Reforma do Ministé- 
rio da Fazenda, da Fundação Getúlio Vargas, para 
então, seguirem, convenientemente habilitados, para as 


repartições em que deverão ter exercício. 


9. Problema, ainda, que não é apenas do Departa- 
mento do Impôsto de Renda, e que está demandando 
urgente atenção das autoridades competentes, é o cria-. 
do pela falta de servidores, tecnicamente preparados, 
nas diferentes áreas de tributação, para o desempenho 
de encargos relacionados com a aplicação de cada im- 
pôsto, mas que, nos têrmos da legislação vigente, não 
podem ser atribuídos aos respectivos agentes fiscais, 
cujas atividades específicas são, de modo geral, exer- 


cidas externamente, 


á 


a AA 
ad ELA, 


4r des 


Mo: E certo que, no caso particular dêste tributo, mui- 

tos trabalhos existem que são característicos de contrôle 

Ei terno, quando não preliminares ou complementares da 

- fiscalização externa, os quais podem ser executados por 

po “Agentes Fiscais do Impôsto de Renda, sem ferir o que 

- estabelece o art. 47, da Lei nº 3.780, de 12 de julho 

e 1960, a saber: 

«Após a implantação do nôvo sistema de clas- 

sificação, respeitadas as exceções previstas nesta 

“lei, será responsabilizado o Chefe de Serviço, sob 

“pena de demissão, ou destituição da função, que 

“conferir a qualquer servidor atribuição diversa da 
pertinente à classe a que pertence.» 


Rito Inegável é, porém, que durante o tempo em que 


E, “os Agentes Fiscais permanecem no desempenho de ser- 
BA » viços internos, de execução impreterível, terá que deixar 

5 Eoide atuar, com a necessária eficiência, na fiscalização 

E — externa, cujas atribuições crescem, a cada nova reforma 
“do tributo, em extensão e complexidade, 


E 
1 ts 


E e 


ais 


Eae 
= 


12. Parece-nos, assim, que a solução d 


assunto será a criação de uma carreira, a. 


qual já existem estudos em andamento, detul jos oc 
tes, admitidos mediante concurso público, seja: 
dos os necessários conhecimentos técnicos par 
rem os trabalhos internos, de. natureza tributár 7 
hoje desviam, em grande parte, os 

suas atribuições precípuas, que é a fisc; a z 

Tal carreira poderia ser estruturada, a 

seus ocupantes pudessem ter acesso Res 
depois de se submeterem às provas que fôssem 
cidas, com o preenchimento dos demais À Ea 


o exercício da nova função. 


13. Estamos certos. de que a criação 
com o desenvolvimento que permitirá dar af 
de cada tributo, graças ao preparo de uma: 


interna dos serviços, produzirá extraordigláçiom ulta- 


dos para a Fazenda Pública, permitindo, ao 1 
po, equitativo tratamento dos contribuintes. 


ANEXOS 


— —-— ge —— e it mp e e a a a Doni pedo nu md = = e = E - a E=a ss 
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ORDENS DE SERVIÇO EXPEDIDAS PELO D. 1. R. — 1965 


A S-S.-U NºT O 


Disciplina o prazo para entrega das declarações de rendimentos do impôsto adicional de ren- 
da do exercício de 1965, e recomenda providências para o respectivo lançamento. 

Aprova modelos para “Fôlha Suplementar à Declaração de Pessoa Jurídica” e “Fôlha Su- 
plementar à Declaração de Pessoa Física”, para serem utilizadas no exercício financeiro 
de 1965. | 

Dispõe sôbre a provisão para créditos de liquidação duvidosa, prevista nos arts. 60 e 61 da 
Lei n.º 4.506, de 30-11-65 e institui formulário demonstrativo do cálculo da provisão. 

Disciplina a dedução da receita bruta operacional, como custo, do encargo a título de de- 
preciação. 

Dispõe sôbre os serviços de mecanização e o respectivo pessoal: 

Dispõe sôbre os limites máximos das deduções relativas a remunerações mensais correspon- 
dentes à efetiva prestação de serviços dos diretores de sociedades anônimas, civis ou de 
qualquer espécie dos representantes legais, inclusive diretores, de sociedades estrangeiras 
autorizadas a funcionar no Brasil, dos titulares de emprêsas individuais e dos sócios das 
emprêsas comerciais ou industriais, bem como da remuneração anual dos conselheiros fis- 
cais ou consultivos de sociedades comerciais ou civis, em geral, e dos pagamentos feitos a 
empregados a título de gratificação, para fins de tributação dos lucros das pessoas jurídi- 
cas no corrente exercício financeiro de 1965 (ano base de 1964). 

Dispõe sôbre a não apresentação de declaração de rendimentos pelos contribuintes, pessoas 
físicas, no exercício financeiro de 1965. 

Altera a OS. n.º DIR/19-64, sôbre a correção monetária dos valôres do ativo imobilizado 
das pessoas jurídicas, no exercício de 1965 (art. 101, do Regulamento). 

Dispõe sôbre a dedutibilidade de despesas de propagandas feitas mediante a distribuição gra- 
tuita de amostras de produtos fabricados por laboratórios químicos ou farmacêuticos e por 
outras êmprêsas industriais. : 

Instruções para os serviços de lançamento e contrôle de pagamento dos débitos do Impóôsto | 
de Renda. 

Aprova formulário sôbre obrigações reajustáveis adquiridas em bôlsa de valôres. 

Dispõe sôbre a Redistribuição do pessoal em exercício no DIR. e repartições subordinadas. 
Reorganização dos serviços. 

Instalação de novos órgãos lançadores. Jurisdição. 

Disciplina as. comunicações das repartições lançadoras do Impôsto de Renda, sôbre a res- 
pectiva arrecadação. 

Processamento das informações das fontes (contrôle de rendimentos e de abatimentos). 

Dispõe sôbre as alterações introduzidas na legislação do impôsto de renda pela Lei n.º 4.728, 
de 14 de julho de 1965, que disciplina o marcado de capitais e estabelece medidas para o 
seu desenvolvimento. | 

Estabelece nôvo Código de Regiões, Estados, Delegacias Regionais, Seccionais e Inspetorias 
do Impôsto de Renda, para fins de estatística. . 

Dispõe quanto ao prazo para recolhimento do impôsto na fonte, à razão de 30% (trinta por 
cento), que incide sôbre o excedente de reservas em relação ao montante do capital social 

k realizado. : 

27- 8-65 | Dispõe sôbre as comunicações referentes ao lançamento e outros serviços, 

| lançadoras, subordinadas ao DI.R. 

3-10-65 Reaparelhamento das repartições lança 

material, pessoal e atividades. 

“| 10-12-65 | Instruções para fiscalização. Programas especiais para o ano de 1966. 

4 16-12-65 Dispõe sôbre o impôsto devido pelas pessoas físicas, residentes no Brasil, em face das respe- 

pes, ctivas declarações de rendimentos. 

5 , 21-12-65 “| Aprova novos modelos para declarações de r 


pelas repartições 


doras subordinadas ao D.I.R. — Informações sôbre 


endimentos de “Pessoa Física”, “Pessoa Jurídi- 


" ga.” “Fôlha Suplementar da Cédula “G”, “Declaração de Dependentes”, Recibo de en» 
trega de declaração e notificação de lançamento” e “Guia de pagamento do Impôsto lan- - 
cado”. 


ASSUNTO 


Diseiriábio a teillação, do ciocclão do TNRE dloe candimentos do tino ssalariado. 
Desconto mensal do impósto, nas fontes pagadoras.. Obrigações dos contribuintes e da 
Lançamento no ato da entrega das declarações de pessoas jurídica, “no exercício £ 


Did ie pesa para dica dedão duvidosa, mam nte 1 « da 
Lei n.º 4 30 de novembro de 1964. 
Estabelece os | máximos das deduções relativas às remunerações 1 qe de dit 
sócios ou titulares de emprêsas, à remuneração anual de conselheiros fiscais 
pec oncáção £x sois: lo col nos pagamentos feia lo 
e ção e tao a pi e o Ed 


RS. E Dara | ASSUNTO 


1 | 7-1-65 | Concessão de horário especial aos funcionários estudantes universitários. 
Vaio 12- 1-65 | Correção monetária de débitos (1.º trimestre de 1965) o 
Ra 19-.1-65 | Valor do dólar fiscal adotado no ano de 1964. Conversão em moeda nacional dos rendimen- 
tos do trabalho recebidos em moeda estrangeira. 
4 22- 165 Material de consumo, para o exercício de 1966. 
5 22- 1-65 | Concorrência e coletas de preços. 


6 25- 1-65 | Impôsto a ser descontado pelas pessoas jurídicas, na fonte, sôbre a importância dos fretes 
pagos a pessoas físicas como remuneração do serviço de transporte de carga, feito em vel- 

aa culo de propriedade do beneficiário do rendimento. 
Ed 28- 1-65 | Comunica ofício recebido do Banco Nacional da Habitação e prorroga prazo para exigência 


de prova de subscrição de Obrigações do referido Banco. 
8 *2- 265 | Comunicação sôbre percentagem. 
E 9- 2-65 | Material permanente 
16- 2-65 | Publicação no D.O. de atos sujeitos a registro prévio ou posterior. 
24- 2-65 | Informação judicial 
25- 2-65 | Encaminha tabelas de crédito 
8- 365 | Instruções para pagamento de despesas de pessoal 
8- 3-65 | Licença especial 
17- 365 | Coeficientes para correção monetária de capital de giro 
16- 35-65 | Atualização do valor monetário dos débitos fiscais. 
- 22- 35-65 Solicita informações 
23- 3-65 | Faz recomendações (art. 29 da Lei 4.505/64) 
*1- 4-65 | Instruções para pagamento do fundo de estímulo 
2- 465 | Formulários e impressos em uso nos órgãos do D.I.R. E 
6- 4-65 | Regimento do D.I.R. — Designações ; A 
23- 4-65 | Participação do Fundo de Estímulo Ee | 
23- 4-65 | Transmite portaria ministerial GB-125/65 (Correção monetária do Ativo das Pessoas Juri- pr 
. dicas) : É 
26- 4-65 | Correção monetária do ativo das pessoas jurídicas. (Portaria GB-131) 
26- 4-65 | Previsão orçamentária do impôsto de renda para o exercício de 1965. 
28-4-65 Normas para instrução de processo de redistribuição de crédito para pagamento de vantagens. 
25- 5-65 | Transmite resolução da Comissão de Promoção 
jo- 6-65 | Subscrição compulsória de Obrigações Reajustáveis do T.N. — não incidência sôbre os venci- 
mentos dos Magistrados. 
15- 6-65 | Atualização do valor monetário dos débitos (resolução n.º 13/65, do Conselho Nacional de 


Economia) 
30 16- 6-65 | Publicação de atos no Diário Oficial Pa e: 
31 25- 6-65 | Reclamações contra o enquadramento definitivô — Transmite instruções. a 
32 A 


29- 6-65 | Prazo para apresentação de prova de subscrição de obrigações do Banco Nacional da Habi- 
tação (prorrogação) : 


33 | 9-7-65 | Distribuição de Fundo Estímulo ) 
“34 7- 7-65 | Enquadramento de servidores 
35 22- 7-65 | Pagamento de gratificação de função 
36 | 4-8-65 | Transmite telegrama da Presidência da República 
37 6- 8-65 | Emissão de cartões de identidade funcional A 
38 9-8-65 | Transmite cópias de recurso e de decisão do Sr. Ministro da Fazenda : k ; 
59 9- 8-65 | Resolução do T.C. — Tomada de contas especial nos casos de decretação de prisão admi- ' 
Ny nistrativa ou desvio de bens, dinheiro ou materiais pertencentes à União. mM 
40 12- 8-65 | Remuneração de Agentes Fiscais do Impôsto de Renda : q 
41 13- 8-65 | Publicação de atos no Diário Oficial a 4 
Y p .. . zm " itora 
42 13- 8-65 | Requisição de funcionários por Tribunal Elei o 
o 16- 8-65 | Transmite Telegrama-circular da Direção-Geral da Fazenda Nacional a 
44 | 24-8-65 | Correção monetária de débitos fiscais Er 
i E: 
4 E - Ê 
“Sd a 
PA da 
ta E os e, 


24-12-65 
28-12-65 
29-12-65 
29-12-65 


50-12-65 


31-12-65 


31-12-65 
31-12-65 


ASSUNTO 


Informações sôbre a arrecadação (D.S. n.º DIR/14-65) 

Uso de correspondência telegráfica 

Reconhecimento de isenção às cooperativas 

Transcrição de Ofício (inquéritos policiais militares) 

Transcrição de Ofício 

Coeficientes para correção monetária de capital de giro 

Sanções creditícias contra devedores remissos 

Tributação das reservas de capital. Portaria Ministerial 323 

Incidência do impôsto de renda, na fonte, e 13.º salário. 

Transcrição de Ofício-circular DG-GB n.º 268/G-65, da Direção Geral da Pasatii cional 

Diferenças de percentagens dos Agentes Fiscais do Impôsto de Renda o NO Co 

Fixa os coeficientes de atualização do valor aquisitivo da moeda para vigorarem “e 4º 4%: Sa 
mestre civil de 1965 (outubro a dezembro) su 

Fixa, para os fins legais, os coeficientes de correção monetária aplicáveis ao capital de siro 
das emprêsas, com balanços encerrados em agôsto de 1965. 

Transcrição da Portaria n.º GB-287 (Horário de expediente) 

Exclusão dos empréstimos compulsórios da correção monetária de débitos 

Pagamento parcelado do empréstimo compulsório, sem multa e sem correção monetária, nos 
anos de 1963 e 1964, dos funcionários da Panair do Brasil S.A. 

Desconto do impôsto de renda, na fonte, sôbre o chamado 13.º salário. 

Coeficientes para correção do capital de giro das emprêsas (balanços encerrados em outubro 
de 1965) 

Transcrição de despacho 

Coeficientes para correção monetária do capital de giro das emprêsas (balanços encerrados 
em novembro de 1965) 

Solicita relação de contadores 

Transcrição da Resolução n.º 7 da Comissão de Comércio Exterior 

Colaboração ao Instituto Brasileiro de Reforma Agrária — IBRA (Cire. 24/65 do Minis- 
tro Extraordinário para os Assuntos do Gabinete Civil) h 

Participação em multas — sustação de pagamento (Mem. DG. — GBn:º 1. 153/65 e tel, 
cire. DG-GB n.º 1.565/65 

Normas para compor o demonstrativo que evidencie o percentual do lucro bruto nos anos 
de 1964 e 1965 para as firmas e sociedades comerciais que não tenham obrigações contra- 
tual ou estatutária de encerrar seus balanços em 31 de dezembro de cada ano. 

Coeficiente de correção dos valôres expressos em cruzeiros na legislação do impôsto de iene 
(Lei 4.506, art. 3.º). 

Aplicação 

Coeficientes para correção monetária do capital | de giro das emprêsas. (Balanços encerrados 
em setembro de 1965). 


65 a 28-1-65 


-65 a 28-4-65 


5 a 28-4-65 


5 a 28-4-65 


S MEIRELES 


DIVISAO 


» de Administração 
DA COSTA LOBO. 


RA DE MORAIS (oa 


» de Contrôle e Estatística 
| RAMOS BRIGIEIRO 


de Lucros Extraordinarios 


DE CARVALHO CRUZ 


“DELEGACIAS REGIONAIS 
DELEGADOS REGIONAIS 


ALVES DE CARVALHO (substituto) 


S DOS CARGOS EM COMISSAO E FUNÇÕES GRATIFICADAS DA D.I. R., 
REGIONAIS +SECCIONAIS E INSPETORES, DURANTE O PERIODO DE 
111165 a 2814165 


Rio Grande do Norte 


JURANDIR SÍTARO DA COSTA 
De 1-1-65 a 28-4-65 * 


Paraiba 


EUGÉNIO NEIVA 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Pernambuco 


HELENO JOSÉ DE-FARIAS 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Alagoas 


DANÚBIO PEREIRA DE CARVALHO 


De 1-1-65 a 28-4-65 
Sergipe 


JACKSON DE OLIVEIRA FIGUEIREDO 


De 1-1-65 a 2854-65 


Bahia 


HERMÓGENES VIANNA DE CASTRO 


De 1-1-65 a 28-4-65 


Minas Gerais 


JORGE PADILHA VELLOSO 
1-1-65 a 28-1-65 


Espírito Santo 


GUARACY DE OLIVEIRA ASSIS 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Rio de Janeiro 
ARLINDO FERREIRA FARIA 
De 1-1-65 a 28-4-65 
Guanabara 
MOACYR JOSÉ TAVARES 
De 1-1-65 a 28-4-65 
Secretário 


” ELZA JOTTA CUNHA 
1-1-65 a 28-4-65 


» 


São Paulo 
JOSÉ ALVES DA SILVA 
De 1-1-65 a 28-4-65 

São Paulo 


Secretário 


-— 


HELIO MILTON PEREIRA 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Rio Grande do Sul 


JOÃO EVANGELISTA RR 
' De 1-1 65 a 28-4-65 


— Goiás 


ORRIS DO REGO LUNA 
De 1-1 65 a 28-4-65 

OCTÁVIO CASSIANO DA SILVA 
De 1-1-65 a 28-4-65 


DELEGADOS SECCIONAIS 
Araraquara 


ADEMAR FRANCO 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Barra do Piraí 
EDYL DE MATTOS MORAES 
De 1-1-65 a 28-4-65 
Bauru 


TOLENTINO SPERANZA MIRAGLIA 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Blumenau 
OSNI GIL KIRSTEIN 
De 1-1-55 a 28-4-65 
Botucatu 
LUIZ BATISTA 
De 1-1-65 a 28-4-65 
Cachoeira do Sul 
PIRAGIBE ALVES BUENO 
De 1-1-65 a 28-4-65 
Cachoeiro do Itapemirim 


NILO FREGONASI 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Campina Grande 


CLARICE DE CARVALHO CUNHA 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Campinas 
LUIZ AGNER DE CARVALHO 
De 1-1 65 a 28-4-65 


Campos 


MILTON REIS 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Caruaru 


ROGERIO AZEVEDO ANTUNES PEREIRA | 


De 1-1-65 a 21-2-65 
ALBERTO SILVEIRA ASSIS 
De 22-2-65 a 28-4-65 
Cataguazes 


DEJARMO DE SOUZA il 
De 1-1-65 a 19-3-65 


DIRCEU GUEDES RAMOS 
De 19-5-65 a 28-4 65 


Crato 


MIGUEL CUSTÓDIO 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Cruz Alta 


LAUDELINO QUADROS 
De 1-1-65 a 28-4 65 


Curvelo 


JOSÉ ANTÔNIO DE OLIVEIRA . 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Garanhuns 


NELSON AMARO DA SILVA 
De 1-1-65 a 1-3-65 


ILYDIO PEREIRA DE ALENCAR | 
De 1-3-65 a 28-4-65 


ilhéus 


JOSE BESSA DE MEIRELES 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Itajubá 


LUIZ PAULINI NETO 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Joinville 
HARI ERICH KRAUSE 
De 1-1-65 a 28-4-65 
Juazeiro 
FERNANDO PORTELA DE MELO 
De 1-1-65 a 28-4-65 
Juiz de Fora . 


GERALDO CÓRDOVA COIMBRA 
- De 1-1-65 a 28-4-65 


Lavras 
JOSIAS MARTINS 
De 1-1-65 a 28-4-65 
Livramento 


BARTOLOMEU ZAGO 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Loncrina 


ANTÔNIO CARLOS DA SILVEIRA NETO 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Ee 


pr DEPARTAMENTO DO IMPÓSTO DE RENDA 35 
Bagé (Rio Grande do Sul) 


JOSÉ VALERIANO MEIRELES : 
De 1-1-65 a 28-4-65 1 


Brasilia 
ARY SANT'ANNA ÁVILA 
De 1-1-65 a 28$4-65 


Campo Grande (Mato Grosso) 


JOSÉ ANTÔNIO VILANOVA 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Caxias do Sul (Rio Grande do Sul) 


ILVA MACHADO (Substituta) y 
a 28465 SEBASTIÃO MA€CIEL MONTEIRO DE OLIVEIRA 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Corumbá (Mato Grosso) 
ELO a 284 6ó FELICIANO CRISTÓVÃO 
| De 1-1-65 a 28-4-65 
e, “E IDAK | Franca (São Paulo) 
65 a 2-4 65 TALES BOTTO DE BARROS 
À DOS SANTOS LEAL | De ii 


24-65 à 28-4-65 Governador Valadares 
; º LUIZ JANNUZZI 
LINHARES CARDOSO DA CUNHA De 1-1 65 a 28-4-65 


Joaçaba (Santa Catarina) 


mo: ARY PALMEIRO 
BASTOS SALES - De ll 65 a 8-465 


 1-1-65 a 28-4 65 a 
eg ANTÔNIO GIRARDI 


De 9-4-65 a 28-4-65 
Maringá (Paraná) 


ANTÔNIO JORGE MOREIRA 
De 1-1-65 a 28-4-65 


Nova Friburgo (Rio de Janeiro) 


ALCIDES ADÃO 
7; y De 1-1-65 a 23-4-65 
OS ANANIAS SOARES 


1-IE65 à 28-4-65 ARMANDO VALE LEÃO 


De 27-4-65 a 28-4 65 


Paranaguá (Paraná) 


1-65 a 28-4-65 EDVALD RIBAS BORBA 
- ad De ELG BLA 65 


Parnaíba (Piauí), 


a 16565 MARIA JOSÉ FERREIRA SOUZA 
SOUZA HENRIQUES * De 1-1-65 a 28-4-65 
Er pe Passo Fundo (Rio Grande do Sul) 
Ei , AMAURY AUGUSTO PAES LEME 
—  INSPETORIAS Te 1-1865 à 28-4-65 
e Petrópolis (Rio de Janeiro) 
BásTOS CURADO JOAQUIM JORGE DA SILVA 
28465 De 1-1-65 a 28-4-65 


LA 
Pa 
e 
Es 
A 
e 
o o 
Pesa 
to 1. 
-. o 
a e 
a 


ELAR CANDIDO DUARTE DA 
De 1-1-65 a 28 4-65 : 


E 


RAVANCAS 
-65 a 51-12-65. 


TEIXEIRA MOCHO 
a 31-12-65 


são de Inspeção e Fiscalização 
SANT'ANNA AVILA 
29465 a 51-12-65 

REGIÕES FISCAIS 

1º REGIÃO | 
DELEGADO REGIONAL 


ANNA AVILA 


CASSIANO DA SILVA 
29-4-65 a 31-12 65 


Insp. Corumbá 


FELICIANO CRISTÓVÃO 
De 29-4 65 a 51-12-65 


2º REGIÃO 

DELEGADO REGIONAL 7 4 
D.R. Belém Rr 
JOÃO GLUCK PAUL E 
De 29-4-65 a 31-12-65 Es 

DELEGADOS SECCIONAIS j 

D.S. Manaus - % 
JOSE GIOIA a 


De 29-4-65 a 31-12-65 
D.S. Rio Branco 


DELEGADO REGIONAL 


D.R. Fortaleza em a 
CLODOMIR GASPAR DE OLIVEIRA “8 

De 29-4-65 a 22-11-65 = 
GERALDO CORDOVA COIMBRA q 

De 22-11-65 a 31-12-65 : E 


DELEGADOS SECCIONAIS 
D.S. São Luís a 
JOSÉ RAIMUNDO ALVES DE CARVALHO “AR 
De 29-4-65 a 51-12-65 
D.S. Teresina 


RAIMUNDO BURLAMAQUI DO RÊGO MONTEIRO a 
De 29-4-65 a 31-12-65 E 


INSPETORES 


Insp. Crato 


MIGUEL CUSTODIO 
De 29-4-65 a 31-12-65 


Insp. Sobral 


WILDE BRETOS SALES 
De 29-4-65 a 31-12-65 
Insp. Parnaíba ; 


MARIA JOSÉ FERREIRA SOUZA 
De 29-4-65 a 31-12-65 


4.» REGIÃO 
DELEGADO REGIONAL 


“DR. Recife 
E HELENO JOSÊ DE FARIAS 
a De 29-4-65 a 31-12-65 
DELEGADOS SECCIONAIS 
D.S. Natal 
JURANDIR SÍTARO DA COSTA 
E) De 29-4-65 a 31-12-65 
DS; João Pessoa 


EUGÊNIO NEIVA 
De 29-4-65 a 31-12-65 


DS. Maceió 
DANÚBIO PEREIRA DE CARVALHO 
De 29-4-65 a 31-12-65 
INSPETORES 
Insp. Caruaru 
ALBERTO SILVEIRA ASSIS 
De 29-4-65 a 31-12-65 
Insp. Garanhuns 


ILYDIO PEREIRA DE ALENCAR 
De 29-4-65 a 51-12-65 


Insp. Campina Grande 


>, CLARICE DE CARVALHO CUNHA 
4 De 29-4-65 a 31-12-65 
B 5.º REGIÃO 
e. DELEGADO REGIONAL 
a D.R. Salvador 
B HERMÓGENES VIANNA DE CASTRO 


De 29-4-65 a 31-12-65 


UBALDO SOUZA SENNA (Substituto) 
A De 2-12-65 a 31-12-65 
DELEGADO SECCIONAL 
- D.S. Aracaju 
q A JACKSON DE OLIVEIRA FIGUEIREDO 
De 29-4-65 a 31-12-65 
INSPETORES 
Insp. Ilhéus 


JOSÉ BESSA DE MEIRELLES 
De 29-4-65 a 31-12-65 


Insp: Judáciro 

FERNANDO PORTELA DE MELO 
E De 29-4-65 « 31-12-65 

É Iúep: São Felix 


ANTONIO LINHARES CARDOSO DA CUNHA 
De 29-4-65 a 31-12-65 


Me = 


DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 


RR Sado AD 


6.º REGIÃO 
DELEGADO REGIONAL 


D.R. Belo Horizonte 


JAIR DINIZ CAMARGOS 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Cataguazes ts 
DIRCEU GUEDES RAMOS 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Curvelo 


JOSÉ ANTONIO DE OLIVEIRA 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Itajubá 
LUIZ PAULINI NETO 
De 29-4-65 a 1-12-55 


ALBERTO JOSÉ PEREIRA 
De 2-12-65 a 31-12-65 
D.S. Juiz de Fora 


GERALDO CÓRDOVA COIMBRA 
29-4-65 a 4-7 65 


JOSÉ REBELO DE ALBUQUERQUE 
De 5-7-65 a 31-12-65 


D.S. Lavras 


JOSIAS MARTINS 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Ponte Nova 


MARIA CARMELINA BRANDÃO 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Teófilo Otoni 


MARCOS ANANIAS SOARES 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Uberaba 


WALDEMAR MONTEIRO DE OLIVEIRA 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Varginha 


DEJARMO DE SOUZA HENRIQUES 
De 29-4-65 a 31-12-65 


INSPETORES 


Insp. Governador Valadares 
LUIZ JANNUZZI 
De 29-4-65 a 3-11-65 
DULCINÉA SMILIANSKY 
De 4-11-65 a 31-12-65 
Insp. Uberlândia a 


VICENTE DE PAULO OLIVEIRA 
De 29-4-65 a 3]-12-65 


Pak 

IL LOPES DE AZEVEDO 

5 a 31-12-65 

74 REGIÃO 
DELEGADO REGIONAL 


29-4-65 a 31-12-65 
do Piraí 

DE MATOS MORAIS 
29-4-65 a 51-12-65 


MONTEIRO RODRIGUES 
0-4-65 a 31-12-65 


“REIS 


29465 a 2-11-65 

EL PIMENTEL JUNIOR 
3-11-65 a 51-12-65 

INSPETORES 

iro do Itapemirim 

'REGONASI 

De 29-4-65 a 31-12-65 

a Friburgo 

IDO VALLE LEÃO 
 29-4-65 à 20-7-65 


JARGAS COARACY 
21-7-65 a 31-12-65 


lis | 
1 JORGE DA SILVA 

29-4-65 a 31-12-65 
84 REGIÃO 
DELEGADO REGIONAL 


“DA SILVA 
a 51-12-65 


“DELEGADOS SECCIONAIS 


NCO 
: Pg 
a 31-12-65 


| DEPARTAMENTO DO 


IMPOSTO DE RENDA 


D.S. São José do Rio Prêto 


D.S. Bauru 


TOLENTINO SPERANZA MIRAGLIA 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Araçatuba - 
D.S. Botucatu 


LUIZ BATISTÃO 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Campinas 


LUIZ AGNER DE CARVALHO 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Jundiaí 
D.S. Ribeirão Prêto 


LAURA DA SILVA MACHADO 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Rio Claro 


DEUSDEDIT FERRAZ ROLINIT 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Santo André 


HELIO SILVEIRA LIMA 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Santos 


LUIZ DJARA DOS SANTOS LEAL 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Sorocaba 


PEDRO BENOZZATI 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Taubaté 
LEO SILVA GOUVÊA 
De 29-4-65 a 31-12-65 
INSPETORES 


Insp. Santo Amaro 


ANTONIO CARLOS DA SILVEIRA NETO 
De 29-4-65 a 51-12-65 


Insp. Presidente Prudente 


Insp. Franca 


TALES BOTO DE BARROS 
De 29-4-65 a 51-12-65 
9. REGIÃO 
DELEGADO REGIONAL 
D.R. Curitiba 


AMÉRICO PASINI 
De 29-4 65 a 31-12-65 


cias SESI E ai 


ne 
y 
- 


» 


df esbr aa A A 
Dt 


E 4 « a à 


ANTÔNIO JORGE MOREIRA 
De 29-4-65 a 31-12-65 


- DS. Maringá 
DANTE PARISE (Resp. p/exp.) 
De 29-4-65 a 31-12-65 
D.S. Ponta Grossa 


=158A FÁBIO DE MELLO BONILHA 
De 29-4-65 a 31-12-65 


- DS. Florianópolis 
E DOZZOLINA RIZZIERI 
De 29-4-65 a 31-12-65 


' 
b 


TR y 


dé 
sE< 


E! 


DS. Blumenau 
 OSNI GIL KIRSTEIN 
E” De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Joinville 
HÉLIO MILTON PEREIRA 

Ras — De 29-4-65 a 31-12-65 

| D.S. Joaçaba 

Eds ANTONIO GIRARDI (resp. p/exp.) 


De 29-4-65 a 21-7-65 


a JOSE SANTOS VILLORDO 
Pr 22-7-65 a 31-12-65 


INSPETORES 
, q Insp. Paranaguá 
EDVALD RIBAS BORBA 
De 29-4-65 a 31-12-65 


Insp. Cascavel 


Insp. Pato Branco ! 


Insp. Lajes 
4 10.º: REGIÃO 
Ex DELEGADO REGIONAL 
nã D.R. Pôrto Alegre ' 
Es JOÃO EVANGELISTA BEVILACQUA 


De 29-4-65 a 31-12-65 


“ “ E i ti a 
1 Ta fm he a A - 
Ea + a L A 
o 


DEPARTAMENTO DO IMPOSTO 


é , DELEGADOS SECCIONAIS 


Epa 


es 


[2 d 
“ el - d 
b. b 


ud DA 


FAS 
no. 
+ 

A TS” 
AAHAONA. 
acaso 2 


DELEGADOS SE 
D.S. Nôvo Hamburgo 


JOAQUIM PEREIRA DE MOURA 
De 29-4-65 a 3531-12-65 


D.S. Caxias do Sul 


D. S. Cachoeira do Sul E 


PIRAGIBE ALVES BUENO 
De 29-4-65 a 31-12-65 


D.S. Cruz Alta 
LAUDELINO QUADROS Tu 
De 29-4-65 a 31-12-65 a 

D.S. Passo Fundo 


AMAURY AUGUSTO PAES LEME E 
De 29-4-65 a 31-12-65 , 


D.S. Livramento ! A 
“BARTOLOMEU ZAGO 
De 29-4-65 a 31-12-65 
D.S. Pelotas j 


WALDEMAR FETTER 
De 29-4-65 a 31-12-65 


INSPETORES 


Insp. Estrêla 


JACI DE CARVALHO 
De 29-4-65 a 31-12-65 


Insp. Santa Maria | ar 
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LUIZ CARLOS AVANCINI ioçé 
De 29-4-65 a 31-12-65 alt 


Insp. Bagé a ds) 
” k q“ “pdl 

ANTONIO DUCATI NETO Era 
De 29-4-65 a 31-12-65 vos RD À 


Insp. Uruguaiana É 
ELAR CÂNDIDO DUARTE SILVA é “7208 k. 
De 29-4-65 a 31-12 65 


Insp. Rio Grande 


MILTON PADILHA MANO k | 
De 29-4-65 a 31-12-65 é 2.8 
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— NÚMERO DE DECLARAÇÕES DAS PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS 


Brasi — 1965 


Quapro 1 
PESSOAS FÍSICAS PESSOAS JURÍDICAS TOTAL GERAL 
CIAS E INSPETORIAS NÚMERO DE DECLARAÇÕES NÚMERO DE DECLARAÇÕES 
C/Impôsto| Isentas Total 

C/Impôsto| Isentas Total C/Impôsto|) Isentas Total | 
perenes BR sd os AR A 4.416 6.577 | 10.995 | 34.624 4.192 8.816 
RR so ogro 1.736 75| 2.850 765 | - 213 978 
ini e A Ea PranaD a at a 1.736 775 2.511 765 218: | = ov8 
2.048 4,547 6.595 3.084 3.538 6.622 
RR e er or EE tu, 1.764 4.250 6.014 2.589 3.196 5.785 
ia qe A EE PR 284 297 581 495 342 837 
RR eso use 632 1.255 1.887 775 441 1.216 
Cuiabá... RR sergio. 632 | 1.255] 1.887 775 441 | 1.216 

mpo ESTA Dios See TA a RN ER j 

RR serto 2.188 | 1.971 4.159 3.196 2.087 5.283 
o sia nl A ALA CAS 1.447 1.295 2.742 2.128 | 829 2.957 
RR Co ASA OR 1.447 | 1.295) 2.742) 2.128 829 | 2.957 

o ne E 741 676 | 1.417) 1.068 | 1,258) 02526) 
RR gs. “qual 676] 1.417] 1.068| 1.258] 2.526 
a nas PE "5.652 | 5.065 8.697 5.797 2.080 7.877 
RR os o pes 2.226 5.364 5.590 2.796 969 3.765 
Fortaleza. ....... REED DEBSRRRE a uia 1.895 2.145 4.038 1.717 181 1.898 
MR CR... 190 562 752 719 29 748 
o E a A E 143 657 800 360 759 1.119 
RR esses a 785 1.517 1.974 579 2.555 
e E asi Bee AP E a SEM 732 785 1.517 1.974 579 2.553 
Cs sa SE CRE 674 916 1.590 1.027 532 1.559 
E Masc 500 762 1.262 887 518 1.405 
RR: iss crer oo o a E ir E A 


8.179 8.547 16.726 8.877 2.352 | 11.229 


4,539 2.873 7.412 “4.529 1.366 5.695 


.847 6.028 | 5.043 1.002 | 4.045 


RR cnc e era gue mt RetEegrçs 4,181 1 
BRR Ss 207 436 643 721 89 810 
RR Ss. 151 590 741 565 275 840 
ARS O RENA PAR 739 1.541 2.280 1.450 257 1.707 

739 1.541 2.280 1.450 257 1.707 

UEBA, 2.077 3.555 5.432 2.098 “432 2.530 

1.592 2.337 3.929 1.342 215 1.557 

485 1.018 1.503 756 217 973 

824 778 1.602 1.000 297 1.297 

824 778 1.602 “1.000 297 nica 
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NÚMERO DE DECLARAÇÕES DAS PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS 


q Brasi — 1965 
nãos 
ad » ” 
j PESSOAS FÍSICAS PESSOAS JURÍDICAS 
sã 
F- DELEGACIAS E INSPETORIAS NÚMERO DE DECLARAÇÕES NÚMERO DE DECLARAÇÕES A 
o &,. 
É be 
Ma, C/Impôsto| Isentas Total C/Impôsto| Isentas Total 
Er EE OD, PIA 1. oem, 8 6.065 | 6.973 | 13.038 | 6.810 2.797 8.607 | 11.875 
“. 
* o EVAN EN D Mg, SPçÃE 1%, AR 5.672 5.151 10.823 5.098 2.436 7.534 | 10.770 
* Do ga STE Cagço De e 2 3.851 2.564 6.415 2.574 1.623 3.997 6.225 
Ee” dO REGRA RE 4 PN | 547 1.563 2.110 630 321 951 1.177 
a E e an oo... 397 236 633 657 133 790 1.054 
= Insp. São Félix........cc => E 877 788 1.665 1.437 359 1.796 2.314 
EM RR LM PR... 393 1.822 2.215 712 361 1.073 1.105 
pas 
so STA rd O DR o O 8 393 1.822 2.215 712 361 1.073 1.105 
To 
A - RR RS es sas CURE ed ddr a 0 AR > 14.620 23.228 37.848 20.582 12.969 33.651 | - 35.202 
A 
E PP ES 14.620 | 23.228 | 37.848 | 20.582 | 12.969] 33.551 | 35.202 
Ps . 
a D.R. Belo Horizonte.................... 8.675 8.955 | 17.630 5.683 4.040 9.723 | 14.358 
E " STE o DR O SO PR 500 964 1.464 1.435 218 1.653 1.935 
ú tie MR o DO Rd A PD 431 1.702 2.133 1.118 1.137 2.255 1.549 
dl po DOS E SRS Cp DD 328 693 1.021 1.351 17 1.522 1.679 
e: rmbiébaio Dto o E AE 3 DO 1.273 | 1.846) 3.118| 1.887] 1.518] 3.405| 3.160 
Eid ai E PE e a E 493 1.408 1.901 1.994 1.792 3.786 | 2.487 
e DIES Ponte Nova. ese renccrooo 1.473 2.101 1.713 1.314 3.027 2.341 
A DT Mm caderas 306 1.163 1.469 549 616 1.165 855 
- Insp. Governador Valadares 245 634 879 687 456 1.143 932 
X omg CS do e do NOR PR 1.935 2.585 1.606 413 2.019 2.256 
up 2 DO a eai PR 355 852 1.207 738 515 1.253 1.093 
. EM sa ss. 527 1.242 1.769 1.354 180 1.534 1.881 
o Esp. Poços CAMA siso 209 362 571 467 599 1.066 676 
q 74 Reoião........ | 48.655 | 23.665 | 72.200] 42.64 | 15.605] 58.244 | 091.276 
E, 
E. ERANARDAS DS, cr cc] 42.558 | 17.425] 59.983 | 29.76] 6.920 | 36.681 72.319 
; ERRO Co oo near cala aero nos “PES, 42.558 17.425 59,983 29.761 6.920 36.681 72.319 
ma Prom o rom ed o + e 891 1.786 2.677 2.334 2.036 4.370 3.225 
REC o pt DD SS pn DS O de 698 1.136 1.834 1.575 676 2.251 2.273 
l Insp, Cachoeiro do Itapemirim..... . cc 193 650 845 759 1.360 2.119 952 
' o ES A QU E 4 + o 5.186 4.354 9.540 | 10.546 6.647 | 17.193] 15.732 
o SAR so tao a a É 2.236 1.271 3.507 3.618 1.962 5.580 5.854 
d DD 1 — PROP 206 2u 417 592 “7o1 1.293 798 
Bio Pets. DO RA... 633 505 1.138 1.270 939 2.209 1.903 
DD BrmaiiDRERE DE. sao Sincero 1.065 1.127 2.192 2.650 1.627 4.277 3.715 
DIE Nomrigiaçaã cos, MA sure so 329 300 629 436 60 396 565 
a D.S. Campos..... e PR nb) to o A 717 940 1.657 2.080 1.358 3.438 2.797 
a cs nad PROP RRRES AE a 65.152 | 50.428 | 115.580 | 68.533 | 18.965 | 87.496 | 133.685 
- ta E Da RA E ga E O 65.152 | 50.428 | 115.580 | 68.533 | 18.963 | 87.496 | 133.685 
R ia O e eai Sor «SPD 40.188 | 19.727 | 59.915 | 28.454 7.305 | 35.759 | "68.642 
DD Saito ARG DS, cics o cms cr ssa E — -— sm a E = qua 
DE Rasta e rat AD Pope 2.114 2.994 5.108 3.921 208 4.129 6.035 
x D.S. S. José do Rio Preto (*)........iciisititiro É Ea a da Fa Es se 
; Re E es 2.879 4.484 7.363 6.045 992 7.037 8.924 
cabe aa PODA SRD CSN DA — a E ni di E dg 
a E ip 1.617 2.299 3.916 4.192 4.051 8.243 
M Insp Presidente Prudente Rare eia à 7 Pitrigoo A E — -— =— a as Em 
a RS Campinas... .cces ooo tin PR es ip 5.469 7.157 | 12.626 6.761 1.600 8.361 
É BRO ss se A na RE Es Es E 
. Doo ent Eric ER SA A 1.618 2.336 3.954 3.213 292 3.505 
A ER PR PR RN 184 378 562 510 21 721 
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Brasi — 1965 


PESSOAS FÍSICAS PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE DECLARAÇÕES NÚMERO DE DECLARAÇÕES 


nm 


C/IMPÔSTO | ISENTAS TOTAL C/IMPÕSTO | ISENTAS TOTAL 


1.630 2.527 4.157 3.962 1.906 5.868 
2.101 1.702 3.803 2.735 344 3.079 

4.493 2.661 7.154 2.823 690 3.513 

1.165 2.253 3.418 3.23] 964 40195 

1.694 1.910 3.604 2.686 400 3.086 

E os E it e E RR PR 10.961 18.C52 | 29.013 | 29.220 | 20.436 | 49.656 
RR E io, 7.464 13.954 | 21.418 | 22.115 | 17,299] 39,44 

Cs ye RN E NR 2.834 4.675 7.509 3.856 4.565 8.421 

TE PE RE ENA 208 Eos? 269 501 204 283 487 

ciais BETE e Ae 2.066 3.954 6.020 4.162 5.54] 9.703 

RR ne Ss el 956 840 1.796 7.472 1.821 9.293 

iara me SR A 1,376 4.216 5.592 6.421 5.089 | 11.510 

RREO) sans o e Ds Serei — -— == pa == Eb, 

MR E rs inh 3.497 4.098 7.595 7.105 3.137 | 10.242 

Bare o à 0 1.108 1.035 2.143 2.093 864 2.957 
RR Ss. 891 982 1.873 1.592 36] 1.953 

RR RS Ss isien io 881 1.090 1.971 1.627 643 2.270 

RR A SM sra 617 991 1.608 1.793 | 1.269 3.062 

Sia ae SEE Sd ASR 23.668 | 22.001 | 45.669 | 25.023 | 24.370 | 49.393 

cc Da DS Di RP 23.668 | 22.001 | 45.669 | : 25.023 | 24.370 | 49.393 

E Póeio hagat iba E É doc RR 10,987 5.620 | "16.607 | 10.139 8.216 | 18.355 
Tire Ito RR RR 1.476 1.405 2.881 2.089 2.524 4.613 
SB SM mi cesar 1.298 2.221 3.519 2.044 1.932 3.976 
Co Ei E ND ns 1.121 1.180 2.301 1.196 421 1.617 

Cs E RR RI CS A EP 468 910 1.378 819 748 1.567 

a 5 Pope is o e NR 1.500 1.917 3.417 2.100 2.173 4.273 

SE Sec A PR 865 937 1.802 698 757 1.455 

cs aiio dE RR AA 1.149 2.140 3.289 2/52] 1.285 3.804 

dd a A 614 575 1.189 413 599 1.012 
AD na | 1.085 641 1.724 500 621 Todo, 

AR ss o A ac: 896 1.672 2.568 739 1.135 1.874 

O Dis E E RR PR NR PR PR 1.643 .858 3.501 1.252 2.798 4.050 
a Rio Cisside Cad :- 568 925 1.493 513 1.163 1.676 
Deleg. Tes. Brasileiro no Exterior... ......cccsseos - 
187.516 | 166.407 | 353.923 | 214.305 | 105.849 | 320.152 
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47 
Quapro I 
TOTAL GERAL 
ISENTAS TOTAL 
5.592 4.433 10.025 
4.836 2.046 6.882 
7.516 | 3.351 | 10.667 
4.396 | 3.217 7.615 
4.380 | 2.310 6.690 
Y 
40.181 | 38.488 | 78.669 
29.579 | 31.253 | "60.832 é 
6.690 | 9.240 | 15.930 
456 552 988 
6.228 | 9.495 | 15.728 
8.428 | 2.661 | 11.089 
7.797 9.305 17.102 
10.602 | 7:235 | 17.837 
3.201 | 1.899 5.100 
2.483 1.343 3.826 
2.508 | 1.733 4.241 
2.410 | 2.260 4.670 
48.691 | 46.371 | 95.062 
48.691 | 46.371 | 95.062 a 
21.126 | 13.856 | 34.962 
3.565 | 3.929 7.494 
3.342 4.153 7.495 
2.817 | 1.601 3.918 
1.287 1.658 2.945, 
3.600 | 4.090 7.690 E! 
1.565 | 1.694 3.257 
3.670 | 3.423 7.095 
1.027 1.174 2.201 
1.583 | 1.262 2.845 Pe 
1.635 | 2.807 4.442 E 
2.895 | 4.656 7.551 % 
1.081 | 2.088 3.169 % 
401.819 | 272.256 | 674.075 o 


E NO o e O MO sad STO e aaa + OO “q Es 
48 DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 


DECLARAÇÃO DE RENDIMENTOS 
PESSOAS FÍSICAS, POR REGIÕES FISCAIS E UNIDADES FEDERADAS 
Brasi — 1961/1965 a 


Ano Base: 1961 = 100 


NÚMERO DE DECLARAÇÕES 


REGIÕES FISCAIS E 


Fonte: Seção de Contrôle do Lançamento e Pagamento do D.I.R. 


UNIDADES FEDERADAS 
1961 1962 

Ds 176.505 27 «0ris 0105 POR A 8.973 12.371 
Distrito Federal.................. -— 5.251 
E e E SGD mp 2.644 3.736 
Dio SURDO. 20; 6 Co a DS 6.329 3.384 

RR ros cia OS aos o SD RA 17.962 9.199 
3 ASS DRE O 13.028 6.241 
RENO 05» e rita Ra ara 4.934 2.958 
O estos “Wes aca pap árias Ta qa — — 

DRSERMMERÕS o. + < age as spa Fa 18.009 10.718 ET 
ERG arco co caos 11.903 6.703 98 
à Ga PDR RS 4.218 2.306 es 
TE PE À 1.888 1.709 161. 

RR oo o sniitad 30.299 16.658 86 
RR E imo miga e TS a id 19.126 9.260 71 
Rio Grande do Norte....... 2.882 2.468 153 | 
DR A Dr o fe DNC e O qu 6.299 2.982 6. 
Mane e Se ea dA 1.992 1.948 191 

RM Eos Usar ss nZo rs ad a 28.950 13.832 104 
AE Sire os 75 Ma oo é 26.953 12.313 102 
OR O SP 1.997 1.519 181 

DERA A a ro e e SS 85.214 41.180 9 

' Minas Gerais........ciciieo 85.214 41.180 94 | 

CEDRO. sec aaa Eros O 178.165 136.301 127 
TS Ne Re A PN 2 117.016 107.571 142 
Espírito Santo................. E 10.173 4.866 96 | 
Rio de Janeiro................... 50.976 23.864 99 

o ge nas ARC re A 301.153 182.646 
ARO o sc nd e RO 301.153 182.646 

DES. es erros E a 42.944 31.400 
E TO o SA sos 32.661 21.601 
Santa Catarina...,...... co. 10.283 9.799 

SARRO ss. «cms estao E: 112.193 54.185 
Rio Grande do Sul............. 112.193 54.185 

Dez. Tes. BrasiLerro NO ExTERIOR 1.238 782 

DRELRRES A ros cds deal 825.100 509.272 


à “DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 


“DECLARAÇÕES DE RENDIMENTOS 
AS JURÍDICAS, POR REGIÕES FISCAIS E UNIDADES FEDERADAS 


Brasi — 1961/1965 


Quapro III 
NÚMERO DE DECLARAÇÕES o NÚMEROS RELATIVOS ; 
1962 | 1963 | — 1964 | 1965 1962 | 1963 | 1964 | 1965 


Bar oraesal] ode | 8.732 11.527 16.693 13.815 8.816 132 191 158 101 


ear a ÇA 1.819 | 5.522 1.731 978 100 304 95 54 : 
A e 5.599 | » 6.955 7.024 7.698 6.622 Mo 130 143 123 


BRR a... 10.198 10.014 11.169 14.621 7.877 98 | 110 145 77 

Ra ao 5.277 5.158 5.846 8.909 3.765 98 | 169 n 
RR mi “5,080 3,098 3.292 3.715 “2.555 12 | 109] 123 84 
1.889 1.758 2.031 1.997 1.559 95 | 108| 106 85 


16.120 17.700 19.003 22.337 11.229 110 118 139 70 


RETO 7.672 8.445 8.427 9.594 5.695 no no | 125 74 

— 2.28 2.476 3.172 4.428 1.707 109 139 194 75 

So | 3.796 4.059 4.532 5.025 2.530 107 M9| 132 67 
RR | 2.371 2.722 2.872 3.290 1.297 | - 115 121 139 55 


13.960 12.292 | 0 12.97 11.827 8.607 88 95 85 62 
RE ic-s7e | 10.099 10.457 9.043 7.534 85 88 76 65 é 
rs Re ug “2.084 2.193 2.520 2.784 1.073 | 105) 12 134 s1 


da ara 47.272 46.471 51.895 A qalnaDa | 35.551 98 110 109º) A 
47.272 46,471 | 51.895 51.504 35.551 98 no | 109 n 


ir 67.104 75.024 | 82.892 75.126 58.244 | 112) 124) 2 87 

ER ação E). 35.907 al.174 48.726 40.656 56.681 | 121| 144] 120 108 
E DE Br) ev gado 8.058 8.297 4.370 98 93 96 51 
A. 24.556 25.585 26.128 26.175 17.195 | 105) 106) 107 70 a 


155.614 157.754 163.934 166.975 87.496 101 205 107 56 
155.614 157.754 163.934 166.975 87.496 101 105 107 56 


44,750 45.497 47.477 50.285 49.656 102 106 112 un 
28.444 29.435 31.129 33.157 39.414 103 109 117 139 
16.306 16.064 16.348 E 17.128 10.242 |. 99 100 105 63 


a 


57.471 49.192 53.095 55.437 49.393 86 92 93 86 
57.471 + 49,192 53.093 55 .437 k 49.393 86 92 93 86 


428.175] 452.026 464.852 467.037 320.152 | 101| 109) 109 75 


4 


”, 


— 
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LANÇAMENTO DAS PESSOAS FÍSICAS 


OS, RENDA LÍQUIDA, IMPÔSTO, DESCONTO NA FONTE, 
RIBUINTES, POR CLASSES DE RENDA LÍQUIDA 


Quanro IV 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES — Cr$ 1.000 


A BRUTA | ABATIMENTOS |RENDA LÍQUIDA| IMPÔsTO | Desconto i cdi 
PROGRESSIVO | NA FONTE RERrReE 


38. 185.377 20.706.245 17.479.132 | 23 1.208.371 17.570 


25.216. 

 28.310.050 12.698. 447 15.611.608 75.491 11.640 | 13.449 “10.671 

“86.015.874 no BO 58.119.270 795.043 103.032 | 34.054 iam 

87.166.804 | 28.961.901 | 58.204.908 | 1m3m 902.922 | 26.402 97.474 

82,132.883 casa eis | somo | 2.620.048 525.864 | 20,265 31.292 

79.016,089 2.135.924 | 56.880.165 | 3.573.290 847.060 | 16.334 27.575 

remaoevo | 4G.ITR9HO | 35.857,02 110.315.878 | 9.713.777 2.466.102 25.218 42.499 

“112.488.288 | 22.418.187 0.070.101 10.670.637 Pe 15.976 24.028 

T1.946.673. 13.075.614 | 58871059 | gssti34 | 1.900.328 | gba 12.827 

DS | 88.855.815 | 13.817.669 75.588.146 | 14.059.067 | 3.548.850 | 8.629 12.556 

as E 52.687.520 | 6.947.630 | a5.580.800 | 10934204 | 1.860.735] 3.720 5.817 

SAE | 28.143.097 | BBmiB72 | 24.772.565 | 7.095.115 | 1.182.016 | 1.504 2.465 

= 2.607.767 2.828.460 Ep 958.538 s09 1.461 

13.621.350 | 1.241.688 12.879.662 4.748.905 610.457 433 ma 

RR Do apro sio | oa apiomo | 12.645.770 | 1.430.715 | 43 om 
063.096:840 PRE 78 01.105.) 05.624.018 | 20,068.504 | 198.470 


a 


idade mo mero, 
' mé + 
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DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 


LANÇAMENTO DAS PESSOAS FÍSICAS 
GIÕ ES FI É E El sm 


a 
4 


E ng a 6 y 


) 1961 i- 1962 


481 cab 1.129 1.787 | 
277 a 1.037 1.493 | - H 


Fonte: Seção de Estatística do D.I.R, 


ap q 4 


e 
RENDA BRUTA 


EriRa e 25.188.645 
9.830.968 
e a RA | 9.830.968 
RR | ala 


| 7.392.168 
1.080.623 


ementas Seara 6.884.886 


A OUURao A jose Re 3.819.930 
/ 2.513,982 


“co DD ERR DR A 


ce PR | i2.850.880 
us “7.627.581 
7.627.581 
4.722.658 
4.772.658 
306.691 


gs. “306.691 


cc 8.173:406 


DRE ee rajoage diy é 2.070.294 


1.357.861 


Ea o Mad 712.488 


Pra RR cello 2087/20) 
a o rp AR 2.987.299 
BRR o. 3.115.813 


2.361.609 


44,718.795 


SO 4 AR 26.936.041 


“or Rae TRE 26.936.041 


cercas 


3,911,313 


“p8, e E RA 9.225.353 | 


6.933.993 
2.291.366 


754.204 | 


3.911.813 


7.178.074 
2.589.083 
2.589.083 
2.749.692 


2.432.302 
317.390 


1.839.299 
823.603 


689.708 
325.988 


3,949.426 
2.051.870 
2.051.870 
1.222.796 


1.222.796 


74,760 |. 


74,760 


2.358.309 


662.351 | 


399.070 


263.281 


Ti1.841 


771.841 


924.617 


704.364 


220.253 


12.497.87] 
7.362.397 


7.362.397 


1,153.858 


1.153.858 
2.824.682 


2.146.847 
677.895 


'ABATIMENTOS |RENDA LÍQUIDA 


18.010.571 
7.241.885 
7.241.885 
9.723.099 


4.959.866 
763.233 


5.045.587 
2.496.327 


1.824,274 
724.986 


9.807.454 
5.575.661 
5.979.661 
3,499.862 


3.499.862 


231.981 


231.981 


5.815.097 
1.407.943 

058.701 

449,152 
2.215.958 
2.215.958 
2.191.196 


1.657.245 
583.95] 


32,220.924 


19.573.644 


19.573.044 


2.757.456 


2.757.455 


6.400.671 


4.787.146 
1.619.525 


DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA | 


“BRASIL — 1965 


IMPÔSTO 
PROGRESSIVO 


1.824.058 
722.475 
722.475 
429.836 


361.154 
68.682 


671.747 
345.032 


254.263 
72,452 


1.276.720 
724.564 


724.564 


918.952. 


518.352 
33.804 


38.804 


625.502 
167.741 
124.085 

43.656 
242.934 
242.934 
214.827 


156.152 
58.675 


3.630.206 
2.320.498 


2.320.498 


285.533 
285.533 
536.101 


351.086 
185.015 


LANÇAMENTO DAS PESSOAS FÍSICAS 


TOS, RENDA LÍQUIDA, IMPÔSTO PROGRESSIVO, DESCONTO 
MERO. DE CONTRIBUINTES, POR REGIÕES FISCAIS, 
DELEGACIAS E IN SPETORIAS 


Quanro VI 


O — 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES 
DESCONTO 


DEPEN- 
NA FONTE DENTES 
TOTAL pone CASADOS pares ESPÓLIO 
—————— 
349.624 | 5.815 | 49% 916 1) 10.06 
818.528 | 1.702]. 70] 1.460 989 | vinis 3.248 
318.528 | 1.792 | 70 | 1.460 22 | — 3.248 
15.286 | 2.134 1) um 376 1 4.268 
18.707 | 1.886 1] 1.559 LB ne 3.789 
1.579 mu) — 197 50 1 479 
15.810 | 1.389 3] 1.108 m| — | 25 
12.229 677 3 550 4 1.298 
154 Fe 408 oo — 941 
3.427 «DIA T 150 |, — 310 
204.367 | 2.162 7] 1.64 A 4.645 
106.989 | 1.384 3) 1.030 34 | — | 2.98 
106.989 | “1.334 8) oba Segue]; Dm 2.918 
92.715 780 4 603 EE 1.503 
92.715 780 4 603 TAB]. . sós * 1.508 
Bo AR td PE 124 
PR RR ET e 124 
48.332 | 1.662 187) + 15918 335 1 3.558 
7.044 407 1 345 | = | 1.02 
“amo | 2 e 2/3 Rea PR 
. 2.765 198) “+ 120 ABA A ae 408 
14.026 613 7 470 135 1 1.132 
14.026 613 7 470 135 1 1.132 
27.262 642 5 498 Us 1.834 
11.132 498 5 382 Ft 1.037 
16.130 | - 144) — 116 | = 297 
599.848 | 9.140 14 | 7-138| 1.825 3! 16.698 
422.426 | * 5.216 114 4,007 1,034 1 9.421 
422.426 | 5.216 n4 | 4087] 1.084] | 1] “9.42 
39.084 886 |. — 661 184 | — 1.636 
39.084 88 | — 651 184 | — 1.086 
66.337 | 2.298 58 | 1.778 so) — 4.047 
59.494 | 1.827 5! 1.411 368 | — 3.08 
683 | 46 51 3 a] — 1.01 


5 DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 


“ 


k Snape DAS PESSOAS bi 


PROGRESSIVO NA FONTE 


MULHERES 


ci CASADAS 


488.074 


1.156.934 3.480.154 488.074 


7.755.000 | 23.572.543 2.833.820 


6.764.255 21.327.274 2.606.606 


4.899 324 17.020.577 2.178:756 
616.323 1.635.967 157.490 
223.603 595.590 - 66.713 

1.024.045 2.066.140 203.647 


Do se DE Aa DRA mf IS a - 286. 991.645 2.245.269 227.214 


901.645 2.245.260 227.214 


pus meros er eheaeada ro . 887. 19.074.394 47.813,440 5.011.527 


Gs rise oa isbn s sens É 19.074.394 47.813.440 5.011.527 


E Sao .B70. 11.475.322 | 30.100.755 3.315.340 1.865 
TA Res RM MB. 580.974 1.363.052 134.067 8 

“e Aa PS o RR IR 055. 640.156 1.415.233 183.840 104 
cd AR qa .355. 408.443 046.647 63.510 so 
a 1.434.474 3.806.302 355.529 ar. 

TO st RATOS Me .808. 505. 461 1.212.925 78.775 102 
AB aro 4 UDER “736. 800, 200 1.935.982 179.850 só 
SRI À qe .558. 501.764 1.056.548 91.303 8 

APRE AR ; 316.015 625.530 67.050 33 

Eri 2 PIDE 561. 787.325 | 1.773.868 156.896 108 
DR O rea 026. 677.887 | 1.348.308 183.452 245 
A 627 608 1.525.248 117.969 136 

Det: : 220.385 612.052 83.037 2 | 


Ei APR PRIE SS RPRPS 872. 74.620.633 | 228.251.718 31.931.682 


Enio sa cat sas aids + AR AMARO) 780. 68.979.034 | 200.809 983 29.730.766 


EE = PERES . 789. 68.979.034 | 209.809.983 20.730.766 


E. 


Dos Jdapiana + fo GRE ro a 180. 907.649 3.182.382 390.831 


Desses ensaio AM. 773.451 2.680.984 355.108 
Ens... , 224.198 501.398 35.663 


DOS fosse danicês dera 903. 4.643.950 15.250.353 1.810.085 


p 
MC = caido dy SER 


RROADS so 25:40ba cm pe é 905. 2.495.650 8.410.275 1.041.638 
eenermma sura - 038. 241,074 707.595 88.001 


Insp. Petrópolis.........ceees o 2.258.217 489.836 1.768.381 212,172 
D.S. Barra do Piraí.. -— -— — -— 
D.S. Nova Igusçu................ 2.216.342 471.381 1.744.961 207.416 . a 
DE Big. ms dedos 3.484.150 046.009 | 2.538.141 260.858 EAR + 
e 
8º Rearão FiscaL..........oiiiereereees 328.889.860 | 78.859 732 | 250.030,128 | 33.428.591 488 
0 RS aRDDR D NRN 328.880.840 | 78.850.732 | 250.030.128 | 33.428.501 ASS 

DE Mo Babi... is... 219.752.606 | -50.365.498 | 169.387.108 | 24.744.967 402 
Insp. Santo Amaro........ | 6.927.854 1.728.339 5.199.515 718.967 as 
D.S. Araraquara.................. 8.066.437 2.277.979 5.788.458 526.498 RA 
D.S. 8.3. do Rio Prêto.......... Ra a E . 
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LANÇAMENTO DAS PESSOAS FÍSICAS 


| BRUTA, ABATIMENTOS, RENDA LÍQUIDA, IMPÔSTO PROGRESSIVO, DESCONTO 
“NA FONTE E NÚMERO DE CONTRIBUIÇÕES, POR REGIÕES FISCAIS, 
DELEGACIAS E INSPETORIAS 


, 


Quapro VI 


e e = 


Brasi — 1965 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES 


| RENDA BRUTA | AbarimentoS |RenDA LíquiDa| — TMPÔSTO DERGUNTO 


PROGRESSIVO | NA FONTE DENTES 
MULHERES SOLTEIROS 
TOTAL CASADI 
E CASADAS pa E viúvos me 


12.626.917 


3.516.953 9.109.964 962.871 677.122 


6.205.017 


1.749.345 4.455.672 410,551 19.547 


DES rms - 14,654.021 3.702.184 


10.951.837 S84.866 202.608 
7.091.408 2.081.121 5.010.287 505.158 65.862 

643.250 197.204 446.046 38.317 2.471 
8.155.613 2.160.925 - 5.994.688 606.771 114.246 
11.509.426 2.842.192 8.667.294 1.170.169 281.382 
20.608.042 4.232.118 16.375.924] . 1.999.144 587.699 
5.258.140 1.983.240 3.274.900 244.258 94.749 
7.391.129] 2.022.634 5.368.495 516.554 105.317 


nessas arenas 


47.926.724 11.759.171 36.167.553 4.387.169 799.259 


7.349.915 


30. 641.439 23.291.524) 2.782.886 434.546 
“4.365.390 15.895. 666 2.057.445 350.912 
216.107 656.555 65.273 18.852 
2.644.141 6.498.049 645.887 62.513 
124.277 241.254 14.281 2.269 


20.261.056 
872.662 
9.142.190 
365.531 


JOB so ro | Ca ae 
e om —. + — pn = E: 


4.409.256 


17.285.285 12.876.029 1.604.283 364.713 


= a A 5.770.742] 1.588.115) 4.287.627 513.637 77.475 
Eta dd 5.176.814) 1.287.039] 3.889.775 481.159 152429 
PR 4.465.521] - 1.034.497] 3.431.024 “475.043 104.044) 


ER ceia SINE S-B1SraD 554.605 1.317.603 134.444 30.765 


94,423,902 25.012.224 69.411,678 8.575.138 1.803.525 


94.423.902 25.012.224 69.411.678 8.575.138 1.803.525 
14.571.915 40.549.553 5.358.261 -1.209.103 
591.022 2.395.295 389.026 70.872 
1.642.301 3.942.278 481.910 161.536 


55.121.468 
2.986.317 
5.584.579 


nasua eram 


meprc ce nana ras 


2.566.326). 647.543 1.918.783 191.403 34.333 

1.746.983 490.544 .256. 114.296 27. 179 

“A O PO 5.709.904 1.585.265] . 124. 356.338 29.920 

Scott. A 3.784.106 1.400.021 2.384,085 217.084 16.093 

PR DEF 2.051.076 686.106 E 105.706 14.229 

aee ca E 3.128.364 725.891 .402. 285.249 15.916 

- SOBRA DaÃo 1.008.333 242.170 : 89.191 5.671 

ER cantos ais = 85.831 J2.869 52.962 2.220 33 

DRE = iodo ro 610» 7.909.968 1.698.194 6.211.774 699.797 148.376 

“ipê aço NI RO T 2.740.047 - 698.383 2.041.664 289.657 70.264 
93.524.413 20.064.304] 193.470 3.036] 152.179 36.846 1.415] 284.247 


963.066.840) 242.465.734 720.601.106 


eção de Estatística do D.T R. 
? E) Não foram ilistaladas. 


1» Recião..... Ras sy 

Distrito Federal...... 

- Goiás....... dB ada ad 
Mato Grosso........ 

2» Recião.......... bode 

cad SR e 


Pernambuco..........| * 
- Rio Grande do Norte 


Rio Grande do Sul.. 


Del.Tes. Brasileiro no Ex- 


Fonte: Seção de Estatística do D.I.R. 


DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 


LANÇAMENTO DAS PESSOAS JURÍDICAS |. 


N - 


“LUCRO TRIBUTADO — - Erg 1.000 


1962 | 1963 “1964 


1.837.819 5.159.159 5.675.381 
381.758 1.499.651 

1.046.325 1.807.490 3.459.477 
791.494 969.911 736.253 
3.873.746 4.534.730 7.810.329 
2.282.923 2.664.209 4.539.946 
1.472.702 1.714.577 5.062.767 
- 8.121 155.944 207.616 
1.879.519 5.527.479 15.292.621 
730.108 3.834.331 9.855.637 
604.970 1.029.436 2.277.468 
544.241 663.712 1.159.516 
7.473.316 12.651.117 23.721,588 
4.841.206 8.765.015 17.046.021 
731.133 1.241.485 2.235.031 
1.280.002 1.600.400 2.521.285 
620.975 1.024.217 1.919.253 
4.566.835 8.124.647 13.905.170 
4.025.289 7.342.635 12.340.039 
541.546 782.014 1.565.131 
19.648.180 30.180.627 36.399.002 
19.648.180 30.180.627 36.399.002 
82.389.922 105.985. 845 205. 186.668 
76.910.99] 96.721.551 195.084.254 
868.079 1.545.729 2.999.970 
4.610.852 7.718.565 7.102.444 
149.892.661 229.102.119 384.179.201 
* 149,892.661 229.102.119 384,179.201 
RL 21.921.486 39.387.486 
ct 12.563.400 24.706. 644 

4 9.358.086 14.680.842 

sea 34.208.379 49.990.457 
34.208.379 49.990.457 


F 
re 


UUCRO TRIBUTADO, LUCRO 2 elgenipuiDo, POR REGIÕES F1 


” 777.547.905 | 1.719. == 


ae 
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LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, LUCRO DISTRIBUÍDO, POR REGIÕES FISCAIS 
E E UNIDADES FEDERADAS 


Sociedades Anônimas 


Brasi — 1962/1965 ; 
Quapro VIII 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — CRS 1.000 - a 
a: EE DISTRIBUÍDO 
1962 | 1963 | 1964 1962 1965 | 1964 1965 Raso 
126 RR E] 98 524.514 802.616 | 1.256.512 2.762.001 100.091 
34 ad! aa so 154.202 310.742 So A 
80 92 69 186.401 405.628 928.286 1.518.801 94.000 
12 EUR 29 337.913 242.786 17.284 1.443.200 6.091 
182 184 55 1.650.473 2.244.190 5.883.629 3.461.225 e 
132 139 10 982.824 1.530.145 2.589.759 467.972 e 
49 44 43 667.649 702.516 1.279.560 2.971.165 = 
1 1 2 — 11.529 | 14.310 22.086 = 
164 241 93 261.868 | 2.753.079 6.538.882 4.126.326 282.867 
120 186 40 114.218 2.297.414 5.182.290 1.509.567 65.502 
29 36 35 102.916 188.907 685.088 1.591.559 | = 
15 19 18 44.754 266.758 471.504 1.025.200 219.565 
506 592 Sl 4.579.850 7.871.419 14.107.074 26.012.749 | 2.291.654 
332 387 339 3.292.319 6.182.744 10.814.877 20.243.002 | 2.157.639 
52 65 23: 289.406 482.412 1.127.466 790.504: 70.122 
86 86 112 665.574 602.581 1.232.521 2.981.061 | - 85.895 
36 54 37 352.551 603.682 932.210 1.998.182 | — 
239 266 119 2.541.188 | | 3.959.809 7.414.122 6.983.817 | - 151.425 
EEE 199 22 |. . 79: 2.197.096 3.732.816 6.840.500 5.363.054 151.425 
40 44 40 144.092 226.993 573.622 1.620.765 | muasel — 
, 835 786 867 15.159.167 21.625.786 25.041.802 78.548.586 | 4.918.429: 
Fi ARO 835 786 867 15.159.167 21.625.786 25.041.802 78.548.586 | 4:918.429 
3.919 3.085 3.221 67.116.748 82.633.207 | 162.156.205 410.469.551 | 21.912.632 
5.554 2.772, 2.788 64.650.859 78.199.277 159.258.704 392.251.185 | 20.511.955 
DEE . 80 or 8 195.621 524.056 1.031.676 | 2.832.801 82.745 
285 211 545 2.230. 268 3.909.894 1.865.825 15.385.565 | 1.317.934 
5.522 6.016 5.611 118. 607.900 182.695.280 279.582.128 629.512.419 | 25.940.565 
5.522 6.016 5.611 118. 607.900 182.695.280 279.582.128 629.512.419 | 23.940.565 
1.038 1.229 1.006 11.290.619 20.989.160 43.807.102 | 3.266.746 
458 625 452 5.612.613, 11.763.069 20.279.230 | 1.252.905 


16.916.862 23.675.810 68.391.200 6.234.226 
16.916.862 23.675.810 68.391.200 6. ri 226 


858 889 788 
858 889 788 


— 
— — 
— pero 


: E, 580 606 554 5.678.006 9.226.091 23.527.872 | 2.013.841 
332.792.867 542.445 .1247| 1.274.074.974 | 63.098.635 


13.389 Ed Sa RR RR TR 13.419 12. = RR 


o ai se o ST, SO O O O E ND, “Ra 


60 DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA = 


“LANÇAMENTO DAS PESSOAS JURÍDICAS 


Is Baaão.... isa ss, 794 1.109. 1.264 1.014 455.371 1.027.853 
Distrito Federal.,....) | 225 ss |... A 141.013 
Goiás......... REA 537 588 746 630 336.493 669.756 
Mato Grosso......... 257 296 215 384 118.878 217.084 

2º REGiÃO.............. 675 627 674 s19 1.120.088 1.050.690 
o DR NS A 397 352 394 23 667.118 441.435 
Amazonas........c.. 269 265 272 287 440.784 592.666 
Acre. .... po a 9 10 8 9 “ 12,186 | 16.589 

3* ReciÃo.......... 698 | 1.016 445 432.499 1.002.904 
— ERA RO «28 480 670 87 196.117 625.830 
Maranhão. ......c... 190 205 222 233 182.758 286.944 
o  Q so 103 124 125 53.624 90.130 

4º REGIÃO..........roos 1.221 1.017.288 1.911.567 
Pernambuco. ,........ 926 765.514 1.459.927 
Rio Grande do Norte 76 126.022 230.135 

Po E 191 55.957 | 122.208 
Alagoas....... BP A 28 69.795 |. 99.297 

&º Rzaião..........oc.: 953 638.483 1.384.281 

o SR 748 540.703 1.226.782 
Sergipe.........io 205 97.780 157.499 

64 RaoiÃo.... ca eniros 7.310. 2.707.850 4.604.544 
- Minas Gerais, ..... 7.310. 2.707.850 4.604.544 

pa Reaião....... oo “, 22.592 10.980.169 17.381.724 
Guanabara, ::.... 16.874 “9.528.469 14.999,22] 
Espiríto Santo....... 585 221.881 445.786 
Rio de Janeiro....... 5.133 1.229.819 1.936.717 

8a ReGiÃO....c...c.oo 27.591 19.976.698 30.228.220, 
São Paulo....... 27.591 19.976.698 30.228.220 

9» Recião......... EN.s 6.299 é 5.823.697 
PRETA: à» SAE, 4.027 ER 3.874.947 
Santa Catarina 2.272 po, $ 1.948.750 

10» Recião.........icoo 5.948 RR 9.891.656 
Rio Grande do Sul 5.948 E 9.891 656 


Del. Tes. Bras. no Exte- 


Fonte: Seção de Estatística do DIR, 
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LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


| RIBUINTES — —LUCRO TRIBUTADO, LUCRO DISTRIBUÍDO, POR REGIÕES FISCAIS 
ade E UNIDADES FEDERADAS 


Sociedades folitiras 


Brasmr — 1962/1965 


E Quanro X 
RE Cd ROD a 
“NUMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 
Da e pesE O Pas DC ; q LUCRO 
RR: É ; DISTRIBUÍDO 
1962 | 1965 | - 1964 | 1965 — 1962 | 1963 | 1964 1965 poos 
——— - - . E ) o 
| 566 492 1, 452) 360 258.719 328.788 494.005 —  890,628 98.168 
Var 9 o Pao Bai 4.143 - 15.075 De “a 
' Ê ” . 
08 | 257 271 151 156.730 198.765 386.119 | 484.786 60.253 
265 226 149 209 101.989 125. 880 92.811 | 405.842 37.915 
1.156 959 1.055 380 712.211 778.208 1.444.050 1.580.493 — 
- 827 630 711 68 440. 684 480.222 898.849 170.088 — 
269 279 265 256 219.322 248.766 475.638 1.065.967 cm 
60 50 | 57 56 52.205 49.220 69.563 144.438 a 
87 861 1.131 807 671.891 1.012.821 2.460.760 2.916.508 37.957 
j : g 
3a 273 554 258 — 214.144 680.124 1.790.618 1.223.210 2.929 
311 365 328 zo |. 130.515 218.875 461.920 1.022.373 — 
198 2283. 249 226 327.232 113.822 208.222 | 670.925 35.028 
di jorge” 1.355 1.403 1.072 | 943.748 1.332.989 2.572.724 4.955.440 412.685 
579 617 699 483 406.135 547.582 1.247.567. | 2.425.765 272.830 
165 175 169 107 171.776 221.999 350.647 — 544.316 = 
E . 
404 442 382 É 438 295.485 470. 105 549.000 1.844.378 139.855 
RRrar: 123 |. 153 44 70.352 93.505 225.710 140.983 = 
1.273 1.204 832 727 848.882 1.182.826 1.040.419 2.067.228 10.062. 
1.135 1.075 706 631 666. 104 967.762 709.487 1.408.372 10.062 
140 RuZoN SS Cw726] 96. 182.778 215.064 330.932 658.856 é 
2.288 2.095 1.686 1.315 1.535.261 916.989 1.601.459 5.520.717 122.973 
2.288 2:095 1.686. 1.515 1.535.261 916.989 1.601.459 — 5.520.717 122.973, 
aaB7 | + 3.837 3.117 2.106 939.502 1.596.812 |. 1.859.805 | 2.405.611 95.198 
2.376 2.292 1.774 1.158 591.564 822.274 1.207.911 967.554 48.348 
461 431 Am 277 153.814 168.354 302.888 589.233 — 
“1.290 1.114 925 671 194.124 606.184 349.006 848.824 46.850 
11.600 11.035 10.419 “7.073 4.201.241 5.354.967 10.693.285 17.736.224 850.840 
11.600 | 11.035 10.419 7.073 4.201.241 5.354.967 10.693.283 17.736.224 850.840 
Pci 2.625 2.585 1.649 Ev * 1.858.757 2.853.898 5.297.138 585.459 
: k 1.659. 1.651 1.088 So» 1.177.421 1.961.980 2.541.049 142.569 
ta Catarina.......) E 964 932 561 | ai - 681.356 | 871.918 2.756.089 | 445.090 
, k os 4 
3.143 2.885 2.086 Er vo 2.897.878 3,865.541 13.927.277 994.192 
Nai 3.143 2.885 2.086 Es 2.897.878 3.865.541 13.927.277 994.192 
E pe sEstdede Per pin MED má = aaa ——— 
E, atoa) o 17.573 ir 17.261. 055 | - 28.665.944 5. Ro agr .dos 
A DS AA e 
ão de Estatística: do D.I.R 


DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA, 


LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


11 

+ 
SS Zé = 
= 


a Bsuão, Por. «l 
Distrito Federal...... 
Guião s Sã... à 


Mato Grosso ..:ii... a 
| 


da Da. Eita tT ê 


4» Recião..... ........ 
Rio Grande do Norte 
bg SEC o,» es 


6a Recião.:......... 


PIPIRNDO os opens e 
Espírito Santo....... 
Rio de Janeiro....... 


Santa Catarina ....... 


MA BETÃO... cuca rs 
Rio Grande do Sul... 
“Del. Tes. Bras. no 


BRIBL... 2.» 


Fontes Seção de Estatistica do D.I.R. 


= 
« 
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LANÇAMENTO DAS PESSOAS JURÍDICAS 


RIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, LUCRO DISTRIBUÍDO, 
POR REGIÕE 
E UNIDADES FEDERADAS ANE 


| E. ds A . . “ ç 
Emprêsas Concessionárias de Serviços Públicos 


Bras — 1962/1965 


Quanro XII 
20 DE CONTRIBUINTES , * LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 
E A VECTOR : “ : Is “a cg 
Er. E DISTRIBUÍDO 
1962 | 1965 | - 1964 | 1965 1962 1965 1964 1965 io 
4 | 3 e E 6 12.293 950 505.754 20.025 1.976 
— 1 Da Je — - 502.810 jap D di 
o 2 4 4 847 389 “2.944 6.639 er, 
1 s— 2 11.446 541 — 13.386 1.976 
—. 4 4 - — 71.425 18.289 — fes 
Ee 4 4 — — 71.423 18.289 o E 
4 1 5 5 1.505 22 S19 2,452 st 
5 — 1 1 Pen 1.416 ma 263 255 Es 
É. 1 2 2 90 22 56 965 E 
=. RR ÇÃO = 2 ca — 4 a 1.217 S 
4 7 6 4 2.928 71.470 59.150 111.779 E 
2 6 5 2 1.623 71.403 48.225.|. 77.615 pes 
1 = 11 1 925 — 10.562 30.291 El 
1 a 2 1 -580 67 565 5.875 ea 
5 8 10 4 8.740 | | 107.306 24,965 2.377 se: 
1 6 4 2 7.518 106.739 4.654 1.528 e 
2 2 jp 2. 1.222 - 567 20.311 849 = 
ao osÃ 2 20 394.328 101.946 473.510 1.411.305 | 536.700 
39 ar "24 20 394.328 101.946 475.510 1.411.505 656.700, 
9 “4 35 16 412.045 270.534 2.951.024 18.902.286 608.955 
“3 38 35 12| 339.087 234.572 2.875.085 18.297.314 diátgio 
TE 5 ape 5 21.980 29.244 57.941 215.491 | — 
2 1 Ea 1 50,978 6.718 = 589.481 2.516 
45 48 22 ARE E 554.558 2.141.708 4.964.614 4.025.962 99,124 
45 48 22 25 534.558 2.141.708 4.964.614 4.025.962 99.124 
21 21 12 * 162.262 112.865 854.427 2,465 
if : E 69.130 “6.569 742.352 2.465 
asz | 105.194 92.075 — 
a e 10 18 E Eai p 
E de : é de 18.544 — 
É é ” Dal E, 18.544 dm 
4 E 4 Ns “a 
o LÃ 177 | 130 95 Cad 2.927.601 9.090.488 | 25.529.140 | 1.249.220 


Fonte: Seção de Estatística do D.I.R. 


1.135 


7.478 


12.479 
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LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES 


1963 


9.077 


1964 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, LUCRO DISTRIBUÍDO, 
POR REGIÕES FISCAIS E UNIDADES FEDERADAS 


Firmas Individuais 
Brasit — 1962/1965 


1965 1962 1963 


531.626 


140.984 
168.114 


758.280 


193.002 


1.442.991 


LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 


SS. 


tao 


ad 


- 1964 


248.658 
898.537 | 
448.041 


712.438 
305.459 
312.461 
94,518 


2.187.499 
1.276.750 
680.615 
330.134 


2.444.408 
1.038.967 
418.519 
525.986 
460.936 


2.186.214 
1.811.035 
375.179 


3.894.397 
3.894.397 


5.899.092 
3.117.479 
688.158 
2.093.455 


24.674.514 
24.674.514 


4.310.056 
2.916.832 
1.394.224 


5.873.073 
5.873.073 
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LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, LUCRO DISTRIBUÍDO POR CLASSES 
DE LUCRO TRIBUTADO 


Bras — 1963/1965 


Resumo 
Quanro XIV 
NM ASSES DE LUGRO NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 ia 
g DISTRIBUÍDO 
(Cr$ 1.000) 1965 
1963 1964 | 1965 1963 | 1964 | 1965 
Ena ch 300.460 306.847 89.879 29.175.318 36.234.382 17.288.089 442.580 
500 a Rino leis 15.772 18.541 23.737 1.201.249 13:035.079 17.070.707 312.147 
1.000 a ERR Sn 9.840 13.931 17.545 13.974.439 19.698.901 24,983.445 567.511 
2.000 a ONO iris. sda oo 6.781 9.580 14.441 19.008.030 27.008.368 41.638.848 | 1.539.492 
4.000 a RD ares 2.811 4.050 5.376 15.753.488 19.735.357 26.549.271 | 1.218.658 
6.000 a EE DDD... op id A 1.544 | 4 2.252 3.263 10.672.146 15.535.877 22.481.489 | 1.306.854 
RRREN 10.000. ...0.......... 929 1.440 2.178 8.336.105 12.861.560 19.465.877 | 1.179.145 
RR e 20.000. 3.:....0...... 2.078 3.556 5.048 28.867.973 49.029,918 70.858.896 | 5.482.950 
BRA 2 30.000............... 829 1.213 2.158 20.190.564 29.588.612 52.518.413 | 4.213.689 
RR o am Ód0..........o... 430 652 1.170 14.728.765 22.508.616 40.476.895 | 3.308.877 
DDD a -50.000...,.....:..... 260 460 758 11.663.708 20.590.985 33.650.512 | 2.861.848 
BRR cbOOO. ... ic... 168 294 887 9.236.925 | 16.149.642 48.913.854 | 3.701.002 
BO DEDE --70.000....:.......... 140 197 489 9.081.839 12.777.275 31.692.066 | 1.856.932 
RRRRRRR  80.000:..,.....0....: 127 166 362 9.467.928 12.415.150 26.891.151 | 1.622.841 
BRR CO gn.boo........ co... 70 116 299 5.981.174 9.859.739 25.063.721 | 1.732.764 
BRUNNCR 100.000..............: 57 141 228 5.419.786 15.617.155 21.751.562 | 1.148.568 
MODO m  150.000....:2:........ 164 280 570 19.782.172 35.094,403 69.658.172 | 5.315.440 
ED OND a 200:000............... ; 87 205 s1l 15.117:730 34.948.356 55.666.553 | 3.187.584 
RED 250.000............... 275 379 175 199.718.249 376.860.530 39.049.488 | 2.170.109 
ENIO E 500.000............... = E 366 — = 125.836.253 | 6.244.830 
DIONNE 1.000.000. .............. = & 226 — — | 158.879.845 | 9.964.076 
ERBRRR 2 000-000............... = == 97 = — 137.724.063 | 6.576.985 
ERLDTODO. .. so = E Y, 95 ce — 613.617.013 | 24.440.719 
Moran... — E NS pe À 342.822 364.098 169.658 455.375.588 777.547.903 | 1.719.705.963 | 90.175.401 
Sociedades Anônimas 
Quanro XV 
NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 e: 
CLASSES DE LUCRO Eae? 
1965 
l 
5 MORRE RR 3.129 | 2.007 1.043 445.656 610.689 | 293.431 168.823 q 
1.106 804 697 810.414 597.529 563.588 29.281 
e Cs ds 1.330 938 2.148.886 1.954.820 1.568.762 64.566 
Ra Rs 1.784 1.767 1.127 5.122.026 5.188.104 3.363.634 200.095 
em RR o 125 1.223 855 5.556.457 6.027.694 4.279.731 222.307 
Vin) pasto or A 805 609 5.043.679 5.585.751 4.254.826 291.197 
ola ii 9 584 518 4.584.895 5.240.545 4.675.953 193.555 ; 
EUR é e da S 1.786 1.468 | 19.157.913 27.505.457 21.584.988 1.545.519 
Ca A ado “798 “889 15.325.954 19.642,522 21.720.904 | 1.205.527 
Cao o E 460 605 12.261.871 15.961.098 21.041.132 | 1.590.628 
RR DO. o. EaD 351 433 | — 9.677.194 15.775.001 19.296.573 | -1.430.021 
Co a E E. 238 680 7.812.778 13.107.991 37.509.084 | 2.422.864 
RREO 000" =” 0 60.000..2............ e 161 351 8.171.267 10.456.310 22.793.883 | 1.316.100 a 
RR do 145 269 8.871.587 10.695.220 19.955.094 | 1.026.935 = 
BRUoO 4 RR ee or a 100 223 5.637.855 8.506.108 18.720.749 1.187.582 +] 
80.000 a 90.000............... ei 126 164 4.344.276 12.151.927 15.562.374 909.849 4 
90.000 a 100.000............... = 238 aa 17.486.579 29.933.210 53.340.494 | 3.786.507 
BODE GD.000.,.,........... 144 po) e pp da 31 AME ÃO 4.916.546 | 2.591.526 ni 
000 a 200.000............... des 316 149 | 187.071.152 |  322.060.068 33.186.689 | 1.888.105 
( 000. RE RRGRUSÓDO: iso 251 299 102.733.973 5.581,584 
000, a — 500.000........,...... “E Es 189 132.780.351 8 914.513 
DUBR LROOO- 000...» 2.0. ms E 8” : 123.902. 968 6.182.430 
OO E -2.000:000,....:..4..00.. e a 84 565.449.247 | 20,390 325 
ERRADO... 0.0.0! . As | dd ER da a * 
Mi: “a Sci ECHO 15.419 12.369 332.792.867 542.445.124] 1.274.074.974 | 65.098.635 
“Seção de Estatística do D.I.R. ) 
Da, 
Po cu 
E 
ae tis, À 
: : ii 


ia dos Mid é nda e dé E Feita. CASA CSA +» Ron e 
Rol of À eo "E Sa Cá , TR e À E 7 ss 
do My A SP Ng) ma E * Mis qi a PoE F AS gos à 


A Rio 
i Fm A n 


RA PRE 
DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 


LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


- NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, LUCRO DISTRIBUÍDO, POR « 
F DE LUCRO TRIBUTADO 


Sociedades Limitadas 


Bras — 1963/1965 


Eranádi Di CRS NÚMERO DE CONTRIBUINTES | LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 
Ma 1963 1964 1965 | 1963 1964 | 
| 
Até SO gt E erah. 57.641 | 57.486 55.478 7.973.715 10.281,384 
De 500 a 1.000... 7.81 7.781 10.35] 5.607.638 5.546.210 
1.000 a 2.000... 5.155 7.335 8.665 7.345.647 10.428.837 
2.000 a Po E A 5.435 5.154 8.11 9,544.550 14.453.226 
4.000 a ROO MEDE 1.210 2.016 2.995 5.891.458 9.788.368 
6.000 a SONDA A A, 610 1.050 1.86] 4.198.552 “7.221,485 
8.000 a FOBODO. aero atado 329 639 1.175 2.940.801 5.670.808 
10.000 a REGRA. ENE 544 1.192 2.688 7.514.273 16.419.951 
20.000 a 30.000........ 141 332 989 5.392.923 7.990.304 
30.000 a 40.000,,....... 59 146 419 1.973.848 4.972.320 
40.000 a BBEDOO: au Se. 29 85 [ 255 1.244.614 3.778.256 
50.000 a 607000. . 2. sivi ss... 18 43 168 976.131 2.325.662 
60.000 a FO DOD. darei AS 12 32 102 782.052 2.068.516 
70.000 a MODO dim. 6 12 70 449.122 900.524 
80.000 a 90.000... 2 13 66 163.824 1.093.675 
90.000 a — 100.000,,,.....0000... 8 13 44 748.538 1.275.223 
100.000 a 150.000.............. 16 31 109 1.848.994 3.745.320 
150.000 a 200.000 .. ........... n 18 36 1.833.280 3.010.554 
200.000 a  250.000.............. 21 43 22 9.877.176 29.463.955 
250.000 a 500.000. . — — 48 - — 
| 500.000 a 1.000.000......... = a 24 — Na 
1.000.000 a 2.000,000.............. em E 9 o — 
Acima de SUOUEDOO. .......it.. e as 7 — a 
pg A PES DAME E PO 77.056 85.421 73.692 74.307.136 140.434.576 
Sociedades Coletivas 
CLASSES DE LUGRO NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 
(Cr$ 1.000) E | 
1963 1964 1965 1963 1964 
=="... e.+», ==] REC=€ FZ — 
Até om... 22.650 19.119 9.197 2.944.168 2.909.394 ; 
ç* De 500 a TEDOO: SAR... 2.068 2.326 2.812 1.478.313 1.634.637 58. 
X ; 1.000 a REQUERER 1.320 1.651 1.864 1.880.189 2.325.472 0.6 
COR 2.000 a CIRO DEE PR US DER 864 1.168 1.590 2.441.875 3.261.088 131, 
R 4.000 a 6.000... 295 448 589 1.427.425 2.147.065 134, 
À 6.000 a GDI EE RA. 142 240 315 980.626 1.656.491 157. 
) A 8.000 a 10.000... 60 151 210 536.404 1.354.631 161 
. 10.000 a  20.000...... 127 269 512 « 1.713.716 3.642.853 450 
20.000 a 30.000... 46 59 206 1.106.890 1.392.228 14 
: 30.000 a ADORO: ane 14 41 92 455.940 1.407.011 47. 
E. 40.000 a 50.000....... 8 18 43 346.376 781.041 : 
1d 50.000 a 60.000...... Mulioe: 3 10 “29 170.582 548.828 72. 
E) 60.000 a PEOUO A, E. — E 23 — 186.803 181. 
a: 000 4 "Boda. do... so, “ 5 17 ae 386.611 = 35 
80.000 a E e 1 — 8 89.975 — 
E 90.000 a  100.000............... 2 1 12 231.009 95.865 
E 100.000 a 150.000............... 1 7 23 105.885 878.591 
bp a ea a A Mo = 1 13 E 165.824 
A a : Ed 1 4 
ss 250.000 a 500.000. Es e E das dd 3.691.511 
500.000 a 1.000,000......... = = 6 = = 
A 1.000.000 a 2.000.000 e + E 4 a 
Acima de 2.000.000 —— é 1 Ea ac 
h EE AS ot. “27.602 25.521 | 17.573 17.261.035 28.665.944 
Fonte: Seção de Estatística do D.I.R. 
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LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


DE LUCRO TRIBUTADO 


a 


Sociedades Civis 


Bras — 1963/1965 


— CLASSES DE LUCRO NÚMERO DE CONTRIBUINTES 


LUCRO 
(Cr$ 1.000) - DISTRIBUÍDO 
ris | 1964 | 1965 1963 | 1964 1965 ai 
j o ia 1 o 551 153.739, 248.992 89.856 2.215 4 
Pri ANA 116 151 ão ER di ei aa 4.090 | 
Ê o a E Ea 129 162.847 210.424 191.078 4.040 a. A8 
s E a e 134 160.559 317.189 383.927 7.956 sh 
5 o RR : e E 65 116.190 155.879 322.893 4.119 es 
8) Rs ano o 28 92.195 130.417 192.793 6.559 j 
E da Ê E 21 54.259 126.945 185.124 10.311 sã 
ROB e nl 37 149.285 345.153 530. 850 8.948 
RRRRAOLODO! cn s oo 4 7 18 98.171 165.823 437.848 5.375 
“E SE o O Ea 2 12 EE 68.845 421.092 16.155 E 
a BOMDODE SR). ga 2 u 133.845 84.206 502.066 6.559 > 
a au se OD 1 1 1 58.653 59.432 53.372 -— E: 
a bo Ee e RR A =— — — = — Ea, têm E 
E RONDÃO Ss Sonoros sã 3 ao E 217.005 da Ea a 
DRRRRCITUOO 220. = ne e a Je o e Va 
RREO 000... ss sr — 1 5 8, 94.140 486.307 15.761 Eu 
a PUSTE LAO 6 PRE 1 — 117.975 Ra, 106.370 “a 
a EOUADOO Er gere iegas te too a 1 1 == - 161.366 187.151 8.857 f 
a 1546 [20 0 6 ART == 2 == =— 627.794 Es 1 ns 
.a : o BEE Sr LS — =, 2 Ex Enio, 83.009 24.315 o 
ERARDOOGODO 2 sam rmeo = — E == = Peso Ra À 
ERSDNONDADÕO. io a > e A = e us sa Eb as + É 
DROO A OD, jius im crer =— E pd a a é: Ex A 
HERRERRRE E esti. 1.516 1.787 1.180 1.395.408 3.134.844 5.007.267 125.260 4 
sm 
A 
Emprêsas Concessionárias de Serviços Públicos spa 
| ] Quanro XIX E 
Ba 
E e rócro NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 Pam E 
DISTRIBUÍDO * , ; 
(Cr$ 1.000) | 1965 
1963 1964 1965 1965 1Ê 
| k 
EO 2 css = | Bride 53 29 9.281 10.478 4.587 2.700 + 
a VCR eae Ta 23 11 8 16.167 7.223 6.106 500 E 
a DANDO rã: 13 15 10 20.105 20.832 14.750 = y 
a AR mos rito 12 10 4 37.351 30.708 13.649 2,149 a 
a Goi A 9 7 7 44.515 34.871 36.619 599 E 
a RODOS Ss = e Rrrss 4 4 3 26.944 30.706 21.265 349 v 
a EO e io 3 ) 3 26.765 27.072 27.851 477 k: 
a ONOOOE ER co Liana 13 6 4 162.988 81.519 60.879 3.963 af 
RD QD, ses 5 5 1 134.779 68.582 24.465 15.936 E 
a xa [DT po 1 =— 2 37.106 = 65.420 E “ua 
RREO +... too. 6 2 2 261.679 | 84.041 97.566 - 
RR ODDS. soro. 2 2 = 110.143 107.729 -— — E 
Dos ENNIO, Ae 1 — 3 66.284 — 199.332 Pira hi W 
RE... 2 2 3 147.219 “145.420 223.746 sd o 
RD... 1 a 2 3 89.520 173.498 ço ça EM 
o Me toi o PA 1 — — 95.963 a E is é 
RED os 2 2 PR 222.739 288.961 292.899 60.763 ve) 
DOR 200,000:.....,. 0.0... = 1 1 ET 165.352 179.904 w 
RR mo. 2 7 1 1.418.275 7.815.516 222.720 Em 
2 867.332 “17.653 , 
O Sis CA 4 2.816.551 536.137 
000 a 1.000.000. . ... so... : E pad 
de * DD do E Ra 3 18.297.756 474502 
FRA ; 177 130 93 2.927.601 9.090.488 25.329.140 | 1.249.220 


“NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, LUCRO DISTRIBUÍDO, POR CLASSES 


Quanro XVIII 


LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 


LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, LUCRO DISTRIBUÍDO, POR CLASS 
DE LUCRO TRIBUTADO 


Firmas Individuais 
Bras — 1963/1965 


CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO 
CLASSES DE LUCRO NÚMERO DE J 


— €e$ 1.0 


(Cr$ 1.000) Es 


17.648.759 22.1753.445. 
3.191.027 5.126.242 
2.416.767 — 4.758.516 
1.701.691 3.758.053 
737.645 1.581.480 
330.150 911.027 
192.983 441.759 
169.798 1.034.985 
131.847 329.155 
99.544 


DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 


“a LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 
— NUMERO DE CONTRIBUINTES — LUCRO TRIBUTADO, LUCRO DISTRIBUÍDO, POR CLASSES 
Pa E FORMAS DE TRIBUTAÇÃO 
“Ee Resumo 
Brasit — 1965 
MS ——-— SS SI 
NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — «ss 1.000 


OdaDRi XXI 


CLASSES DE LUCRO 


SANA SAE em eia ONE O LUCRO 
ay “es o "PELO LUCRO E oa 
ny TOTAL » CS ENA | TOTAL REAL PRESUMIDO ARBITRADO 
, REAL PRESUMIDO | ARBITRADO 
500... 89.879 86.502 1.765 1.612 17.288.089 16.861.401 183.350 243.338 442.380 a 
1.000... 25 LST 22.986 149 602 17.070.707 16.509.651 108.133 452.923 312.147 
a 2:000.... 17.545 16.821 127 597 24,983.445 23.989.570 “173.189 820.686 567.511 
a 4.000... 14.44] 14.165 37 239 41.638.848 40.889.643 99.643 649,562 1.339.492 
a 6.000... 5.376 5.303 10 63 26.549.271 26.195.993 52.591 300.687 1.218.658 
a 8.000... 3.263 PPA 6 25 22.481.489 22.263.847 41.424 176.218 1.306.854 
a 10.000... 2.178 2.161 2 15 19.465.877 19.315.465 17.868 132.544 1.179,145 E 
a 20.000... 5.048 5.021 5 22 70.858.896 70.486.319 67.820 304.757 5.482.950 
a 30.000... 2.158 2.150 It z 52.518.413 52.335.454 25.000 157.959 4.213.689 
a 40.000... 1.170 1.169 = 1 40.476.895 40.444.048 — 32.847 3.308.877 
a 50.000... 758 758 = — 33.650.312 33.650.312 — — 2.861.848 
a. 60.000... 887 887 = — 48.913.854 48.913.854 — — 3.701.002 
a 70.000... 489 489 = — 31.692.066 31.692.066 — — 1.836.932 
a 80.000... 362 362 = E 26.891.151 26.891.151 — — 1.622.841 SM 
a 90.000... 299 299 == — 25.063.721 25.063.721 — — 1.732.764 EN 
a 100.000. EA 228 228 == == 21.731.562 21.731.562 — — 1.148.568 ) x 
a 150.000... 570 568 =s 2 69.658.172 69.440,050 — 218.122 5.315.440 $ 
a 200.000... 311 sm == = 53.666.533 553.666.533 — — 3.187.584 e 
ã 250.000... 175 175 = = 39.049.488 39.049.488 — — 2.170.109" 4 
a 500.000... 366 366 — -— 125.836.253 125.836.253 E = 6.244.830 é 
a 1.000.000... 226 226 pe == 158.879.845 158.879.845 == = 9.964.076 Ne 
| a 2.000.000... 97 97 = = 157.724.063 137.724.063 es E 6.576.985 £ 
2.000.000... 95 95 = = 613.617.015 613.617.013 E. — 24.440,719 E 
b! 
RR O ss se 169.658 164.371 2.102, 3.185 1.719.705.963 1.715.447,302 769.018 3.489.643 90.175.401 a 


Seção de Estatística do D,I,R, 


Brasi. — 1965 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES 


” 
Sociedades Anônimas 


l l 
O AR EIDT DD] ————>— >>> 


Quanro XXII 


LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 


LUCRO 
dei BRERO DISTRIBUIDO 
e”, RO 
— (Cr$ 1.000) TOTAL “se a a TOTAL REAL PRESUMIDO ARBITRADO a 

REAL PRESUMIDO ARBITRADO 

de 28 293.451 288.296 — 5.135 168.825 
a Rs de ER — 7 563.588 558.860 — 4.728 pd 
E 2.000... 938 927 — un 1.568.762 1.354.975 — 13.787 fa 

4.000 1.127 1.119 na 3.363.634 3.542.344 — 21.290 : 
a .000. 853 848 — 5 4.279.731 4.255.446 — 24.285 222.307 
É Rae 609 Es = 4.234.826 |* 4.234.826 — = 291.197 
pa Bro ia Es Es E 4.675.955 4.675.955 — mé 193.555 
Y “Po je ç 2 5 21.584.988 21.515.540 — 69.648 | 1.545.519 
o. Rea ssa 2 21.720.904 21.675.110 = 47.794 | 1.205.527 
RO QDO, - ER ds de == 21.041.152 21.041.132 = cd 1.590.628 
RS Ss ONO. » pes e AA B. 19.296.573 19.296.575 — — 1.439.021 
ad o io EA E 37.509.084 37.509.084 — Es 2.422.864 
a 60.000. 680 : E ds 22.795.883 22.793.883 a E 1.516.100 
Edo Pupo. la = sz a 19.955.094 19.955.094 a — 1.026.935 
a 80.000. 269 269 a e 18.720.749 18.720.749 vma Ea 1.187.582 
Ro. E EM F 15.562.574 15.562.374 = e 909.849 
RE e PER Ai pi fa 53.5340.494 55.340,494 - Re 3.786.507 
RR e ns E E 4.916.546 4.916.546 - E 2.591.126 
j a 200.000. 260 260 q As 33.186.689 33.186.689 dd — 1.888.103 
Em 260,00... ae E E s 102.735.973 102.733.975 = se nda 7 
pet ada = 132.780.351 rossi], = em 8.914.643 
a ce E o 125.902.968 125.902.968 mr Ti 6,182,454 
; El a E: = 566.449.247 566.449.247 oa = 20, 599/Sdb 
o E ROS sz 66 | 1.274.074.974 | 1.275.888.307 — 186.667] 63.098.635 


ai | RE, o io 
y ] . 
à DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA ) 


LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, POR CLASSES E FORMAS | 
DE TRIBUTAÇÃO 


Sociedades Limitadas 
Brasii — 1965 a 
Quan 
NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 7 
CLASSES DE LUCRO ; 
ca no PELO LUCRO ! a 
TOTAL TOTAL REAL PRESUMIDO ABMIRADO, » 
REAL PRESUMIDO ARBITRADO 
Até 500... 35.478 54.829 — 649 6.991.534 6.910.881 — 82 
De 500 a 1.000, .. 10.351 10.263 — 88 7.500.585 7.438.843 — 61, 
1.000 a 2.000... 8.665 8.599 — 66 12.489.997 12.397.973 — 92, 
2.000 a 4.000... 8.111 8.079 -— 32 23.566.165 23.477.011 — 89, 
4.000 a 6.000... 2.995 2.990 — 5 14.739.886 14.715.176 |» — Ro 
6.000 a 8.000 1.861 1.857 — 4 12.804.462 12.778.940 — 25. 
8.000 a 10.000... 1.175 1.174 — 1 10.492.592 10.484, 112 — 8.480 
10.000 a 20.000... 2.688 2.681 — 7 37.222.713 37.126.990 — Í 95,725 | 
20.000 a 30.000... 989 984 — 5 24.002.105 23.891.940 — 119.165 
30.000 a 40.000... 419 419 — — 14.467 .041 14.467 .041 — — “ 
40.000 a 50.000... 255 255 | — — | 1.242.156 11.242.156 — — 
> 50.000 a 60,000 168 168 — — 9.280.418 9.280.418 — — 
60.000 a 70.000. 102 102 — — 6.560.926 6.560.926 — — 
70.000 a 80.000. 70 70 — — 6.223.132 6.223.132 — — 
80.000 a 90.000... 66 66 — — 5.488.733 5.488.733 — — 
90.000 a 100.000. 44 44 — — 4.253.914 4.253.914 — — 
100.000 a 150.000. 109 107 — 2 12.956.843 12,758.721 — 218,122 
150.000 a 200.000... 36 36 — — 6.212.521 6.212.521 — — 
200.000 a 250.000... 22 22 — — 4.964.956 4.964.956 — — 
250.000 a 500.000... 48 48 — — 16.475.118 16.475.118 — — 
500.000 a 1.000.000 24 24 — — 16.194.686 16.194.686 — — 
a 1.000.000 a 2.000.000 9 9 — — 11.965.352 11.965.352 — — 
Acima de 2.000.000... 7 z — — 26.279.778 | 26.279.778 — — 
cu CD Mp PER 73.692 72.833 — 859 | 301.375.613 | 300.569.318 — 806.295. 
Sociedades Coletivas 
Brasi — 1965 Quanro XXI" 
NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 
CLASSES DE LUCRO Das sda 
(G+4 1.000) o PELO LUCRO 
TOTAL ac DR A O De TOTAL REAL PRESUMIDO ARBITRADO 
E REAL PRESUMIDO ARBITRADO 
Mas - 500.... 9.197 8.138 706 353 1.765.935 1,641.882 65.715 2 8. 
| De 500 a 1.000... 2.812 2.657 35 120 2.042.205 1.932.014 25.628 . Ba 
| a 1.000 a 2.000... 1.864 1.761 25. 78 2.651.191 2.511.750 34.082 105. 
| A 2.000 a 4.000... 1.590 1.557 4 29 4.581.839 4.485.617 11.907 Bá. 
| MR 4.000 a 6.000 589 583 5 1 2.913.704 2.881.306 26,863 6 
) 6.000 a 8.000 315 3511 — 4 2.166.800 2.138.846 — 27.954 
[A * 8.000 a 10.000... 210 208 a 2 1.871.634. 1.853.439 — 18.195 
Po 10.000 a 20.000... 512 507 3 2 7.102.024 7.026.646 42.366 33.012 
| a 20.000 a 30.000... 206 205 1 — 5.017.508 4.992.508 25.000 — 
| 08 30.000 a 40.000... 92 92 — — 3.124.908 3.124.908 — 
É 40.000 a 50,000... 43 45 — — 1.904.810 1.904.810 — am 
50.000 a 60.000... 29 29 — — 1.579.422 1.579.422 — = 
60.000 a 70.000... 25 23 — — 1.475.527 1.475.527 — de 
70.000 a 89.000... 17 17 — — 1.266.476 1.266.476 — pa 
80.000 a 90.000. 8 8 - — 677.921 677.921 — — 
90.000 a 100.000, 12 12 — — 1.142.422 1.142.422 — 
k 100.000 a 150.000. 23 25 — 2.852.907 2.852.907 — -— * 
a 150.000 a 200.000. 13 13 - — 2.170.411 2.170.411 — — 
A 200.000 a 250.000. 2 2 — — 443.951 443.951 - — 
250.000 a — 500,000 9 9 — — 2.952.828 2.952.328 — —s 
500.000 a 1.000.000 6 5 — — 4.603.129 4.603.129 — — 
o 1.000.000 a 2.000.000 .. — — =. Pe Pa Ed E Ro 
Ã Acima de 2.000.000... 1 Lan — — 2.590.232 2.590.232 — ar 
À 7 : A A 
Ss Eco Vá DP NE 17.573 16.205 779 589 | 56.897.264 56.248.432 ' 


417.271 


Fonte: Seção de Estatística do D.I.R. 
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LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, LUCRO DISTRIBUÍDO, POR CLASSES 
E FORMAS DF TRIBUTAÇÃO 


Sociedades Civis 
Brasi — 1965 : 


: io SS Quanro XXV 
=, NÚMERO DE CONTRIBUINTE 
CLASSES DE LUCRO s LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 
E DD mm do A CO SA O A Sa Papa, LUCRO 
t (Cr$ 1.000) Aos : E PELO LUCRO DISTRIBUÍDO 
y AL = TOTAL REAL PRESUMIDO ARBITRADO ua 
REAL PRESUMIDO ARBITRADO 
SE RR Ad E 65 59 89.856 73,523 5.622 10.711 2.215 ' , 
im E ada a ci 6 7 113.531 104.039 e 4.510 4.982 4.090 =. 
ES a ad ci 1 17 191.078 164.635 1.723 24.720 4.040 
o o A 112 — 22 383.927 317.185 ces 66.742 - 7.956 a 
rs Es. E E Ea 12 522.893 264.311 = 58.582 4.119 a 
o di ) 26 — 2 192.793 177.374 = 15.419 6.559 
:- Raia a 2 | 18 — 3 185.124 159.044 ss 26.089 10.311 pio 
“a a ea] 37 35 = 2 530.850 507.001 Es 23.849 8.948 
) a .000... 18 18 =: = 457.848 437.848 e = 5.375 
30.000 a 40.000... 12 12 = — 421.092 421.092 — E 16.155 
40.000 a 50.000... 1 1 =— — 502.066 502.066 — — 6.559 ne 
50.000 a 60.000... 1 1 Em E 53.372 53.372 Er Es E E 
60.000 a 70.000... da Pics Ee É: a 8 | po E! 
Mo A soon...)  — e had o: e x ia E = 
80.000 a 90.000... EE p= — E . = a ça E VE; 
90.000 a 100.000... 5 5 == = 486.307 486.307 = — 15.761 E 
100,00 a 150.000... 1 c— = 106.370 106.370 A Ee he ti 
“150.000. a 200.000... 1 1 = = 187.151 187.151 = e a 8.857 7 
200.000 a 250.000...) — sã a ds ad dé Es = Es e 
250.000 a 500.000... 2 2 = = 803.009 803.009 — — 24.315 E 
500.000 a 1.000.000... se ia — E, a E Ea a = SAR 
1.000.000 a 2.000.000... + a a ef = ES Say, = ne «0a 
2.000.000... = = = = == = e — — + 
lona o... 1.180 984 72 124 5.007.267 4.764.327 11.855 231.085 125.260 a 


Emprêsas Concessionárias de Serviços Públicos ; * ciada 


« BRASIL —"1965 ; y 
Quanro XXVI po 


y NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 cã 
W ' » ' . , 1) 
LASSES DE LUCRO cécnR! Ny 
| DISTRIBUÍDO "4 
(Cr$ 1.000) id | 1965 
TOTAL DR O Ra TOTAL REAL PRESUMIDO ARBITRADO 
À REAL PRESUMIDO ARBITRADO 
500... 29 28 | = 1 4.587 4.578 — 9 2.700 
a 1.000... 8 8! — — 6.106 6.106 — — 500 
a 2.000... 10 9 = 1 14.750 13.594 Es 1.156 — 
a 4.000... 4 4 e — 15.649 13.649 — EE 2.149 
a 6.000... 7 7 — = 36.619 36.619 = — 599 
a 8.000... 3 E — = 21.265 |« 21.265 — — 349 
a 10.000... 5 5 — — 27.851 27.851 — — 477 
a 20.000... 4 4 — — 60.879 . 60.879 — — 3.963 
E o-qo... 1 1 = a 24.465 |. 24.465 Ee pes 15.936 
a 40.000... 2 2 = == 65.420 65.420 sé = ee 
a 50.000 .. 2 2 — — 97.566 97.566 = = ce 
a 60.000... — ca: — — — — Bos — — 
a 70.000... 3 3 — == 199.332 “199.352 = — 22.777 
a 80.000... 3 3 == — 223.746 223.746 = a e 
a 90.000... = — — — === — -— = = 
RR 100.000... — — = = — de = TA = 
aro 150:000: .. o 2 E <= 292.899 292.899 — — 60.763 
a 200.000... 1 1 = = 179.904 179.904 a — = 
Es sá, a 22.720 — — -— 
000 a 250.000... 1 222.720 2 
50 Sata 500.000... 2 2 — me 867.332 867.332 Em = 27.653 
00.000 a 1.000.000... 4 4 = — 2.816.551 2.816.551 | = mem 536137 
1.000 a 2.000.000 1 1 = — 1.855.743 1.855.745 — = 98.715 
er ço 3 3 aih Es 18.297.756 | 18.297.756 e as 476 502 
A E 
93 É 91 = 2| 25.529.140 | 25.327.975 a À 1.165 | 1.249.220 


eee eee 


“Seção de Estatística do D.I.R. 


LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, LUCRO DISTRIBUÍDO, POR | 
E FORMAS DE TRIBUTAÇÃO 


Brasii — 1965 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES 


— CLASSES DE LUCRO 
PELO LUCRO 
(Cr$ 1.000) 


PRESUMIDO ARBITRADO 


8.142.746 7.942.241 
6.844.692 6.469.789 
8.267.667 7.546.643 
9.729.634 9.253.837 
4.256.438 | 4.043.135 
3.061.345 2.912.596 


2.212.723 2.115.066 


4.557.442 4.449.463 


1.315.583 1.315.583 

1.357.302 1.324.455 
607.141 607.141 
491.558 491.558 
662.398 662.398 
176.318 176.318 
286.545 286.545 * 


108.659 108.659 


57.021.705 
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LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES — LUCRO TRIBUTADO E LUCRO DI STRIBUÍDO, SEGUNDO 
, O RAMO DE ATIVIDADE 


Brasiz — 1964/1965 
Quanro XXVIII 


E NÚMERO DE CONTRIBUINTES | LUCRO TRIBUTADO Cr$ 1.0u0 — 
AMO DE ATIVIDADE pap 
DISTRIBUIDO 
1964 | 1965 | 1964 | 1965 grs 
à: pelo RS estos 740 773 3.882.776 14.885.953 821.359 
dústria. ..... cce 83.903 45.946 |. 486.956.717 877 .588.333 44.377 .470 
BRR is - 262.823 107.734 | 237.324.111+ 486.959.393 26.511.332 
3.233 3.183 6.391.926 35.535.952 1.706.473 
o as 155 260 2.114.852 15.387 .388 341.313 ; 
Ctlicidade e Jornalismo. 885 748 2.156.233 11.871.121 747.718 o 
- Emprêsa de Crédito...... 1.373 890 24.623.427 62.260.847 8..583. 196 
| Educação e Cultura...... 1.402 857 1.885.102 6.974.114 392.146 
EBaisos:........... o... 9.584 9.267 12.212.759 208.242.862 6..694.394 
a MUBRAR sos. 364.098 169.658 777 .547.903 1.719.705.963 90.175.401 


: a 
a Fonte Seção de Estatística do D.I.R. 


LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES — LUCRO TRIBUTADO E LUCRO DISTRIBUÍDO, 
SEGUNDO RAMO DE ATIVIDADE 


Sociedades Anônimas 


Brasit — 1964/1965 
' Quanro XXIX 
(e e e e e 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 


RM AVIDADE |>————""""" [10007 


LUCRO 
DISTRIBUÍDO 2 
1965 ont 


“a 


Mo sina q 


UA 275 358 3.130.126 12.701.627 “689.438 
ê “apa BRR asse G.234 5.661 387 .902.838 698.112.746 34.267.362 
RE os 5.349 4.700 116.360.381 - 280. 186.418 16.720 .936 ; 
266 254 2.723.143 26.579.933 955.163 é 
BE 2: 43 104 1.917.830 12.592.661 238.006 É 
icidade e Jornalismo. 195 265 1.406.180 9.403.117 705.087 Eds 
nprêsa de Crédito...... 619 464 23.156.713 58.187.011 6.656.465 Er 
lucação e Cultura...... 154 109 996.785 . 4.706.136 294.780 Jg 
E: Recs: 286 454 4.851.128 |, 171.605.325 |. 2.573.389 Bo: 
e + SETTE Ran? 
12.369 542.445.124 1.274.074.974 63.098 .655 E 


Bras — 1964/1965 , q 

NÚMERO DE CONTRIBUINTES | LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1,000. 
RAMO DE ATIVIDADE |—-————————— o — 

1964 | 1965 1964 | 1965 
1 Agricultura.............. 2153 205 582.240 1.625.914 
Es... 20... 27.817 23.938 70.933.685 137.231.383- 
Comércio. ............... 50.203 43.873 61.164.039 132.674.960 
4) Transportes.............. 1.658 1.303 2.901.705 5.944.059 
4 Cumunicações............ 22 50 7.787 96.763 
6) Publicidade e Jornalismo. 501 397, 636.365 2.206.806 
— 7) Emprêsa de Crédito...... 498 270 942.926 3.609.462 
8) Educação e Cultura...... 578 444 547.788 1.295.144 
RR nano sai cacde ds 1.931 3.212 2.718.041] 16.691.122 
E ASA PD 83.421 73.692 140. 434.576 301.375.613 


1964 | 1965 | 1964 | 1965 + 
D Agricultura. ...... 48 74 114.003 295.785 
2) Indústria............... 7.347 4.684 12.519.356 24.277.853 
3) Comércio................ 17.110 11.343 14.830.593 28.822. 113 
4) Transportes.............. 189 192 182.212 332.934 
5) Comunicações. ........... 10 18 3.212 64.764 
6) Publicidade e Jornalismo.. 17 8 11.403 3.196 
7) Emprêsa de Crédito...... 36 21 55.415 86.529 . 
8) Educação e Cultura...... 108 63 111.290 78.570 
RRRRRNER............... 656 1.170 838.460 2.935.520 
A 25-521 17.573 28.665.944 56.897.264 


Ea En D v=pdis A LA PRA ba ' > A Ni PMS Er a a, 
4 Er am. » - au! o ba P, » La 


LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO E LUCRO DISTRIBUÍDO, 
O RAMO DE ATIVIDADE ; 


Sociedades Limitadas 


MS a SST— Ea e —— 
Fome: Seção de Estatística do D.I.R. 


LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


“NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO E LUCRO DISTRIBUÍDO, SEGUNDO 
O RAMO DE ATIVIDADE 


Sociedades Coletivas 


1964/1965 


Quanro XXXI 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 


RAMO DE ATIVIDADE 


Fonte: Seção de Estatística do DIR. 
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LANÇA. MENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO E LUCRO DISTRIBUÍDO, SEGUNDO 
O RAMO DE ATIVIDADE 


Sociedades Civis 


1964/1965 
Quanro XXXII 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 


5 | rucnor LUCRO 
- RAMO DE ATIVIDADE — | "DISTRIBUÍDO 
1964 | 1965 Ee 1964 E | 1965 io 
ENemeultara..., so. 14 s 2.835 2.335 -— 
indastca..... 4 275 127 256.515 521.391 3.686 
REINO eo 1.168 713 2.254.102 3.018.897 58.695 
Rinspontes:. o... 17 4 51.302 3.018 — , 
Comunicações............ 2 2 397 2.050 ce à 
Publicidade e Jornalismo. 47 26 65.139 97.061 3.251 o 
: Emprêsa de Crédito...... 126 101 380.623 346.183 12.612 
Educação e Cultura...... 112 102 84.981 171.625 5.261 Ea 
ERROS Re cio cien 26 102 38.950 844.707 41.755 : y' 


ESROTAL.. o. no 1.787 1.180 3.134.844 5.007.267 à 125.260 


- Fonte: Seção de Estatística do D.I.R. 


LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


"NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO E LUCRO DISTRIBUÍDO, SEGUNDO 
O RAMO DE ATIVIDADE 


. . . ” . , ss 
Emprêsas Concessionárias de Serviços Públicos sa 


1964 1965 
ERR XXXIII 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 


ETR LUCRO 
STRIBUÍDO 
RAMO DE ATIVIDADE Ei 1965 
1964 | 1965 BEER 1964 : 1965 
Ke. 4 Es 1.400 — e 
“a Es EE E po a DEDE 5 779.976 625.004 
A Emi Ro CÍC A si4 > AR js pa RR RR E: 12 273.515 x 695 441 153. 341 
dr SEO Por E nr RR k 9. 9.817 831.466 ) 47. 005 
ransportes. . RR Es A 36 175.273 2.563.765 Ae: 965 
Comunicações. x per 159 > 
ublicidade e Jornalimo 2 29.075, 175% = tl 
Emprósa de Crédito.. 5 da Er pt 
a e Cultura Ts E T” n 2.377.189 11.456.536 | S26,905 
MERSOS, 1... : a E + 
“TE E A AIN À ci ATA 
Ponha. 130 95 9.090.488 25.529.140 8 E - 1.249.220 
OA sr can» 


LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


“NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO E LUCRO DISTRIBUÍDO, 
O RAMO DE ATIVIDADE 


Firmas Individuais | 


1964/1965 
co e a 
71 Ns E 4 E És 
TEA NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 É 


LO - 


e” - RAMO DE ATIVIDADE | 


1964 


52.172. 
9.120.328 
42 441.485 
523.747 
10.355 
36.920 
58,675 
144.268 
1.388.99] 


53.776.927 


eee em 
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LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, FORMAS DE TRIBU TAÇÃO, 
SEGUNDO AS CLASSES DE CAPITAL 


Brasi — 1965 


y 14 
Quanro XXXV 
= Rir 
E x NÚMERO DE CONTRIBUINTES | LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 
E ; 
* CLASSES DE CAPITAL E — 
E PELO LUCRO arre 
- - DISTRIBUÍDO 
(Cr$ 1.000) TOTAL TOTAL REAL PRESUMIDO ARBITRADO 
REAL PRESUMIDO ARBITRADO 
500... 95.306 90.677 1.989 2.640 244,452.972 241.185.255 | | 680.161 | 2.587.578 | 12.459.751 
a 1.000... 19.696 19.402 58 236 18.580.127 18.413.170 10.005 156.954 299.826 ' 
a 5.000... 24.545 24.305 35 203 39.708.575 39.446.662 26.887 235.026 852.888 
a. 10.000...| 7.554 7.501 q 42 25.489.367 25.387.216 » 25.272 76.879 367.054 
a 20.000 6.134 6.114 3 17 41.524,458 41.296.975 6.336 21.147 961.474 q 
a 30.000 - 5.519 3.510 5 6 40.930.558 40.901.166 9.198 20.194 | 1.883.568 a 
a 50.000. 4.082 |- 4.074 1 7 55.297.820 55.253.648 250 43.922 | 5.816.788 v 
a 100.000... 3.130 3.109 1 20 94.461 .017 94.405.370 4.9 52.736 | 9.146.867 E. 
a 200.000... 2.471 2.461 = 10 109.960. 365 109.780,39] — 179.974 | 8.002.780 
“a 300.000... 966 964 1 1 61.771.282 61.764.920 6.000 362 | 5.449.474 - 
“a 500.000... 872 871 =. 1 88.379.467 8.271.152 — 108.315 | 5.028.377 a 
a 1.000.000... 728 726 = 2 149.880.242 149.873.686 — 6.556 | 7.572.101 Purê 
a 2.000.000... 336 336 = — 130.524.715 130.524.715 — — 8.345.369 ç 
a 3.000.000... 118 118 =. EE 99.367 .369 99.367.369 — — 5.637.623 hs 
a 4.000.000... 75 75 -— == 128.400.139 128.400.139 — — 9.166.264 ) 
a 5.000.000... 34 34 = co 64.134.654 64.134.654 — —+ 3.295.591 a 
5.000.000... 94 94 = o 327.042.836 327.042.856 — —., 7.889.806 tê 
EE. o. E 169.658 164.371 2.102 3.185 | 1.719.705.963 | 1.715.447.302 769.018 | 3.489.643 | 90.175,40] 4 
: = DE E "= ==—==——=—.= i É 
qu 
WA) 
” Ta 
+ va 
Sociedades Anônimas 
» £ 
vam 
1965 a 
Quanro XXXVI '. AE 
NÚMERO DE CONTRIBUINTES | LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 Nel 
4 
ASSES DE CAPITAL Lucro 
PELO LUCRO DISTRIBUÍDO 
(Cr$ 1.000) TOTAL Et ds PU a RD TOTAL REAL PRESUMIDO ARBITRADO x 
| 4 
REAL PRESUMIDO ARBITRADO s + 
500 1.687 1.672 - 15 117.421.621.|  117.383.547 = 38.074 | 7.520.799 Do: 
1.000... 155 150 — 5 1.542.480 1.559.262]. — 5.218 28.498 q 
É 5.000... 377 375 = 4 3.585.758 | 3.584.847 — 891 137.809 
E RETA dio 421 do 9 2.012.690 1.975.604 — 37.086 | 16.255 | 
E o 979 973 as 6 1.694.734 1.687.735 — 7.001 368.128 bo 
E Pe 1.029 = 1 15.685.913 15.684.143 = 1.77 732.874 “6 
: => E : 5 26.427.923 26.401.249 — 26.674 1.527.118 E 
a 50.000... 1.572 1.567 — pdoe ese e 15H00 |U La DoE OR e 
1.626 E 13 57. by 
a 100.000... 1.639 83.676.104 Ra. 46.735 4.845.204 rs 
1.708 == 5 83.722.839 
a | 200.000... 1.715 : 7 54.246.730 — 362 2.985.978 l 
= 826 ia 1 54.247.092 Fa 
a 300.000... E A Ly “75.700. 889 75.700.889 EN a — 4.374.220 , 
Bo 600.000... só pes “pa 155.288.396 |  135.281.840 = | 6.656 | 6.763.607 a 
BRR O. ey o y a 116.372.765 | — 116.372.765 a — 6.391.698 “UM 
SA e a Ro E 4 185.081.052 85.081.052 — em 3.870.224 a 
E & (000.000... o se E sa 122.256.308 122.256.508 = - 8.768.084 
ci A ia a ab a a 64.122.012 64.122.012 — 3.296 591 : 
a 5.000.000... Ê Ea e E is 300.984.859 300.984.859 = — 7.406.052 RA. 
5.000.000... 8s E O AM 
: Wa 12,369 12.303 — 1.274.074.974 | 1.273.888.307 — 186.667] - 63.098.055 
a o 
a = Ea R s 
, vz AA , “a Edo ei de 
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LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, FORMAS DE TRIBUTAÇÃO, | 
SEGUNDO AS CLASSES DE CAPITAL 


Sociedades Limitadas 


1965 E 
Quanro 
NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 
CLASSES DE CAPITAL 
PELO LUCRO - 
(Cr$ 1.000 TOTAL TOTAL REALI. PRESUMIDO ARBITRADO — 
REAL PRESUMIDO | ARBITRADO 


Até 500... 30.317 29.727 — 590 62.619,09] 62.252.453 mm 366.63 
De 


500 a 1.000... 11,281 11.164 — 17 10.095,238 10.039.399 pm 
1.000 a 5.000... 15.839 15.737 nã 102 23.035.973 22.971.773, — ] 
5.000 a 10.000... 5.464 5.438 - 26 17.363.251 17.339.191 -— 
10.000 a 20.000... 4.275 4.268 ams 7 24.349.339 24.337.332 ——- 
20.000 a 30.000... 2.105 2.100 = 5 20.625.001 20.606.577 — 
30.000 a 50.000 2.123 2.122 coa 1 23.696.737 23.688.257 — 
50.000 a 100.000... 1.278 1.272 na 6 30.721.530 30.706.428 — 
100.000 a 200.000... 655 651 — 4 |- 22.924.529 22.791:299 — 133.250 
200.000 a 300.000... 123 123 — — 7.319.635 7.319.635 -— O a 
300.000 a 500.000... 107 106 mm 1 11.067.625 10.959.310 — 108 
500.000 a 1.000.000... 74 74 =, cm 13.009,274 13.009,274 — — 
1.000,000 a 2.000.000... 24 24 do — 12.095,914 12.095.914 — aa 
2.000.000 a 3.000.000... 13 13 ca a. 14.109,853 14.109.853 — — 
3.000.000 a 4.000.000... 5 5 com mm 1.755.566 1.755.566 — — 
4.000.000 a 5.000.000... 3 3 es — 10.215 10.215 — — 
Acima de 5.000.000... 6 6 — — 6.576.842 6.576.842 — — 
rage de de De qm 377 me. 73.692 72.833 — 859 301.375.613 300.569.318 — É 806.295 


Sociedades Coletivas 


1965 


QuaDro 
ee e ee——— eee eee 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES | LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 
CLASSES DE CAPITAL 


PELO LUCRO 


(Cr$ 1.000) 


TOTAL 


TOTAL REAL PRESUMIDO ARBITRADO 


PRESUMIDO ARBITRADO 


+ Até 500.. 11.326 10.064 735 527 25.478.227 24.929. 118 198.727 350. 
q De 500 a 1.000... 1.873 1.821 20 32 1.790.840 1.776.070 3.406 ; 
1.000 a 5.000... 2.263 2.226 15 22 3.746.671 3.723.106 7.143 
5.000 a 10.000... 782 776 3 3 2.902.706 2.891.432 1.816 
a 10.000 a 20.090... 538 534 1 3 3.366.890 3.364.987 369 
20.000 a 30.000 261 258 5 -— 3.552.990 3.543.792 9.198 — 
Y 30.000 a 50.000... 257 256 -— 1 3.782.965 3.774.197 — 8 
50.000 a 100.000. 156 154 1 1 4.292.573 4.268.328 4.91 19. 
E 100.000 a 200.000.. 73 73 es — 2.025.294 2.025.294 — : — 
E 200.000 a 300.000. n 10 1 na 185.445 179.445 6.000. — 
300.000 a — 500.000., 15 15 Es = 1.379.987 1.379.987 —. — 
: 500.000 a 1,000.000.. 1! n = — 1.407.654 1.407.654 — — 4 
1.000.000 a 2.000.000. 4 4 cod a 364.823 364.823 — — 
pe 2.000.000 a 3.000.000... 1 1 — = 29.404 - 29.404 — — 
3.000.000 a 4.000.000. 1 1 as E. 563 563 — — 
4.000.000 a 5.000.000... = + Es ai a Eis + — 
Acima de 5.000.000 1 1 — 2.590.232 2.590.232 — ps no 
1 Ca | 17 MES Mm DE Er dr fics =. ads 
AT Cai RS A 17.573 16.205 779 589 56.897.264 56.248.432 231.561 417.271 
| a Ms 
1 Fonte: Seção de Estatística do D.I.R. 
: P 
E 
k N y E. = 
“ ça * , Ê d ] E + 
ds E hs :, POR UR a RR O SR PT, 
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LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NUMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, FORMAS DE TRIBUTAÇÃO, 
SEGUNDO AS CLASSES, DE CAPITAL 


Sociedades Civis 


1965 
Quanro XXXIX 


— meme E Tee 


À | NÚMERO DE CONTRIBUINTES | LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 
“CLASSES DE CAPITAL TE - E 
E. PELO LUCRO Lucro 
(Cr$ 1.000) RE DISTRIBUÍDO * 
TOTAI REAL PRESUMIDO ARBITRADO 
| REAL PRESUMIDO ARBITRADO = 
—— E ” 
500... 939 756 69 14 2.700.765 2.473.941 11.212 215.612 34.598 " 
500 a 1.000... 107 99 3 5 246.356 238.242 645 7.471 2.539 1a 
1.000 a 5.000... 74 70 e 4 326.386 318.886 — 7.500 12.919 a 
5.000 a 10.000...) — 27 |. 26 = 1 347.953 347.451 po 502 17.281 
10.000 a 20.000... nu n E = 408.028 408.028 — — 12.357 
20.000 a 50.000... 6 6 =. — 331.004 351.004 Re — 16.872 
30.000 a 50.000... 7 7 = — 528.731 528.731 =. E 28.344 
50.000 a 100.000... 3 3 — = 2.765 2.765 = ch E, 
.000 a | 200.000...|- 2 2 = = 27.958 27.958 — — =. 
0.000 a 300.000... 1 1 = Es 1.127 1,127 = a as 
.000 a 500.000... — ao ARTRA jr ga e ET o a 
9.000 a 1.000.000... 3 3 = - 86.194 86.194 — — 350 
0.000 a 2.000.000... — = Es = ne a É. ás »; 
00.000 a 3.000.000... == e = Me o e = e Ne 
1.000.000 a 4.000.000... — e — = = =. e fo À Ea ) 
000.000 a 5.000.000... — = = = = += = Ka A ' 
5.000.000... -— = E Res E. Es = e É e 
Raro... o o. 1.180 984 72 124 5.007.267 4.764.327 11.865. 231.085 125.260 4 
— eg = == === A a ETR E a 
y ts» Seção de Estatistica do D.I.R. AA 
* 
NUMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, FORMAS DE TRIBUTAÇÃO, - SEJA 
SEGUNDO AS CLASSES DE CAPITAL . 4 
; 
Emprêsas Concessionárias de Serviços Públicos E 
1965 F Ê 
Quanro XL *, Ao 
so | À 
NÚMERO DE CONTRIBUINTES | LUCRO TRIBUTADO — Cr$ 1.000 . 
CLASSES DE CAPITAL pr 
A ? PELO LUCRO , DISTRIBUÍDO j 
(Cr$ 1.000) Sofia qi|= === E o ea TOTAL REAL PRESUMIDO ARBITRADO va 
REAL PRESUMIDO | ARBITRADO 
500... 25 24 — 1 72.121 |a 70.965 — 1.156 3.028 
a 1.000... 1 1 = — 983 985 — E ade 
E 5.000... 7 7 = a 6.432 . 6.432 — — 175 
E todo: : : " 6.386 |. da — Lam 
a 20.000... 8 8 E A ita CA Ta E ge 
a 30.000... 6 6 ao | ja rs ia A 
50.000... 3 3 — — É i — sy E 
ag pa : 7 E ar 917.092 “917.002 — — 536.806 
RO Soa mo--. 8 7 Ee 1 848.393 848.384 — 9 20.143 
a 300.000 .. 1 1 — — 9531 9.531 se Be ra 
a 1 As = 222.720 222.720 -— — — 
a 500.000... 1 PR PR 
1.000.000 5 5 ae — 65.709 65.709 E [ 
Dr DO á 7 E, E 1.691.213 1.691.215 — — 86 101 
M E Aa E E a Ea 147.060 147.060 — — 15.936 
+ 3.000.000... =ilb .32 4.378.326 — = 102.540 
a 4.000.000... 5 5 FE REA da Ena ET: he 
a 5.000.000... — = Fale A 
E aos 890.905 | 16.890.903 — em 477.607 
5.000.000... 4 4 se RS O Da RR dor. 
RE E 2 25.329.140 | 25.327.975 — 1.166 | “1.249,20 
APTE 


“Seção de Estatística do D. IL. R. 


LANÇAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO, FORMAS IX 
SEGUNDO AS CLASSES DE CAPITAL 


a 


-—- a Es E no x E 
NÚMERO DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO — €:8 1.000 


CLASSES DE CAPITAL 
PELO LUCRO 


(Cr$ 1.000) 


FRESUMIDO ARBITRADO 


51.012 : a 36.161.147 54.075.209 
6.279 4.904.230 4.819.214 
5.983 9.007.375 8.841.618 

2.856.381 2.827.152 
1.481.486 1.474.914 
695.429 695.429 
853.305 853.055 
599.484 
411.352 


8.452 


ADA rir du RI ga ad, 
rd rat Rd 


at q 


, n ” 
N 
1 
à e 3 É TED 
E : 
E Y 
Co PSALar 
A Es Re, 
à edi pague DE ta D 
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| 


* COMPARAÇÃO ENTRE A PREVISÃO E A ARRECADAÇÃO 


Brasi — 1965 
Co EE - Q: 'ADRO XLII 


+ [ee 


DIFERENÇA 
PREVISÃO ARRECADAÇÃ ' 
RECEITAS En da 
Crê Cr$ ABSOLUTA | % 
& Cr$ | e 
RECEITAS REIS = os ih erpetenacoo 860.520.000 1.063.167.980 + 202.647.980 + 24 
o E RecEITA TRIBUTÁRIA. ......... TS DR 854.870.000 1.013.512.390 +  58.642.390 + 19 
Impostos 
Pessoas físicas....... RR RN APS s5s a 80.000.000 83.817.782 | + 3.817.782 | + 5 
Locsmmaa just ECO ea RR E RR RA RN RA 303.000 .000 375.459.287 +  72.459.287 + 24 
EMnEnadAdos Nas. LONtes. cpu cer siri err sessenta 443.560.000 523.917.446 +  80.357.446 + 18 
Adicional s/lucros das pessoas jurídicas..........iic. 28.310.000 30.317.875 e 2.007.875 + 7 
| RES RBIS AS. ss ps desen Dee dd ns 5.650.000 49.655.590 | +  44.005.590 + 779 ç 
" RR aliv= (Impásto é adisionais)...e.ciloiso 1.180.000 25.219.855 | + 22.039.855 | + 1.868 
Multas (Impostos e adicionais).........i.cccciaciicos 4.470.000 8.767.313 E 4.297.313 + 96 
RR si (1) ie 16.029.550 | + 16.029.650 | + — — px 
Produto de correção manetária..,.e. rute cce niu a (2) — 1.638.872 + 1.638.872 =— 
= = - =—— E ç ERCR OA ; 
Fonte: Seção de Contrôle do Lançamento e Pagamento E , 
E Nora: (1) Não foi feita discriminação por impostos A 
(2) Não houve previsão orçamentária & F 
. é é 
COMPARAÇÃO ENTRE A PREVISÃO E 4 ARRECADAÇÃO 
v Brasit — 1961/1965 
) À -  Quanro XLIII 
— ———— — ST SR RD OS TST 
DIFERENÇA oi 
PREVISÃO ARRECADAÇÃO e SAR O O gi 
EXERCÍCIO : Ea 
Cr$ ua AO PERCENTUAL + 
: Cr$ ' Ra 
[oC st E E 
RR E Em Gs. 75.719.200 85.042.513 | + 9.523.315 | + 12 
e 114. 409.500 116.901.770 | + 2.492.270 | + 2 k 
À CS RR 169.835. 100 242.455.490 | + 72.698.390 | + 45 
g tor sai Riçes do E RR RR , drIS oa 532.923. 150 488. 089.032 da 155.165.882 + ; 47 
| RR 860.520.000 1.063.167.980 | + 202.647.980 | + 24 : 


age: Seção de Contrôle do Lançamento e Pagamento da D.I.F. | A 
ft ES itpncíéios de 1961 1952, 1963 e 1964 não foram computados os totais referentes a Receita Extraordinária 


A o dá 
» rp Es 


; DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA | 
aa» j “ir 
E. | COMPARATIVO DA ARRECADAÇÃO GERAL DO IMPÔSTO E ADICIONAIS | 


. BrasiL — 1961/1965 
Ano Base: 1961 


. 


NÚMEROS ABSOLUTOS — 
Crs 


Ê 


2 


é 


DISERIMINAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 


“o 
º 
9 


o 


RECEITAS CORRENTES...,.....«.ccupos ces 102.692.833 | 159.712.649 | 520.450.712 | 682,123.707 |1 .063.167.980 


MEERITA  CRIBULÁRIA. Sos sacras rcera saques 87.046.347 118.784.806 | 255.526.867 | 509.164.464 |1,013.512.390 


É 
A 
A E - 


Impostos 


data oa Pta o + SAS PD A 8.390.824 26.683.395 55.727.363 83.817.782 

Pesaças -JaridsCag sas é srs c o qu icao 43.561.905 57.803.065 121.591.071 190.632.377 | 3575.459.287 E: 
Arrecadados nas Fontes..........5.. 30,423.930 48,891.439 91.076.949 | 234.103.700 | 523.917,446 161 

EA 565. 3.699.478 16.375.452 28.701.024 50.317.875 


PS do» é CD à 6.4 06 646. 40.927.843 64.923.845 172.959.243 49.655.590 


sda Aliwaç atos no o dm DA TA 369.032 379.217 467.577 1.657.991 23.219.855 103 
a OS ES IRS DV E GA Pra To 927.298 1,226.077 2.547.430 4.737.018 8.767.313 132 
Rendas Extintas (1)-(3)........,..0- 14,350.156 39,522.549 61,908.838 | 166.564.234 16.029.550 274 
Prod. da Correção Monetária (2)... E. —— —s -— 1.638.872 = 


- Fonte: Seção de Contrôle do Lançamento e Pagamento do D.I.R. 

Nora: (1) A Receita Extraordinária dos anos de 1961, 1962, 1963 « 1964, foi incluída em Rendas Extintas é 
— (2) O Produto da Correzão Monetária do exercício de 1964, foi incluído em Impósto arrecadado nas Fontes o. 

(3) No Exercício de 1962 a arrecadação referente ao Empréstimo Compulsório e Sudene foi incluída em Rendas Extintas. Í 


ARRECADAÇÃO GERAL 


CLASSIFICAÇÃO DAS UNIDADES FEDERADAS EM ORDEM a 
DECRESCENTE DE ARRECADAÇÃO dal 


Brasi — 1965 


A UNIDADES FEDERADAS a 


Ras RR mi o 0 Dea SRA Os 4 uso cintos v E comme Tai almme AO 2953.387.187 


Re iogando do -Sul.,...... 02.5. a CM VADE o, 79.235.706 
Di a RR PONRERD 2 o | NR RD E 59.075.549 
Paraná AR DES PEREIRA AT E, o PR RR RS DE 34.312.611 
“» RR os CNES Es AS Si SE SS] 21.859.884 
a Santa E Ae RR O DE DR END E SE 16.701.400 
E Bahia.....: PR o nro DD, 7 PE, e, os e DO 15.405.615 [= 
RP RAR DE Da SO 1 A 1 DORA E DR O O 14.693.940 
Co A TA go o RD DS O RS E o ap Gs 7.607.821 
Pará Em Dong RR R RR RR 2 E parir a 5.093.377 
PEÇA PDR E do A E PD PDD RR a À 4.716.448 
CS RE o SS Po 7 sp, DDD AN DD A AR a 4.525.454 € 
Co DOER PRA ER DD 8 5 o id E A 3.881.405 
Cs ari APP NDA So E ES DNS O 3.434.220 
E ER PE e TD o A DR A 2.790.312 
o ER PERRR RE RO > 0 o O NI 5 o 2.703.034 
Alagoas BREAD ARO a 5 Sm ia afeto] RR e DA Pa o (= o RR at e gs DO So. 2.262.746 
ande do Norte sta RS DA ol AN OS 1.932.376 : 
BRR... AE o ga CERA 2 A E ME, 1.748.430 EM 
RT II E ee AE O E TAS 1.612.558 
“a Piauí.......... polee a elo seed es st (Seo CARR Po E DR COR a oe 1.351.190 
E 4 Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior... DT ss RT, TA A e A E 502.547 
4 iPP RE RANMA amas E a o os pão 1.063. 167.980 
! É So. === o = — — 
1 - Fonte: Seção de Contrôle do Lançamento e Pagamento do DR. » 
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COMPARATIVO ENTRE AS RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS, POR REGIÕES FISCAIS E 
UNIDADES FEDERADAS 


ER E B e 
(Em E sos) RASIL 1965 


Quanro XLVI 
CO ee 


RECEITA Á : EL 
REGIÕES FISCAIS TRIBUTÁRIA | RECEITAS DIVERSAS | RECEITAS CORRENTES | CÃO 4a Re EM RELA- 
ç CORRENTES 
w a A E EN O PROSA) 
UNIDADES FEDERADAS: 
RECEILA VALOR VALOR VALOR VALOR VALOR DAS DAS 
ARSQUUTA RELATIVO ABSOLUTO RELATIVO ABSOLUTO RELATIVO cm is Sad pre 
| | 
cc E PA ER 10.056.325 1,0 884.657 1,8 10.940.980 1,0 91,9 8,1 
3.103.537 0,3 330.683 A 3.434.220 0,5 90,4 9,6 
4.507.007 0,5 209.441 0 
| 4 4.716.448 0,4 95,6 4,4 
2.445.779 0,2 344.533 0,7 2.790.312 0,3 87,7 12,3 
8.517.333 0,8 457.449 0,9 8.974.782 0,8 94,9 54 
4.858.682 0,5 234.695 0,5 5.093.377 0,5 95,4 sé 
3.658.651 0,3 222.754 0,4 3.881.405 0,3 94,3 5,7 
perenanecaaa rea 10.124.430 1,0 583.011 1,2 10.707.441 1,0 94,6 5,4 
“TERES RR TR 7.147.234 0,7 460. 587 0,9 7.607.821 0,7 93,9 6,1 
RR es pias so sea 1.707.743 = 4042 40.687 0,1 1.748.430 0,2 97,7 2,3 
Wenassesanesso rss rrirenserraes es 1.269.453 0,1 81.737 0,2 1.351.190 0,1 93,9 61 
RR dE RP 20.339.854 2,0 1.252.242 2,5 21.592.096 2,0 94,2 5,8 
mitos «seio DR PAR 13.946.619 1,4 747.321 1,5 14.695.940 1,3 94,9 5,1 
ae tds ro dis 1.830.306 0,2 102.070 0,2 1.932.376 - 0,2 94,7 5,3 
MR Saes alto case dra 2.473.752 0,2 229.282 0,5 2.703.054 0,3 91,5 8,5 
REM so ossos e 2.089.177 '0,2 173.569 0,3 2.262.746 0,2 92,3 7,7 
RR O cassado “ 16,046.214 1,6 971.959 2,0 17.018.173 1,6 94,3 6,7 
RR sei esi eo 14.488.502 1,4 917.113 1,9 15.405.615 1,5 94,0 6,0. 
BRR ossec 1.557.712 0,2 54.846 0,1 " 1.612.558 = HG 96,6 3,4 
aci cit RAR SR 55.883.505 5,5 3.192.044 6,4 59.075.549 5,6 94,6 5,4 
E CO ENS RR 55.883.505 5,5 5.192.044 6,4 59.075.549 5,6 94,6 5,4 
[a k u n 
Co es E AE ” 305.779.801 30,2 13.992.724 28;2 319.772.525 30,0 95,6 4,4 
so Rs ra RN DO 280.715.335 ari 12.671.852 25,5 293.387.187 27,6 95,7 4,3 
io OR e ER O 4.274.228 | 0,4 251.226 0,5 4.525.454 0,4 94,4 5,6 
non e A MPR eu 20.790.238 a 1.069.646 2,2 21.859.884 O 95,1 4,9 
CS RR 461.994.827 45,6 22.339.343 45,0 484.334.170 45,6 95,4 4,6 
RR... 461.994. 827 45,6 22.539.543 45,0 | 484.334.170 45,6 95,4. 4,6 
iai AA 48.893.969 4,8 2.120.042 do pd 51.014.011 4,8 95,8 4,2 
“cb epa Ro PERLA 32.659.528 8,2 1.673.285. 3,4 34.312.611 3,2 95,1 4,9 
Sa E 16.254.64] 1,6 446.759 0,9] . 16.701.400 1,6 97,3 2,7 
RR, a abs A 75.392.021 7,4 5.845.685 rea 79.235.706 7,5 95,1 4,9 
E ep is os 75.592.021 7,4 3.843.685 75% 79.235.706 7,5 95,1 4,9 
Brasileiro no Exterior....... 484.113 0,1 o Ma, [o SR DER Po hozesar REGRA 96,3 Sur 
aa EA 1.013.512.390 100,0 49.655.590 100,0 | 1.063.167.980. 100,0 95,5 4,7 
1 x k Ea 
Es >D>>——— TT ————e- 
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DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 


i | ARRECADAÇÃO MENSAL, SEGUNDO OS TIPOS DE RECEITA 
Brasii — 1965 


RECEITA TRIBUTÁRIA . 
RECEITAS | RECEITAS 


DIVERSAS | CORRENTES 


PESSOA RETENÇÃO ADICIONAL CORAL 
JURÍDICA FONTE s/LuCRO 


3.894.393 29.397 .883 211.582 37.486.305 1.832.291 
7.301.983 31.,210.635 681.012 40.856.224 1.991.189 
11.572.688 31.462.618 726.585 45.039.187 1.782.635 
15.180.015 37.062.085 901.820 54.160.175 2.428.158 


40.724.395 47.454.296 
42.840.421 48.581,454 


112.412 90.372.096 
890.795 97.5336.869 


2.949.542 | 95,521.638. 
3.431.201 


44,149.481 45,415.842 647.458 | 100,656.416 2.577.125 
42.849,052 46.156.745 518.874 | 105.197.209 2.740.989 
45.527.954 49.317.500 . 239.464 111.671,881 3.227.613 


41,596.804 46.217.062 
43.840.991 48.,124.415 650.472 | 109.282.360 7.761.169 | 117.043,529 
35.981.110 63.536.931 674.371 116.674.952 12.264.932 | 128.939.884 


375.459.287 | 523.917.446 30.317.875 |1.013.512.390 49.655.590 


163.050 | 104.798.716 6.668.746 | 111.467,462 


dd do da Cd tj ms mas 


1.063.167.980. 


55,32 49,28 2,85 95,33 4,67 100,00 


ARRECADAÇÃO GERAL 


CRESCIMENTO DA ARRECADAÇÃO 
1924/1965 


DIFERENÇA EM RELAÇÃO DIFERENÇA EM Ri 
ARRECADAÇÃO | 16 EXERCÍCIO ANTERIOR ARRECADAÇÃO 


EXERCÍCIO EXERCÍCIO 


IMPORTÂNCIA IMPORTÂNCIA IMPORTÂNCIA 


Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ 


7 AIR ER eso» ist 25.190 — — 1906. 2508 4,8 ia . 257.104 | + 401.726 | + | 
1925....... E 27.246 | + UBE RE MR 3.028.717 | + ass] E: 
Do AR SEDE 35.540 | + E:26 | ER “MO, MA | IO Ss ce ER e 3.880.324 | + 851.607 | + 
RR E, rss as 54.589 | + 19.049.) + 55,60 | 1948..... casais rosa 4.241.994 | + 361.670 | + - 
O PARA 63.669 | + 9.080] + 16,65 | 1949.......cccio crise a.779.845 | + O 637.881 | + 
0 Pe AE 63.010 | — dO | = 07,0% | IOMO beso cars Cs h 5.556.793 | + 776.948 | + 
Cs E E 54.651 | — do TS desagua 8.059.264 | + 2.502.471 | +. 
j Tosio...: 5 ASA rir NR 85.458 | + Do Sor] e G66E | AS E RS 9.984.816 | + 1.925.552] + 
E PD 82.300 | — DUB] es 8.70 | ARAL SE SiS 11.563.332 | + 1.578.516 | + 151 
oo ARA PR 122.845 | + AOLNES st 4,27. OR, rara res Ste 15.232.856 | + 3.669.524 | + 
E e A EDU 130.490 | + BRASA 06,22) BBB s ad sorri ido A 19.880.042 | + - 4.647.186 | +: 
RR Seas sro suo cm 154.705 | + DERIB o) eo 15,56 | OBS Ato seios ue 25.604.474 | + 5724.4852] +9% 
E de A PN 184.507 | + “ao MR] A 19/36 [MG O rr AD 28.602.883 | + 2.998.409 | + 
RR eres cecsmrrri 215.947 | + 31.440 | + 17,04] JOBB.,o. erros A 33.510.082 | + 4.907.199) +. 
1988. ,.... 1 A 267.903 | + 5.066 |U E 2x ne llloss A...) A 47.679.698 | + 14.169. + 
ss... do ER dia 309.329 | + 42.426 | 415,46] 1960:........cosqes raros — 65.522.086 | + 16.668. 0 + 
EA ES 402.459 | + 8. A80] 4 GEAR | DOMÃ;...... no dad se 85.042.513 | + 21.720. + 
DC o De 531.105 | + 128.646 | + 5106] 1962....... asas. 116.901.770 | + o + 
É te ao a — A 985.020 | «+ 451.915 | + 86/09 | 1963,.......2iviciere ro 242.433.490 125.531.720 | + - 
RANA 2 ia BRs do pio do 1.567.385 + 584.365 | + MEN Wa SEA 488.089.032 4 245.655.542 | + 
DT ARS SA 2.175.578 | + ”- 607.993] + 38,79 | 1965...2,.. A: 1.063.167.980 | + 575.078.948 | + 
WE x = DDD E ce = = 
E ] Fonte: Seção de Contrôle do Lançamento e Pagamento do DI.R. 
Pr 


+ 


+ 
5 e 


audi . y Us , > , , 
EA A SO TR | RR É ANS A DO CRE TE o 
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ARRECADAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA, POR REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


ERRA er Brasi — 1961/1965 
' Amo Base: 1961 = 100 am QuaDro Lo. 


7 REGIÕES FISCAIS E NÚMEROS ABSOLUTOS — Cr$ NÚMEROS RELATIVOS 


UNIDADES FEDERADAS RR RR 


1961 1962 1963 | 1964 1965 Ê 1962 | 1963 | 1964 EE O ca a 1965 


Veneno Saba ro CRS e 840. 648 1.341.374 2.590.442 5.985.754 10.940 ,980 160 308 712 1.301 


Elndtito Edna crio ne 179.582 311.003 854.474 2.429.962 3.434.220 1753 476 | 1.353 1.912 
E: Goiás, cemene se cerine rece niiria res 472.502 k 756.130 1.170.034 2.461.206 4,716,448 160 248 521 998 
a! “Mato ROC Soa ao MO ais 188.564 274.241 565.934 1.094.586 2.790.312 145 300 580 1.480 ros 


1.205.706 | 1.775.158 2.607.220 5.757.420 8.974, 782 147 


ENTENDE O e VR 
A 


443.375 676.634 1.061.296 
ERNE Si: ; 
O NTE oa 


e] 
q 
13 
No) 
q 
[e] 
[e] 


3.881.405 153 


1.033.766 1.391.926 2.703.947 6.822.672 10.707.441 135 


7.607.821 133 
1.748.430 125 
1.351.190 


762.331 1.098.524 1.545.924 3.128.040 5.095.577 144 
184.646 230.819 423.696 1.061.571 
129.632 201.722 340.056 737.511 


2.177.219 3.179.488 5.951.946 12.119.317 21.592.096 


.522.819 2.286.885 4.104.639 .339,096 14.693.940 
194.952 320.015 E 633.209 .224.387 1.932.376 
246.089 301.175 646.236 .366. 127 2.703.034 


-213.359 271.413 567.862 1.189.707 2.262.746 


tá 
o 


Ro 


Rio Grande do Des Bda e o 51 


a 


Desses nu esa ras rr ns nd 


[e] 


.750.009 2.210.800 4.218.958 8.877.916 | . 17.018.175 


.576.360 2.019.134 3.774.866 8.050.357 15.405.615 
173.649 191.666 444.092 847.559 1.612.558 


te 


218.457 10. 312.912 19.995.127 33.701.687 59.075.549 


TRES = 


.218,457 10.312.912 19.995. 127 33.701.687 59.075.549 


32.494.656 | 52, 573.825 95.354.587 228.732.682 319.772.525 


RR so: 
30.364.960 49.731.991 89.485.739 215.923.282 293.387.187 
309.389 403.778 985.029 2.171.515 4.525.454 
. 820.307 2.438.054 4.883.819 , 10.637.885 21.849.884 


: 719.488 959.385 1.940.195 5.023.590 


»: 


a 


) as Janeiro... 


4 


(CC Er La DER RR 44,375.018 69.739.264 150.567.704 299.287.851 484,334.170 
44.375:018 69.739.264 150. 567.704 299.287. 851 484,334,170 


Rrbião. Fire DS o gd 4.621.170 7.073.599 13.965.275 30.664.996 51.014.011 


2.953.465 4.607.430 8.797.101 19.651.217 34.312.611 
Catarina: ê a 1.667.705 2.466.169 5.168.174 11.013.779 16.701.400 


EGIÃO E 6.955.864 10.103.706 22,463,884 50.083. 667 79.235.706 


| Grande do Sul 6.953.864 10.105.706 22.463.884 50.083.667 79.235.706 


á à “502.547 
Es. BRASILERO NO EXTERIOR. 22.320 10.599 31.622 89.745 


E [e a) 


102.692.853 159.712.549 


320. 450.712 682.123.707 | 1.063.167.980 


A 


e grs, 
o 


IMPOSTO DE RENDA 


E e EA 
s , ; 


a od ú z a 4 
D PARTAMENTO DO 


e 


ARRECADAÇÃO DA RECEITA TRIBUTÁRIA, POR REGIÕES E | 
UNIDADES FEDERADAS 


Brasiz — 1961/1965 


“2 NÚMEROS ABSOLUTOS — Cr$ | 


ad REGIÕES FISCAIS E 
N UNIDADES FEDERADAS 


1961 1962 1963 1964 1965 | 1962 


RREO ÃOS cio» 1 + sera Ss e O 752.917 1.124.258 2.054.101 4.537.841 10.056.323 153 
da Distrito Federal.....crasusismo sos 172.295 305.911 670.205 1.888.106 3.103.637 | 176 
. Choi cus ns sir ones folce nato e né 400.544 613.158 911.480 1.819.045 4.507.007 | 153 | 
th, E ds 
RS DR ME RR 160.078 207.189 472.418 830. 690 2.445.779 129. 
ERDENNREO tus a eiias TE= do Se 1.021.648 1,256,120 2.078.221 4.305. 188 8.517.333 125 
ra END PODE E RR G48. 750 735.292 1.250.876 2.382.701 - 4,858,682 ns 190 
O ADRR APRRD 372.898 520.828 847.345 1.922.487 3.658.651 mo | “227 | 
RREO rs cs cs crus ie sh dca cini 856.896 946.859 2.225.911 5.059.092 10,124,430 LO 250 | 
E AP 595.884 626.633 1.625.797 3.692.720 7.147,234 w6 | 273|. 
RAN. cias 2. sb RS 152.666 191.509 528.165 792.171 1.707.743 125 215 | 
o A PP APR E é 110.346 128.716 273.949 565.201 1.269.453 17 248 | 
Ao Dido SARRR DR PRD 1.898.073 2.175.039 4.641,357 8.867.615 20,359. 864 115 245 
RR. ca. Ts es disso cu coil 1.543.557 1.512.345 3.179.244 6.078.760 13.946.619 3 237 
Rio Grande do Norte... ......... 165.633 230. 686 492.948 904.644 1.830.306 139 298 | 
Paralhas........ A 208.155 229.109 515,311 997.735 2.473.752 no 248 
Alagoas.;... nie. 180.728 “ 202,899 453.864 886.475 2.089.177 | * 12 251. 
[ido Se q ESET RN RO 1.493.726 1.574.013 3.163.471 6.641.307 16.046.214 “105 212. 
Bahia..... E Ep 1.349.131 1.432.617 2.823.141 6.004.387 14.488, 502 105 209 
Sergipe... 144,595 141.396 340.330 63€.920 1.657.712 9R 255 
DER si 23 o Do és, oa AA 6.040.432 7.937.467 16.001 .035 25.720.633 55.883.505 131 265 
Minas Gerais. ........ccci 6.040.432 7.937.467 16.001 ,035 25.720.635 55.883.605 131 265. 
RO RNA, 2.4. ce dios 27.902.052 37.858.614 75.428.720 170.714.223 305.779.801 136 270 
' Buanabara o, asso co lesse 26.083.295 35,573. 150 70.729.752 160.879.219 280.715.335 136 221 
MRREMO Dário Pac tos ass 260.679 327.680 756.704 1.674.436 4,274.228 126 290 
DC ANÇO S055s >. sad TO Ls 1.558.078 1.957.784 3.942, 264 8.160.568 * 20.790.238 126 253 
RT = ais. E id, 37.365.724 52.407.455 120.667. 795 222. 686: 595 461 .994,827 32 | 
RR IR 57.365.724 52.407.455 120.667. 795 222.686.595 461.994,827 323 
De Do ãe SBDAS 3.891.556 5.544.323 11.452,369 22.958. 584 48. 895,969 142 294 
ERR e OR 2.462.466 3.647.686 7.194.621 14. 694.096 32.639.328 18 | 292 
Bana Catarina Srs cd ess 1.429.090 | * 1.896.637 4.257.748 8.264.488 16.254.641 133 298 
Ce ee PRI 5.825.888 7.951.089 17.788.080 37.616.046 * 75.392.021 137 305 
Rio Grande do Sul.....J....... 5.825.888 7.951.089 17.788.080 57.616.046 75.392.021 305 
Detes. Tes BrasiLeiro NO ExTERIOR 19.435 9.570 25.797 66.340 484.113 133 
RR n.os conse 87.046.347 | 118.784.806 | 255.526.867 609. 164.464 | 1.015.512.390 - ma 


Fonte: Seção de Contrôle do Lançamento ce Pá pinta do DR. 
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X = À sa A: » ir Ed inc | TE VA á fra. ada 
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ARRECADAÇÃO DAS PESSOAS FÍSICAS, POR REGIÕES FISCAIS E 
UNIDADES FEDERADAS 


E B ha, 
no Base: 1961 = 100 RASIL — 1961/1965 


Quanro LII 
À e» “REGIÕES FISCAIS E | NUMEROS ABSOLUTOS = Crs | NÚMEROS RELATIVOS 
— UNIDADES FEDERADAS RR RO E Ei aa ao 
e 1961 1962 
1963 1964 1965 1962 | 1963 | 1964 | 1965 
Re. à A 
CDE, Codec pas e Ro ER DR | 79 | 
| -266 SEA 327.118 792.974 1.708.691 115 413 | 1.000 2.156 
E ito Federal..... RS UE De ção 1 » | 
pao 2.739 25.009 119.873 370.856 538.138 196 941! 2.911 4.224 
TNT, cocaçé 6 E RT PA 
32.720 — 9a 92.855 203.311 468.280 120 284 621 1.431 
sro Nite pl AN É 
ásia 33.807 27.277 114.380 218.807 702.273 81 338 647 2.077 
Aa j ” 
“O EA PA AR 181.681 138.961 361.215 754.275 1.208.360 76 199 415 665 
Dt ntroar EST 126.738 91.000 213.355 390.116 794.209 72 168 308 627 
DR ns o sd 54.943 47.961 147.860 364.157 414.151 87 269 663 754 
Rota ES dRRE E pa e o 118.964 112.320 283.311 874.771 1.349.022 94 238 735 1.134 
“402 7 e RA 66.737 56.442 158.786 556.264 938.867 85 238 834 1.407 
nb ici; RR 33.437 41.386 66.222 190.910 206.601 124 198 571 618 
PRO, Srs a aiiio REC RE srito no 18.790 14.492 58.303 127.597 203.554 77 310 679 1.013 
GI SA o ERRA FE as RE 236.913 227.363 851.869 1.708.055 3.022.324 95 351 721 1.276 
Citar can PR 140.635 154.814 531.143 1.110.557 1.942.250 110 378 790 1.381 
jo Grande do Norte............. 22.271 18.545 — 98.240 151.630 194.562 83 441 681 874 
Cdr RR 38.575 24.646 107.372 231.854 477.842 64 280 604 1.245 
BRR seguro 35.632 29.358 95.114 |. 214.012 407.670 82 267 601 1144 
nes. ut 300.319 252.952 603.786 1.433.243 - 2.288.151 | 84 201 477 762 
RR os: 281.772: 239.763 — 540.193 1.294.476 2.090.017 85 192 459 742 
Ari Ro E o RE 18.547 15.189 63.593 138.767 198.134 71 343 748 1.068 
RR Sa 581.810 485.658 1.402.432 3.610.504 4.630.168 83 241 621 796 
RR 2,05 0.12 solo ão 581.810 485.658 1.402.432 3.619.504 4.630.168 83 241 621 796 
RR o asas cos 3.416,961 | . 2.978.131 8.784.806 17.653.079 26.349.325 87 257 517 71 
RR... I 3.163.119 2.768.399 8.016.957 16.412.755 23.223.863 88 255 519 734 
ut Corte. 48.015 33,227 118.250 220.799 380.422 69 246 460 792 
E enciro. EAR 5 205.827 176.505 649.599 1.019.525 2.745.040 86 316 495 1.334 
1 RS Er OR 3.078.983 2.773.250 9.604.199 19.856.056 28.781.364 90 312 645 935 
EREREMa r nslp o. =» «E 3.078.983 2.773.250 9.604.199 19.656.056 28.781.364 90 312 645 935 
RENAN Rage ocre» pet 493.600 | 435.330 1.567.668 2.625.534 4.222.915 88 318 532 856 
Ni Eudes ATP E 366.119 325.348 1.112.256 1.770.377 3.054.838 89 304 484 834 
Exirinci D  R 127.481 109.982 455.412 855.157 1.168.077 86 357 671 916 
Ee. DS di 992.371 890.851 2.896.951 6.361.264 10.150.779 90 292 641 1.023 
a 4 5 
+ ; 
TONA pág sds 992.371 890.851 2.896.951 6.361.264 10.150.779 292 641 1,925 
E jo. y 402 : 
BRASILEIRO NO EXTERIOR 14,349 4.590 20.040 pues RE Ena AR cao Roi do RE A 
ETRANEE NM mino o o 9.495.217 8.390.824 26.683.395 55.727 .363 83.817.782 88 281 |: 587 883 


A O E ess *. 


rh sá, 4 
4 ) Ea ) 204 Pd 
EM PA, 5 
| A + 


DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 


k “ARRECADAÇÃO DAS PESSOAS JURÍDICAS, POR REGIÕES FISCAIS E 
UNIDADES FEDERADAS 


Brasi — 1961/1965 
"Ano Base: 1961 = 100 


NÚMEROS ABSOLUTOS — Cr$ 
, , REGIÕES FISCAIS E 


ES FEDERADAS . 
Renner 1961 1962 1963 | 1964 


] gua Recião......cs ssa oras acesas 378.787 473.557 890.769 1.815.799 3.533.895 


Distrito Federal.........secesssos 137.072 147.267 256.825 671.266 1.065.451 
NES 65 memo. de WS da CEARA KRA 167.201 229.060 396.950 830.616 1.695.085 
Mato Grosso...... ces erererero 74,514 97.230 236.994 313.917 775.357 


Za BralÃão.,.iiicio e ces renas 532.011 673.657 950.887 1.676.131 3.098.525 


De ARA A ER + 324.528 351.384 532.392 907.504 | . 1.518.974 
207.483 322.273 418.495 768.627 1.579.551 


3º REGIÃO......... ss ces se re ees- 477.105 443.639 1.176.376 2.467.326 4.453,865 


MRARD A recorre careca esno+ 330.585 267.489 858.428 1.809.213 3.134.562 
Maranhão........ ces reseereeees 87.739 112.521 184.076 439.193 805.556 
RO orem ss ss en rs en no ss Seco 58.781 63.629 133.872 218.920 513.747 


4% REGIÃO... .- Dice ce cnc scercssrese 1.040.164 875.624 2.074.635 3.443.695 7.376.879 


Parnanbaco. >. ecc os sus cserses 767.651 557.194 1.371.767 2.251.325 | * 4.886.691 
Rio Grande do Norte............- 75.582 113.446 235.634 420.510 712.485 
MR sp or eb cerca so esen 108,118 124.449 268.924 449.478 999.537 
89.013 "80.535 198.310 322.382 778.166 


ht , : a 


6º REGIÃO. .... emacs es crss ces 737.917 693.939 1.322.328 2.459.006 5.317.582 


DA do unos co vu É am ct copos Foo 652.580 622.444 1.151.051 2.167.546 4.714.234 
MERDO » ease co seres os nene 5 85.337 71.495 171.277 291.460 * 603.348 


Da Rraião.....cu ses ce rss sensor» 3.100.072 3.781,049 7.812.834 1.537.971 ,20.408.112 
812.834 11.537.971 20.408.112 


-3 


DR CON: 5 à oco sm ce amas nr oas 3.100.072 3.078.049 


É RRRNENÃO 1. Ee amrgriç Sé us doem tras 12.187.091 16.904.298 31.242.695 50. 287.093 95.491,513 


"0 E E E E DI ER 11.247.406 15.700.317 28.871.792 46.120.742 86.864. 476 
Tigintão Sânio......cecsee ne cação 136. 476 179.689 412.169 762.449 1.549.933 
E Ss AR E 803.209 1.024.292 .958.734 3.403.902 | * 7.077.104 


TERM 


— 


O pe 19.728.927 26. 443.656 60.793.848 90.950.498 | 184.245.310 
ao ETR e 19.728.927 26. 443.656 60.7935.848 90.920.498 | 184.245.310 


a RIR N£O». 3 si ss emas ro css mess 2.157.584 5.210.481 6.446,549 10.791,187 21,071.962 


299. 
o à 3 
7 CEA NDA GERE, SAS 1.333.637 2.049.350 4.051.433 6.866.575 13,353.003 164 | 304 
E Santa" Caturina:. essas deve seus cs» 823.947 | 1.161.131 2.395.116 3.924.612 7.718.959 141 291 
» = 
E) ] r 
: RREO 25 a: 63.0 isenta ss 3.222.247 4.303.165 15.233.671 30,461.646 135 | 269 
E s 
ms Rã Grande do Sul............... 3.222.247 4.303.165 15.233.671 30.461.646 133 269 


oa DeLec. Tes. BrasiLeiro NO ExTERIOR — — 
2 SAR 43.561.905 57.803.065 


190.652.577 | 375.459.287 


MA ADS, if E a MET A e 
Y . . f 
Ls e q z| 
jas pá . , o do d q dl 
= td: MH Ea ar o ] a o E: , 
pá =. = f ' Ú pod P | ; q y 
ú 7 ! K & “Ui dad E = As E j x 


» - 
E | 
l ! = —— = na 
1 Fonte: Seção de Contrôle do Lançamento do Pagamento do D.I.R. 
: 
e E + y 
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” Ano Base: 1961 = 100 


E > 


Res 


Brasi — 1961/1965 


DEPARTAMENTO DO IMPÓSTO DE RENDA 


Quapnro LI 


es 
- Le E E e —— 
, REGIÕES FISCAIS E NUMEROS ABSOLUTOS — Crg | NÚMEROS RELATIVOS 
— UNIDADES FEDERADAS 
1961 = | 
A 1962 1965 1964 1965 | 1962 | 1963 | 1964 | 1965 
e - | nai a: e ———— 
MENDIGO ssh cesso cran isto, 261 
E, .825 545.738 799.341 1.802.834 4.698.834 208 305 689 1.795 
RE Disírito Federal. imo. cics ei 22:484 131.655 290.942 814.964 1.472.260 585 
Goiás. oe Er SR PRA 189.939 333.796 399.657 724.786 2.304.425 176 
; nes (ul EIA PP AR gua 49.402 | 80.307 108.742 263.084 922.149 163 
= REciÃo........ PISA Lica 241.422 374.977 622.218 1.517.699 3.897.829 155 
ng , id 
ERRAR bs cestos PP a 158.884 253.278 391.358 843.662 2.459.887 159 
Amazonas... e Nm RCE EA 82.538 121.699 230.860 674.057 1.457.942 147 
Cias a E — Es Ha pe Mu 
SM Recião. DNS oro Po 4 miitara a im é 0550/55 213.219 342.053 571.368 1.254.862 3.835.570 160 
Ceará. MR rss t sos 164.071 269.209 436.940 935.387 «2.707.000 164 
ERR RR sono 18.638 24.54] 64.180 141.758 619.947 132 
Piauí... cics crereneresensree 30.510 48.505 70.248 177.717 508.623 158 
RUCA a ajricis seguro é + E rapido 560.695 1.008.177 1.440.420 2.986. 142- 9.201.093 | 180 
4 
“jarda Éter PRP RR 404.806 769.255 1.053.255 2.125.811 6.690.625 190 
NM Bi: E í 
— - Rio Grande do Norte............ ; 51.048 79.334 119.042 277.587 839.429 155 
e BRR osso. 58.196 76.412 129.083 284.954 855.559 131 
DAlBgons a. is ese cenersererero 46.645 83.176 139.042 297.790 815.480 178 
RECO cr 402.088 572.711 1.096.825 2.405.923 7.940.658 180 
v 
PBABIAS e: A ra NE 366.953 521.812 1.013.045 2.242.187 7.230.147" 142 
prSergipe: RR o 35.135 50.899 | 83.780 163.736 710.511 145 
PERENE aço neo Sesi mo + 2.035.372 3.286.944 6.452.499 9.414.594 29.538.122 161 
Minas: Gerais “or aieie RR PR 2.035.372 3.286.944 6.452.499 9.414.594 29.538.122 161 
DER Noto creo 5 SO ERR 10.982.591 16.657.059 31.003.617 97.316.384 176.450.665 152 
Co po ERRO 10.440.828 15.870.444 29.635.508 93.598.205 163.890.198 152 
E REINO Santal Wo sus esses 66.451 104.719 182.223 607.181 2.155.537 158 
E Co ARDOR 475.312 681.896 1.185.886 3.110.998 10.404.930 143 
RSS nor acta o é cera ThE NO 13.469.144 22.068.074 41.785.708 97.067.015 235.526.612 164 
RR sos. 13.469, 144 22.068.074 41.785.708 97.067.015 | — 235.526.612 164 
DRA 
a, ERROR seres a: 939.455 1.576.129 2.616.382 7.671.273 21.747.082 168 
n A " “ ; 
RR e... des 576.794 1.067.054 1.608.196 4.946.968 14.943.190 185 
RR PR na > o oiro cce 562.659 509.075 1.008. 186 2.724.305 6.803.892 140 
Rr + 
Er, 
CÃO AR PR 1.313.035 2.454.597 4.682.814 12.658.246 30.703.551 187 
: ide do Sul, TES | 1.313.035 2.454.597 4.682.814 12.658.246 30.703.551 187 
| Tes. BRASILEIRO NO EXTERIOR 5.086 | 4.980 RR o DR 377.450 | 98] 
q ao Ea ic RR 30.423.930 48.891,439 91.076.949 234.103.700 523.917.446 161 


Ena 
1 AM es 
do 
Me 
“ia. h+4* 


te: Seção de Contrôle de Lançamento e Pagamento do DIR. 
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—emems 


IMPOSTO RETIDO NAS FONTES, POR REGIÕES E UNIDADES FEDERADAS 


V 


PANE | Fa 
—DEBARTAMEINIO DO IMPÓSTO. DE 
prato ARRECADADO NAS FONTES, POR NATUREZA DO nã Dia 


Brasit — 1961/1965 
= 100 


NÚMEROS ABSOLUTOS — Cr$ 


4.060.860 6.944.638 


2.860.782 


nonsense roteiro tic annas Ao da 


117.512 154,735 202.404 
— - 387 


PR PO PRO ECO EA SEMEIA ERRA 


cena SVO AS ne Ann nonoUnI Deca Pancas nes arcar a 


PA DR PR O AR 64.326 81.335 | 2.140.828 503.126 mass | 136 

CW mão identificados............... quan URV Sata Esto x e = E E 163.844 | — 
á po - Benefícios resultantes de amortização de títulos..... uses ceses ooo 32.895 29.756 45.301 “58.045 500.275 | 00 
Benefícios dos portadcres de títulcs de capitalização.........-eueseesssso ooo 13.393 26.338 E8.090 40.180 112.542 197 
Lucros decorrentes de prêmios em dinheiro........ ED. ..... 577.818 802.527 | 4.100.595 | 6.257.264 | 13.706.419 154 


Dividendos de ações ao portador e bonificações: 
o DER é 2 1 O E RDRRRDDE - — - — 348.7 |; - 
DO rabinos 9 puiros resida. de partes bensliciârias.,.....osaessmesss oo .os 183.082 256.825 267.107 671.381 772.665 | 140 
— Valor de ações e outros interémes......... iu scosscosessesassese ooo 45.146 70.05 282.148 | 1.015.884 2.010] 175 
“Aumento de capital, mediante: 
Pa reavaliação — L. 3.470-88.....e essere] ANT3ANO| 7.200.156 | 13.008.808 | 16.001.506 | 57.656.390 | 161 
4.003.677 | 1.774.501 90.676.619 
— — — — 26 151.037 


4.549.577 5.462.310 8.958.144 


eotoa nc dose peme cmo ren en UR ntnEmera sen... 


“ Aumento dos fundos de reservas das socirdades ma... 281.304 296.930 231.414 635.628 | 2.256.561 
“Rendimentos de resids. ou domicl. no exterior: : 


E a A 4.500.407 | 0.505.050 | 13.020.644 | 27.307.002| 30.400,803 | 207] 283 
a 1 SA E > ão rezar) — | — 
Ecs dot a mA ORDER no ci poe 3.188.212 4.735.591 5.189.980 9.393.142 | 14.075.549 149 163 
Co E RD PR TR | O PR so.044 | 1.266.150 | 21ssea7| Tarso | area | am] a] 
RD 4 qto 1.255.921 | 1.670.743 | 3.150.842 10.107.437 | AM] 253 
- Royalties de residentes ou domiciliados no Exterior... 1.880.062 | 3.665.790 | 3.883.272 | 5.054.683 | 9.784.365 | 104] 206] 
E Rendimentos de películas cinematográficas estrangeiras. ........ us. 160.928 245.048 523.783 727.903 1.282.594 152 325 
E ninitsentos de trabalho atmntariado...... soco ssrcesiscemem essas soe 2.048.300 | 1.050.000 | 4.550.981 | 28.400.464 | 112.406.880 | 223 
ED DRE RED, (eos O), o VA 100.638 236.445 284.120 683.784 |. 66.880 Mr | am ! 
RA. 284.873 “151.145 3.261.320 | 7.192.332 | 23.281.801 167 | 25 
Multas ou vantagens p/pes. física no caso de rescisão de contratos.......... 8.127 26.902 15.898 15.233 12.008 439 42 
Comis. benefics. gratifics. etc. pagas ou creditadas........ ecc seseseseceoos — — — — 1.249.436 — eni 
Lucros, div., bonif. rends de partes beneficiários ete. atribuidos a titulares de | 
ações apurativas: 4 | 
Deronlsdan's do Seus mn Se a enaç o ns Papa ú +» 10.238.218 100 


4.099.531 


28.771.379 
1.204.934 


Juros pagos ou creditados p/pes. jurídica a pes. física........ccceeeccssreos — — o — — 4.282.569 — 
: Aluguéis pagos ou creditados pípes. jurídica a p. fisiea.......essseseesrs e E - R ssa | — 
5 ERR O E MSRM O D+ A a = — 1.327.881 | — 
E O AA DR E ED 68.841 229.267 | 3.702.183 |(1) 19.309.137 200.589 |. 
: dE CAS US AA 30.823.030 | 48. 801.430 | 01.076.049 | 294.103,70 | 523.017.44 


(1) Decorrente da nova classificação. 
Fonte: Seção de Estatística do D.I.R. 
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DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 


Brasi — 1961/1965 
Ano Base: 1961 = 100 


NÚMEROS ABSOLUTOS — Cr$ 


NATUREZA DE RENDIMENTO 


DRA Checa. à. os MES aa os os Ester RR Fai 4.596.407 9.505.629 13.020.644 27.397.962 36.406.893 207 283 
Lucros apurados por Filiais no Brasil. ........... — — — — 1.432.237 — 
Lucros e Dividendos. .........isucccecsteeseros 3.188.212 4.735.591 5.189.289 9.593.142 14,075.549 o 
Serviços Técnicos e Despesas de Administração e 

a AD ED RRD E t 840.944 1.266.150 2.185.827 7.375.724 27.346.331 151 
Royalties de Residentes vo Exterior. ...... cc. 1.889.062 3.665.739 5.883.272 5.054.683 9.784.565 194 
Películas Cinematográficas Estrangeiras... ...... 160.928 245.048 523.785 727.993 1.282.594 | * 152 
Outros rendimentos de Residentes no Exterior... 1.255.321 1.679.743 3.159.842 16.901 .802 10.107.437 134 

RSS cr Sera 49 e DR 11.930.874 | 21.097.900 27.962.657. 66.851.306 | 100.435.406 7 


Fonte: Seção de Contrôle do Lançamento e Pagamento do D.I.R. 


ARRECADAÇÃO DO IMPÔSTO RETIDO NA FONTE DE RESIDENTES OU 
DOMICILIADOS NO EXTERIOR, POR PAÍS DE DESTINO 


Brasi — 1965 


LUCROS SERVIÇOS ROYALTIES PELÍCULAS 
APURADOS LUCROS TÉCNICOS E DE CINEMATO- RENDIMENTOS 
PAÍS DE DESTINO POR E DESPESAS DE RESIDENTES GRÁFICAS 
FILIAIS + DIVIDENDOS ADMINISTRAÇÃO No ESTRAN- RESIDENTES 
NO BRASIL E SUPERVISÃO EXTERIOR GEIRAS NO EXTERIOR . 
- - SEN 1.118.380 5.058.223 3.774.547 |. 29.311 

488 OD TR E 3.191 sos 3.248 57.838 9.142 789 

“am Co Er RA PN DR 57.141 — 145 92.814 7.867 — 

"q Ut A pan SE RE ari 569.502 27.390 508 1.096.350 97.039 Es 

NC DR aces atado 11.098.939 — 686.956 159.895 116.597 — 

á o ÃO RE RE 223.613 — 115 28 359 -— 

p O E o E RR ia pt 104 ua 10,280 Es 
2 Estados Unidos ..........ciiis 9.645.242 1.179.807 5.456.071 14.049,936 3.770.429 1.114.120 
to CP DANO PR 5.762 1 3.456 1.429 11.051 107 
,- Ot RE DD E RR 16.693 ale Em fais a pç = 

o A DD 857.942 37.696 2.538.916 1.734.565 505.608 4.505 

“a N Cr RPA CR DDD 552.477 fc 148.179 12,649 8.789 É. 

/ Inglaterra........ E Oo A 2.109,276 100.327 2.278.961 987.735 | | 210.668 45.344 

“E PY AP A 1.007.647 3.245 345.224 1.213.494 717.032 -— 

Japão......... E A e? 1.037.224 44.200 39.283 2.146.980 — — 

= Luxemburgo. .... RA qu 4 — 4.629 e 3.827 == 

. RR oe ca So — — — — — — 
Co E E DO SD 142 — 242 = 15 14.378 
RR ip Esso à 5.788 — -— k -— — — 

é RR sn A CAs 1 -— 22 mn 115 — 

a RR Ss re ms 39.655 10.932 36.709 82.372 — — 
Suécia....... o EE. a vo 545.842 ' 13 5.788 21.538 35.409 — 
erre É NADA PA É CO 2.781.667 58 668.530 184.367 292.902 — 
Fehecoslováquia.............csrcccs 96.627 — 30 — — — 

A Uruguai......... PEDRO RS DÊ demo 484.546 — 51.483 9.667 2.606 — 
5 Venezuela......... ENE, 39.042 => 18 228.242 250 — 
ne “7 RE RR 2.938.952 25.611 690.552 248.211 211.833 74.040 
o TSE 4 E PORRA — "» = aa Em Mm a 
e 
Rs 36.406.893 |* 1.432,237 14,075.549 27.346.331 9.784.365 1.282.594 
N' pm a zZõãmõíõãmã pm mm e e mm — — 
j Fonte: Se de Estatística do D.I.R. 
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' Ano Base: 1961 


REGIÕES FISCAIS E 


Distrito Federal 
TOA: a apoia ve rnio cio 


p 


“aa Mato Grosso, ii 


) AE Ji (o AD ER 


RR Amazonas avi... 


, O sms atos ra 


; 34 REGIÃO. :i..i.. EL, 


Ceará. ..... 


REGIÃO ooo, 


— Rio Grande do Norte 
Em Paraíba. :.... 


BRR 


E 


7 
E 


7a Recião....... 


É, 


há di da 
ha a 
E E ri 
Ea qa 
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ARRECADAÇÃO DO ADICIONAL SÔBRE LUCROS DAS PESSOAS JURÍDICAS 


UNIDADES FEDERADAS 


NÚMEROS ABSOLUTOS — Cr$ 


Quapro LIX 


| NÚMEROS RELATIVOS 


“a LENA o TP A TE e CE ARE 


RR rss 


RAD Rita (MURAD o Re aipim ao 


bia Cd ED 


RR ss, 


RD Pemambico,:::2,5. 


RACE a is 


ê Co Di do DP PR 


UmEnÃo o co Bt do 


Minas Cape o a cri 


E . 


E. Ciadabara.. PEDE 
| Espírito DEBBOM a... 


bs Rd aneiro, po. ce cn 


ço 


1961. 1962 1963 1964 1965 | 1962 | 1963 | 1964 | 1965 
13.039 15.545 36.873 126.234 114.905 104 285 968 881 
a = 2.563 31.020 29.688 | — 100 | 1.210 | 1.158 
10.684 11.170. 22.018 60.332 39.217 105 206 665 367 
2.355 2.575 12.292 34.882 46.000 101 522 | 1.481 | 1.953 , 
Ee 
y 
66.534 68.525 143.901 357.085 312,619 105 216 657 470 
38.600 39.630 93.771 241.419 105.612 103 243 625 274 
] 
27.934 28.895 50.130 115.666 207.007 103 179 als 741 
47.608 48.846 194.856 453.133 485.973 
32.491 35.495 169.643 391.856 366. 805 
12.852 13.061 13.687 20.310 75.639 
2.265 2.292 11.526 40.967 43.529 
60.301 63.875 294.445 729.725 739.558 
30.465 31.082 223.081 591.067 427.053 
16.932 19.361 40.032 54.917 83.830 
3.466 3.602 9.932 31.450 140.814 
9.438 9.830 21.598 52.291 87.861 
53.402 54.411 140.532 343.135 499.823 
47.826 48.598 118.852 300.178 454.104 
5.576 5.813 21.680 42.957 45.719 
- 523.178 383.816 333.270 1.157.564 1.307.103 
323.178 383.816 333.270 1.157.564 1.507.103 
1.315.409 1.319.126 4.397.602 5.457.667 7.488.298 
1.251.942 1.233.990 4.205.495 4.747.517 6.736.798 
9.737 10.045 44.062 84.007 188.336 
73.730 75.091 148.045 626. 145 563.164 
1.088.670 1.122.475 8.484.040 14.843.026 13.441.541 
1.088.670 q.122.475 8.484.040 14.845.026 13.441.541 
300.919, 322.383 821.770 1.870.590 1.852.010 
185.916 205.954 422.736 10.176 1.288.297 
115.003 116.449 399.034 760.414 563.713 
296.235 302.476 1.528.165 3.362.865 4.076.045 
296.235 302.476 1.528.165 3.562.865 4.076.045 
RES ro (O fo ho Ani 28.701.024 30.517.875 


SE e 
3.565.295 


a e e 


3.699, 
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DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 


Brasii — 1961/1965 


o Base: 1961 = 100 


j NÚMEROS ABSOLUTOS — Cr$ 
REGIÕES FISCAIS E 


UNIDADES FEDERADAS : K 
1962 1964 


217.116 1.447.913 


7.092 541.856 


142.972 A 642.161 
67.052 263.896 


519.038 1.452.232 


745.339 
706.893 


478.036 1.772.580 


316.398 1.330.870 
95.531 369.400 
66.107 172.310 


510.579 3.251.702 1.252.242 


925.395 2.260.336 747.321 
140.261 319.743 102.070: 
130.925 368.391 229.282 
113.998 303.232 173.569 


469 
516 
478 
345 
349 


055.487 2.236.609 971.959 
951.725 2.025.970 917.113 
103.762 210.639 54.846 
2.375.445 3.994.092 7.981.054 3.192.044 
2.375.445 3.994.092 7.981.054 3.192.044 
14.715.209 19.925.867 58.018.459 13.992,724 
14.158.841 18.755.987 55.044.063 12.671.852 


76.098 228.325 497.079 251.226 
480.270 941.555 2.477.317 . 1.069.646 


ERSEÉ Cu ate 


17.331.809 29.899,909 76.601.256 22.339.343 


17.331.809 29.899.909 76.601.256 22.339.343 


1.529.276 2.512.906 7.706.412 2.120.042 


959.744 1.602.480 4.957.121 1.673.283 
569.532 910.426 2.749.291 446.759 


EE Ra 


1.129.976 2.152.617 4.675.804 12.467.621 5.843.685 


Rio Grande do Sul 1.129.976 2.152.617 4.675.804 12.467.621 3.843.685 
DeLec. Tes. BrasrLeirO NO ExTERIOR 2.885 1.029 5.825 23.405 18.434 
15.646.486 40.927.843 64.923.845 172.959.243 49.655.590 
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ARRECADAÇÃO DA DÍVIDA ATIVA POR REGIÕES FISCAIS E UNIDADES FEDERADAS 


R Brasi — 1965 
'* Ano Base: 1961 = 100 
Quanro LXI 
REGIÕES FISCAIS E NÚMEROS ABSOLUTOS — Cr$ | | NÚMEROS RELATIVOS 
UNIDADES FEDERADAS DOS 2 TT LO TV CTOOT TD 
| 1961 | 1962 | 1963 | 1964 . | 1965 | 1962 | 1963 | 1964 | 1965 
MESES cera e e ii A 

E ="E SD DP "11" 

REREREGIÃO o sue cc ir sciasis ; 

To ameno o aa 4.922 2.236 5.655 28.298 » 20.260 45 | 115 575 412 
Distiúto Federal. sc ceciccse eos — =— fem ss 
(Cite A 

TI. so: SEADE, E 3.125 1.685 4.830 21.183 9.813 54 155 678 514 
Mato Grosso...... DRE ENE : 1.797 551 825 7.115 10.447 31 46 396 581 
DE REGIÃO? .:. 00... REGIS 15.234 15.324 24.262 65.137 | - 62.788 116 183 492 475 
" “” 
Losi, io crie e NR dO PR 7.459 9.768 6.816 2.953 613 131 91 40 8 
CRE RR 5.775 5.556 17.446 62.184 62.175 96 302 | 1.077 | 1.076 
Acre DESP o atm) 60, prá niol REVUE (E acao; É Ea — fem — — — —— msmo — — 

+ ETIENNE RARE 15.891 7.998 9.775 37.248 55.434 50 62 234 349 
epi de ERR RD ri 8.645 6.635 7.423 30.135 49.529 7 86 349 575 
MERAMBa Da des 2e. crer Eb R 5.642 578 1.518 5.500 4.910 10 23 97 87 

e rcvi DES 1.604 785 1.034 1.613 995 49 64 101 62 
do Trio AE NR RAR 20.211 21.309 27.410 46.080. 554.618 105 156 | 228 | 2.744 
MR nambuco:......c cer rr ess 12.925 15.134 19.602 23.239 523.092 117 152 180 | 4.047 
* Rio Grande do Norte........ 2.972 1.455 2.859 2.259 5.028 |. 49 96 75 169 
rca De SE dae] 3.188 2.521 4.179 15.416 21.291 79 131 484 668 
Alagoas....... E a os 1.126 2.201 770 5.186 5.207 195 68 461 462 
REGIÃO. ........ E o eh RA 7.920 4.765 3.597 27.249 12.783 61 45 344 161 
cfc To ao RE 6.276 4.451 2.982 | — 25.521 |- 12.665. FA 48 407 202 
Sergipe.....cccuros rar vg 1, SP 1.644 » SUDAN 615 1.728 118 19 37 105 7 
Cs Trastes NR E RR 53.630 43,903 40.487 114.806 130.935 82 75 214 244 
A 
ERC nGenas das amis ão 53.630 43.903 40.487 114.806 130.955 82 75 214 244 
REC RD e. 82.244 139.332 91.316 350.342 9.011.829 169 1 426 | 10.957 
Guanábara...... TR “A 77.260 134.431 84.059 319.555 8.937.535 174 109 414 | 11.568 
RR Espírito Santol«. -»em o... 2.247 2.491 3.934 15.708 4.132 ul 175 699 184 
- Rio de Janeiro....... Beto AR 2.737 2.410 5.525 15.079 70.162 88 12 551 2 68 
8» Recião...... E reco EA RO ER 90.615 118.577 224.403 “804.682 13.163.570 131 248 888 | 14.527 
er dA PE 90.615 118.577 224.405 804.682 13.165.670'| JoL) 248) BRs E 
RR so. 72.976 17.192 26.399 155.069 131.151 
CRS RO 72.564 16.594 21.465 129.301 48.213 
: 82.938 
a Catarina....,.... As o ARA 412 598 4.956 6 78 
Co TE PRA 7.589 8.585 14.052 49.072 76.231 
S . 052 49.072 76.231 
(E vo: inte [oe ho jugo UR 7.589 8.583 14 y Fa 
GA E 221 8 
EG Tes. BRASILEIRO NO EXTERIOR E E: Sã Fo 23.219.855 
“sa , Br CR OEA 467.577 1.657.991 3.219. 
: 1:54 4h206, ANPR EP 369,032 379.217 
E eras ERR 
; ER Ega ja ETA 


Eu 
3 
2) 
o 
5 
e 
=) 
= 
5 
pu 
o 
Ea 
» 
E] 
Ee) 
e 
=| 
[o] 
5 
+ 
o 
o) 
mM 
3 
[a 
[o 
B 
o 
E 
es 
E) 
pu 
=) 
o 
Le 
js) 


o) 
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:PARTAMENTO DO 1 


ARRECADAÇÃO DAS MULTAS, POR REGIÕES FISCAIS E UNIDADES FEDERADAS 
Brasii — 1961/1965 - | 


Ano ici 1961 = 100 


XÁ 


REGIÕES FISCAIS E 
— UNIDADES FEDERADAS 


rece na re na casas ass 


EEE EE 


reuse une 


E E CS 4 - 
Es 
- p 


Ps 


nesses se anuais unas 


DRE 


Perereca ass unas sas 


Eos DO e nto sk gas ? 157.227 

SME Qi nado E 17.455 

ES Casseta root n ab - : 42.370 
Einpas dado neto RO dh nam 31.705 


127.074 


REAd sp nas Ra co oc vas nanveaT . p 117.055 
5.900 10.019 


ERA x Mana qto w IRS a é TR ; 285.195 655.756 


RED o = 20 cs D od AM : À 285.195 655.756 


as - 1.232.531 2.406.740 


2.181.119 
51.678 


1.079.143 
1.4 AS, a E x É 34.013 


118.475 173.943 121 
2 SM ORM at A Ê 441.556 1.757.693 3.552.299 no 
REL RE cs x e Da , 441.556 1.757.693 3.552.299 no 
7 E PSA A : 105.083 181.289 389.145 697.792 202 348 
TETE PQ RC 1 DI 40.460 90.674 131.449 292.653 524.502 224 325 à 
Santa Catarina...........cco.... 11.631 ' 14,409 49.840 96.492 173.290 IZ4 429 830 
k , e 
Cp A es PR 125.390 224.758 506.886 669.029 “o 754.609 179 404 53 
Rio Grande do Sul............... 125.390 224.758 506. 886 669.029 754.609 179 404 534 
Det. Tes. BrastLeirO NO ExTERIOR. 181 193 223 577 2.323 17 123 519 
o BRR... 927.298 1.226.077 2.547.430 4.737.018 8.767.513 | 132] 275| - 6h 
' a Fonte: Seção de Contrôle do Lançamesta e Pagamento do D.LR; 


DEPARTAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 


: B Es [a 
Ano Base: 1961 RASIL 1961/1965 
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ARRECADAÇÃO DAS RENDAS EXTINTAS, POR REGIÕES FISCAIS E UNIDADES FEDERADAS 


Quanro LXIII 


| NÚMEROS RELATIVOS 


667 


73 


73 


191 


270 


1961 1962 
1963 1964 1965 | 1962 | 1963 | 1964 | 1965 
93.512 20 
2.858 509.902 1.348.966 623.336 217 54E | 1.443 
6.047 4.444 178.201 522.154 268.145 73 295 863 
63.108 
133.384 242.420 582.504 137.191 21 384 923 
24.357 65.030 89.281 244.308 218.000 267 367 | 1.003 
” E 
2: RPA ce» PAG te aa Ear Es 160.917 492.244 480.936 1.349.012 |. 294.971 306 299 838 
, “o 
Debe sajéti o nado POR REP RREO a RR DR 5 
y: | 101.400 348.349 300.156 726.459 195.762 344 296 716 
Amazonas. ...,..... ER da riem 59.517 143.895 180.780 622.553 99,209 242 304 | 1.046 
SE SAE E ED SR Sr 149,284 420.633 444.498 1.677.361 397.807 282 298 | 1.236 
DERA ts Croieno RAE ARDE 109.782 314.986 294.977 1.265.399 332.842 287 269 | 1.153 
Maranhão......... MB ME é 23.118 34.993 87.460 249.489 9.550 151 378 | 1.079 
DRE ENA R c4, 2 fo EDER 16.384 70.654 62.061 162.475 55.415 431 379 992 
4 DRáme vio Epa RR PS 213.359 925.204 1.200.945 3.052.179. 438.608 434 563.) 14.305 
| Pernambuco.......... de 132.297 714.562 845.226 2.135.330 60.188 540 639 | 16.140 
— Rio Grande do Norte............, 22.251 84.150 130.930 304.672 78.156 378 588 | 1.350 
«ERRA ear en PERES 30.568 65.302 118.776 331.042 164.277 214 389 | 1.085 
tio Pu RS TRE 28.243 61.190 106.015 281.135 135.987 217 375 995 
E E 5a REGIÃO.....ereerrereso qoia aliado 230.813 608.083 1.011.884 2.126.658 823.131 265 438 | 9.214 
TO APR PARRA É, SA 205.973 559.379 913.447 1.923.647 | 781.91 272 443 | 9.340 
Pranmo, SO RENNES vo 24.840 48.704 |" = 98.437 203.011 41.220 196 396 817 
REM noiÃo............. AR 1.036.274 2.251.733 3.815.800 7.581.053 2.340.380 217 | 368 7.516 
RR Minas Gerais... ss oro 1.036.274 2.251.733 3.815.800 7.581.053 2.340.380 217 368 | 7.316 
7a Recião.......... ado ee aaa E 4.343.224 14,323.005 19.315.348 56.435.586 2.266.455 330 445 | 12.994 
a 
— Guariabara....... EadMs sa E a: 4.065.634 13.803.075 18.199.53] 53.645.365 1.277.379 340 448 | 13.201 
RR Espírito Santo... suas 38.977 64.998 215.602 446.458 189.309 167 553 | 1.145 
MORRA de Janeiro. q. ess ses cer 240.613 454.932 900.215 2.343.763 799.767 189 374 974 
RN GR sos 6.518.325 16.771.676 28.664.060 74.038.881 4.789.254 257 440 | 11.359 
a ; 
RR Palo... Re E 6.518.325 16.771.676 28.664.060 74.038.881 4.789.254 257 440 | 11.359 
ce Ee PEN 604.547 1.407.001 2.305.218 7.182.198 1.155.747 253 381 | 11.880 
RR RE o ulo ico gabi 377.975 852.476 1.449.568 4.535.167 1.021.668 226 384 | 11.999 
q Ninto Catarina... css ssrierss 226.572 554.525 855.650 2.647.031 134.079 245 378 | 11.683 
“nisto RE RD 997.197 | 1.919.276 4.154, 866 11,749.520 2.884.049 192 417 | 11.783 
Wy ) á 
Rio Grande do Sul...... PER 997.197 1.919.276 4.154.886 11.749.520 2.884.049 192 417 | 11.785 
Eis 85 
- Tes. BrasiteirO NO EXTERIOR 2.704 836 5.581 22.820 15.812 31 199 5 
14,350.156 39.522.549 61.908.838 166.564.234 16.029.550 274 431 | 1.161 


BRASILE me a cs RR ppa o o era ix 


od 
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Brasil, Departamento do Impôsto d 
renda, 


Relatório das atividades do 
- ano de 1965, 


BOLSO DE LIVROS — DMF. 1.369 


